
O lente da Eewla, do Mina ,: Dr. Domingos
JosO da Rocha para o ligar de vice-director
da mesma es,ola.

— Foi concedida, a medalha de disr,incção
de 1 4 classe ao guarda-marinha Alfre lo de
Andrade Itodsworth, que salvou, com risco
da propria, vida, a do aprendiz marinheiro
Antonio Augusto dos Santos, quando esteve
prestes a afogar-se, por ter cabido ao mar
na habia do Rio de Janeiro, ile bordo do pa-
tacho Carece/Ias.

Ministorio da Guerra
Por decretos de 23 do corrente:
Foi reformado, de accordo com o disposto

na lei n. 648, de 18 de agosto do 1852, o com
a resolução d 1° de abril de 1871, o tenente
aegregado á arma do infantaria Authborto
Jansen Tavares, visto ter permanecido por
um armo na 29. classe do exercito e haver
sido em nova inspecção de mude a que se
submetteu julgado solfrer de molastia ineu-
ravel que o torna incapaz de continuar no
serviço do mesmo exercito.

Foram transferidos
Para a 2a classe do exercito, fiando aggre-

gados tiarina a que perteneam, o capitão
do 18" batalhão do infantaria Caotana Bru-
no de Bastos. de accordo com a rsolução
de 1" de abril 4871, e o alferes do 28° bata-
lhão da mesma iuma Antonio Marinho de
A leantara Lima, de accordo com o moti N.O

tio I" do art. 2° do decreto n. 2G0, do
1" de dezembro de 1811. visto ter sido ,jul-
gado aquelle solfror de niolestia Meni•avol
que o torna incapaz para o serviço do mesmo
exereito e estar este com molestia conti-
nuada por mais de mil armo que o impossi-
bilita do prestar serviço activo

Na arma de artilharia:
Para a 3 bateria do 1° regimento, o ca-

pitão da 3° bateria do 40 batalhão Claudino
Cezar Freire Primo e para 3 bateria deste
batalhão o capitão da : 14 ha cria daquelle re-
gimento José Gonçalves de Ahrida
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SUIMAR,I0
ACTOS DO Poosit Exectrrivo:
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores —

Decretos de 21 do corrente.
Ministerio da G uerra—Dccretos de 2.3 do corrente.
SECRETARIAS DK ESTADO;

Minis:erio da Justiça e Negocio' Interiores—Ex-
pediente de 21 do corrente das Directorias da
Justiça, do Interior e da de Sande Publica.

nlinisterio das itelnções Exteriores — Relatorios
dos Consulados W, raes dos Estados Unidos do
Brazil em Portugal e Barcelona.

llilinisterio da Fazenda — Exped ente de 2o; do
corrente da Directoria do Exp,- i'ents do Th.-
'ouro Federal—Requerimentos despachados da
Directoria do Contencioso —Recebedoria.

Minieterio da Guerra — Po aria de 21 do cor-
rente — Requerimentos despachados.

Minieterio da Industrio., Viação e Obras Publicae-
Expedient- de 2it do corrente da Directoria
Geral da Contabil p daJe — Portaria do 24 e ex-
pediente de 21; do corrente e requerimento
despachado da Directoria Geral da Inclustria-
Eipe liente de 24 do corrente da Directoria
Geral de Obras e Viação—Directoria Geral dos
Correios..

Secção JUDICIARIA—Sessão da C9nara Civil da
Carta de Appellação.

NOTICIARIO.
!UNIDAS PERUAI— Rendimento/ da Alfamiega do

Rio de Janeiro, da Recebedoria da Capital Fe-.
deral e da Recebedoria do Estado de Minas na
Capital leedsral.

EDITAREI a Avisos.
PARTE COMMERCIAL.
Socizosnes Aairqvmas —Acta da Empraza Thea-

tral do Ilrazil.
PATENTES DE INVENÇÃO.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Por decretos do 24 do corrente
Foram nomeados
O h:v . 113.1.cl João de Moraes o Mattos para

o 10ear do juiz federal na sucção de Matto
Grosso ;

Na arma de cavallaria,
Para o 1 0 esquadrão do empo de tia lispor to,

o vapitfto do esquadrão do 6" regi monto
Oliverio de Deus Vieira e para 1i 3" esquadra,
creste regimento o capitão do 1" esquadrao
d'aquelle corpo Manoel Joaquim Machado.

SECRETARIAS DE ESTADO .

Ministorio da Justiça e Negocios
Interiores

DIRECTORIA DA .IISTIÇA

Por portaria de 24 do corronte mez, coe-
cedeu-so at bacluirel João Baptista da Cunha
a exoneração que pediu, do togar tio sub-
pretor da 1 .P Pretorm.

Expediente de 24 de agosto de 1901
BIRECTORIA DO INTERIOR

'Remottou-se ao Dr. Jose Gomes dos Santos
Guimarães, a polearia, de 23 do ienTen te moi.,

que o no neou para o legar de dplogado
aval 11.1 Governo junto ;to Instituto de Scien-
cias e Lettras no Estado de S. Paulo.

DIRECTORIA GERAI, DE SAUDE PUBLICA

Expediente de 2 .1 t '11' nyosli, is 19of

Acta' .4011 — :
Ao director da Estrada de Ferro Cen 'ri 1

do Itrazil, o rdeebimeni.0 do (Alicio o. i.ee:;,
de 2 do corrente; •

Ao director geral do Ilygiene e As4istencia
Publiva, idem, n. 1.278, de 21 do eurr,mte,

—Communicou-se ao presidente da Liga
Conra a Tilliereubise que no Lal.eiratorio let-
eteriologico Federal proc,ale-se voni
dado e exito ao preparo da tubereulina.

—Remetteu-se
Ao ehete de policia o laudo ' do exame do

validez de Francisco Xavier Batton.

"Nlinisterio das Relações Exteriores
Secção 3a n—• N. 19 — Consulado Geral dos Estados Unidos do

Brazil em Portugal — Lisboa, 10 de junho de 1901.

Senhor Ministro — Em cumprimento das disposições vigentes
tenho a honra de passar ás vossas mãos o incluso relatorio corres-
pondente ao anuo proxirno findo e respectivos mappas. .

Saude o fraternidade.— J. Vieira da Silva, constil geral.

A S. Ex. o Sr. De. Glyntho do Magalhães, Ministro do .Estalo
das Relações Exteriores.

RELATORIO

Principiando pelos rnappas ns. 14 e 1:-1, que se rafarem ao movi-
mento enraiam, peza-me que os algarismos relativos á navegação
nacional estejam em tão grande desproporção com os que se referem
á navegação estrangeira.

Eu tenho corno certo que os resultados das envrezas industriaes,
a riqueza do nosso solo, a diversidade dos nossos climas o a ,ja
relativa facilidade de meios de transporte constituam factores cuja
importancia já, devia ter induido nos nossos capitaes. dando-lhos
uma mais rasgada orieatação que lhes proporcionaria enormes
riquezas desprezadas, e dispensava-nos a importação dessa longa
lista do quasi tudo de que carecaincs para a alimentação e pira o
confronto.

Mas, pala miolo do nosso capital, tem sido e seria mudo vaga-
rosa a evoluçao que nos ha de levar a til desideroluw, o por isso
mesma não devemos esquecer que, emquanto elle_ não se consegue,
ha na propria importação fontes de grandes lucros para os nossos
capitalistas, ou elementos de riqueza que • ão naturalmente nossos,
mas que entregamos aos estranhos, sem mais pausarmos em tal.

03 fretes que annualineata arrecadam rimas poucas de' com-
panhias estrangeiras, cujo estado, cada vez mais lisongeirá, é devido
as carreiras exclusivas para o Brami, deviam ser um incontivo para
a nossa marinha mercante, quo podia e devia Contar coai esses
lucros para si, e isso cms a dupla vantagem eeonornica e social de
reduzir consideravelmente a importam:ia a pagar aos estrangeiros

Senhor M uistro — Telsho a honra de vos apresentar os mappas
comrnerciaes e maritimos, modelos ns. 14 a 17 da Consolidação das
Leis. Decretos e I/ 2iSõ 's referentes ai Cr1,0 Consular, o os u tppas
gera P s mis. I e 2 ordenados p e la excular n. 16, de 9 do junho de i9,.10,
tendo, com o relevo que aqui procuro para alguns pontos que peites
s:0 me afiguram mais importantes, dar o mais completo desempenho_
ao que esta preceituado nu art. 273 da mesma Consolidação..
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As frutas seccas e verdes constituem um importante ramo da
exportação portugueza, de que a Inglaterra é o consumidor prin-
cipal. Para alli foram approximadamenta 27 milhões do kilos,
incluindo peito de 14 milhões de alfarroba, ou seja com insigni-
ficante MIT a•onça toda a alfarroba exportada. A Beigica consumiu
3.60,1 mil is ;les, sendo 3.314 mil kilos de figos seccos, a Hollanda
consumiu 729 mil kilos, sendo tombem, principalmente, de figos
seccos a maior quantidade ; o Brazil consumiu 682 mil kilos, prin-
cipalmente de maçãs, uvas e figos ; a França importou 381 mil kilos,
era que predominaram as amendoas com casca e os figos ; a Alie-
manha recebeu 230 mil kilos principalmente de uvas o outras
fructas emas ; as colonias ultramarinas, n'uma importação
variada, importaram 131 mil kilos, depois a Italia em 74 mil kilos
incluiram 63 mil kilos de amendoas com casca e a Dinamarca im-
portou 74 mil kilos de figos seccos, indo 50 mil kilos do mesmo
producto para a Suecia e Noruega.

pelo producto, o de oferecer novos campos de acção às nossas classes
trabalhadoras.

Apezar mesmo das grandes diferenças que naturalmente ha
entre épicas tão diferentes, diz-nos a historia do tolos os tempos,
desde os Phenicios e Carthagenezes, e, melhor ainda, desdo os
Genovezes e Venezianos, qual é a importancia da marinha como
elemento do progresso.

E se, por uma questão de habito já nos não impressiona o que
se passa com a Inglaterra, com a França ou com os Estados Unidos
da America do Norte, temos na marinha mercante allemã, a cujo
recente desenvolvimento todos temos assistido, um exemplo bem
frisante do que vale esse elemento.

E, no entanto, nós, que nos julgamos precisados de quanto
producto o estrangeiro prepara , para nos vender em vez de irmos
buscal-o para que nos saia mais barato, entregamo-nos a uma
prodigalidade que se não justifica, pagando ainda a esse ou a outro
estrangeiro o preço que elle quizer para nos trazer .1 porta, não um
objecto que só lhe acceitariamos por favor, mas sim a roupa que
vestimos e a alimentação para o dia seguinte.

E' assim que dentre 278 navios com 558.153 toneladas, que
durante este anuo sahiram deste porto para os diversos portos do
Brazil, apenas um com 785 toneladas era nacional. Dos restantes,
12.O eram inglezes, 73 allemães, 45 francezes e, finalmente, 33 por-
tuguezes, italianos, hespanlióes e dinamarquezes.

Na ilha da Madeira a desproporção parece não ter sido tão
grande, porque em 139 navios que da.11i sahiram para os diversos
portos do Brazil, 10 eram nacionaes.

Mas, de facto, sob o meu ponto de vista, a desproporção é a
mesma, porque etses navios, todos pequenos e quasi todos em lastro,
vinham de receber concertos nos portos do norte da Europa e apenas
alli tocaram para se abastecerem de carvão ou mantimentos, sem,
portanto, constituirem uma navegação regular.

Os navios sahidos daqui conduziram mercadorias diversas no
valor de 4.245 contos de réis em moeda portugueza (mappa n. 17),
predominando as cebolas, o- azeite, as batatas, as conservas, as
drogas, as fructas, os livros e impressos, a madeira em obra, os
tecidos e o vinho. E, como o mappa geral n. 2 já. faz a comparação
da exportação destes artigos para oBrazil nos unimos tres annos,
completar-lhes-hei a informação com os algarismos que se lhe
referem na exportação para outros paizes durante o anuo proximo
passado, que tombem figura naquelle mappa, visto a impossibilidade
de obter dados completos relativos a este anno.

As cebolas tiveram o seu primeiro consumidor na Inglaterra,
para onde foram 11.455.000 kilos, seguindo-se-lhe o Brazil com
2.553 mil kilos ('), as Monjas ultramarinas com 728 mil kilos,
Allemanha com 171 mil kilos, a Hespanha com 76 mil kilos e depois
a Costa Rica, a Suecia, a Noruega e a França com quantidades
diminutas.

0 azeite, de que foram 199.247 decalitros para o Brazil, tem
pouco consumo para outros destinos.

Só as colonias ultramarinas receberam 53 mil decalitros, a
França 18 mil e a Inglaterra quatro mil.

De batatas exportaram se 8.393 mil kilos para o Brazil, 6.423
mil kilos para a Inglaterra, 1.580 mil kilos pira as colonias ultra-
marinas e, finalmente, 174 mil kilos para França.

As conservas tiveram largo mercado, tendo sido expartadas
quantidades mais ou menos avultadas para quasi todos os paizes da
Europa e da America e para as colonias. O paiz que consumiu maior
quantidade deste producto foi a Inglaterra que importou 5.193 mil
kilos, e depois foi o Brazil com 1.614 mil kilos, a Italia com 1.569
mil kilos, a Franca com 1.022 mil kilos, as colonias com 79i mil
kilos, a A llemanha com 515 mil kilos. a Belgica com 422 mil kilos,
os Estados Unidos da America do Norte com 97 mil kilos, a Repu
blica Argentina com 63 mil kilos. a Dinamarca com 40 mil kilos,
a Russia. com 23 mil kilos e, finalmente, ainda pela ordem do con-
sumo, o Chile. a Bolivia, o Egypto, o Uruguay, o Mexico, a Hes-
panha e a Hollanda com quantidades mais pequenas.

Das drogas é difficil achar um exacto termo de comparação não
só para diferença da unidade adoptado no mappa geral ri. '2, e nas
estatísticas officiaes, como ainda por diverg,encias de classifi:açoa:

Procurando, todavia, os artigos que possam subordinar-se a esta
rubrica num sentido mais lato e com que o Brazil figura como
consumidor, conclue-se que as rolonias receberam 1.504 mil kilos, o
Brazil 745 mil lidos. a Ilespanha- 220 mil kilos. a Inglaterra 86 mil
'silos, a Allemanha 81 mil Mios, a Russia e a França 12 mil kilos
ca ia uma e, tlualinente„a Argentina e Dinamarca com pequenas
quantidades.

( a ) As difl'er.nças entre eRtAis aleatismos e os do mappa n. 2, são
devidos a ..) abranger-se aqui a exportação t'sta.1 do paiz e aquelle mappa
referir-se sSments á exportação deste districto consular.

.a
•A Ilespanha, os Estados Unidos da America do Norte e a Ruma,

tambem figuram como consumidores deste producto, tendo recobid"
respectivamente 10 mil, sete mil e dous mil e quinhentos kilos.

De livros o impressas o melhor consumidor é o Brazil para onde
foi uma quantidade representada por 96 mil kilos. Para a França
foram 32 mil kilos, para as colonias ultramarinas foram 27 mil,
para Inglaterra 12 mil ; a Allemanha tam'oem recebeu uns dous
mil Is i los e, de resto, as remessas para a H 'apanha, Eelgica,
listados Unidos da America do Norte, Hollanda e ainda para
muitos outros paizes foram realmente de pequeno valor.

O que a titulo de madeira em obra se exporta para o Brazil são
especialmente os palitos. Para lá foram 42 mil kilos deste artigo,
ao passo que para os Estados Unidos da America do Norte foram
nove mil, para Hespanha cinco mil, para a Argentina e Inglaterra
tres mil e quinhentos, cada, pequena quantidade para a Allemanha
e para o 1:rugua.y e, finalmente, apenas 700 kilos para as cobaias.

Ainda sob a mesma rubrica se exportou alguma obra de mar-
ceneiro e de tanoeiro, mas este artigo foi mais para as colonias
ultramarinas e para a vizinha Ilespanha, do que para outra parte.

Para as colonias foram 676 mil kilos, para liespanha 519 mil,
para o Brazil 85 mil, para França 50 mil, para Inglaterra 44 mil.
para a Allomanha 26 ml e para outros destinei pequenas porções.

Os tecidos teetn, como é natural, o seu melhor mercado nas
colonias ialtramarinas, para onde foram na quantidade correspon-
dente a 2.649 mil kilos.

No estrangeiro estão quasi limitados aos mercados brazileiros,
visto que as quantidades exrsrtadas para outros paizes — Ingla-
terra, França, Allemanha e 114spanha — são de pequeno valor.

Os algarismos que se lhes referem são respectivamente os se-
guintes: 152.532, 6.673, 4.603, 2.602 e 1.876.

O vinho — principal producto de Portugal — tem consumidores
realmente importantes e, entra esses, o Brazil foi ainda o mais
importante. O seu consumo foi de 4.109.057 decai., incluindo
3.673.660 decai, de vinho tinto commum e 284.090 decai, de vinho
do Porto. Para Inglaterra foram 2.001.234 decai , sendo: 1.848.834
decai, de vinhos do Porto. Para as colonias ultramarinas foram
1.214.256 decai., de que 820.25r decai. eram de vinho tinto
commum e 372.611 decai., eram de vinho branco minium. Segue-se
jà com grande diferença a Allemanba, cujo consumo foi de
271.790 decai., dos quaes mais de metade (169.854 decai.) eram
de vinho do Porto. A Russia, importou 169.192 decai,, sendo 92 mil
de vinho do Porto e 77 mil de vinho da Madeira. O consumo da
Suecia e Noruega foi de 131 mil decai, de vinho do Porto e tres mil
decai. de vinho commum tinto e branco. A Dinamarca importou
85 mil decai. de vinho do Porto e tres mil decai. de tinto, branco e
madeira. Para FPrancl, outr'ora principal consumidora dos vinhos
portuguezes, especialmente tintos, foram agora semente 84.417 do
cal, o que a colloca no oitavo logar na exportação deste producto.

Desta quantidade, 29.565 decai., foram de vinho do Porto.
45.543 decai., do de madeira e apenas 8.5.9 decai., foram de tinto
commum.

•
A Holland°. com 72 mil decai, de vinho do Porto e :0 mil de

vinho tinto acompanha a França muito de perto '• a Belgica com
37 mil decai. de vinho do Porto, 93 inil de vinho tinto e mais
algum de macas qualidade:, purfaz uma totalidade de 53 mil de-
cai., ao passo que os Estados Unidos da America do Norte rece-
beram 15.427 decai. quasi só de vinho do Porto. A ttapublica Ar-
gentina importou 12.400 decai., entre os quaes, 8.400 foram de vinho
do Porto e 3.500 /oram de tinto consumai e o Uruguay não chegou
a 10 mil de cal, tendo imprtado tambern, especialmente, as mesmas
qualidades.

Muitos outros paizes importaram tamboril vinhos portuguezes,
como o Cila% a 1-lesp inha, Marrocos, Mexico, ltalia, Zanzibar,
P Cliiva, Congo. 1-Javali. Austria, Transvaal, Bolivia e o Equador,
porém, eia qu itidades sempre inferiores a 900 desal, e prado."
minando em iodos os casos os vinhos do Parto.



Não é presentemente lisongeiro o estado do mercado do vinhos
. em Portugal.

A exportação que, em 1886, attingiu o maximo a que tem che-
gado - 1.960 milhares de hectol., no valor de 1.500 contos de róis-
incitou á replantação, muitas vezes com os maiores sacrificias, das
vinhas estragadas pelo phyloxera e pela idade, é a plantação de
vinhas novas que deviam substituir a cultura cerealifera.

Ue então para cá, logo em 1887, a exportação baixou para 1.470
Milhares de hectol., no vslor de 11.400 c ntos de réis, attingindo o
minimo em 1894, em que não passou de 620 milhares de 'lactai., no
valor do 9.700 contos. Esta posição pouco tem melhorado, porque
no armo passado a exportação, ainda que já ern escala ascendente,
não passou de 840 mil milhares do hectol., no valor de 10.800 csntos,
o que, além do aggravamento do valor, está, muito longo de des-
afogar as adegas que se ah Lm quasi tolas com as colheitas da dois
armas em ser.

E uma tal estagnação do principal praducto portuguez leva
necessariamente a perturbação a muitas esplatras, mas, onde ella
se faz sentir com mais violencia é na casa dos vinhateiros, qáe,
geralmente, não dispaam do maios pecuniarios. e que não voem
maneira de converterem o seu prad Ido no que se lhes vae tornando
imperiosamente indispensavel para a rnanuteoçao da sua familia. A
situsção é realmente grave, porque, ainda que se conheçam us me-
lhores vontades empenhadas na resolução do poblema, deve talvez
receiar-se que o remedio não possa ser tão prompto e tão etficaz
quanto seria necessario para um mal tamanho e que tanto se estende
por todo o paiz.

Analysando agora ,o mappa n. 16, vemos que os productos brazi-
loiros que tiveram maior consumo neste mercado foram o algodão,
os couros, a piassava e o tabaco em folha e manipulado, mas, pelo
mappa geral n. 1 vemos que estes productos, especialmente o al-
godão, nem sempre foram importados com regularidade por este
mercado, se bem que alguma importação se realizou por outras
partes que não pertencem a este districto consular. O mappa geral
n. 1 expõe as differenças que houve nos ultimas tres annos neste
districto, e por isso passo á analyse da importação geral do paiz
durante o armo passado, para mais uma vez avaliar a concurrencia
com que os nossos productos aqui davam contar,

Naquelle espaço de * tempo a importação total do algodão foi de
15.672.104 kiloa, para o que as colonias ultramarinas apenas con-
correram com 92.271 kilos. Foi a Inslaterra, ainda no seu papel de
intermediaria que para aqui mandou Mais algodão. visto que as
quantidades vindas daquella procedencia sol-ninaram 5.805,88n kilos,
ou seja mais do que um terço da totalidade importada. SÓ depois
auparecom diroctamentQ os dois centros de producção, Estados
Unidos da America do Norte e Brasil, o primeiro com 5.093.794
kilos e o sagundo com :L608.858 kilos, seguindo-se-lhe mais tines
intermediarias, a Allemanha, a Balgica e a França com 603.9n0
kilos, 372.590 kilos e 61.746 kilos respectivamente. O Egypto
apenas concorreu com al.411 kilo,: e o Parti com 3.550 kilos. Não é
lambem lisongsaro o estado da industria algodoeira em Portuaal, o
que, coincidindo com uma verdadeira crise vinic,ola, pode affectar
seriamente o orçamento commercial deste paiz. O principal consu-
midor desta industria são naturalmente as colonias ultramarinas, e
s. estas basta a desvalorisação do cacau, do café e da borracha, seus
productos mais importantes. para já se restringirem proporcional-
mente. Succede porém que se agravou o preço do algodão e que ao
mesmo tempo a industria estrangeira tem conseguido introduzir
nesses mesmos mercado. productos mais baratos do que os portu-
guezes, e deste conjuncto de circunstancias, resulta não só uma
diminuição de remessas para a metropole. como ainda um desvio
directo para o estrangeiro da parte correspondente ao que de lá
receberam.

A industria algodoeira Pois vê-se seriamente ameaçada do perigos
e difticuldades, porque ao mesmo tempo que os estrangeiros vão con-
seguindo os seus fins, os fabricantes portuguezes vêem-se perante a
seguinte difficil problema : não podem concorrer porque o custo do
mataria prima já não lhes dá, margem e quanto menor fôr o con-
sumo das colonias. menores serão as remessas. mais se aggravam
os cambios e mais caro ainda lhes fica a materia prima .

Os couros, de que a procedencia brazileira tem mantido aqui
um consumo regular e uma preferencia decidida, manteem-se em
boa posição. A procedencia brazileira foi de 1.185.924 kilos. a que
se segue procedencia colonial com 316.066 kilos sómente. De França
importaram-se 121.687 kilos, da Republica Argentina 116.210 kilos,
da Inglaterra 107.412 kilos. da Allemanha. 93.500 kilos. de Hes-
panha 91.400 kilos, do Uruguay 65.860 kilos. de Marrocos 18.000
kilos, e ainda pequenas quantidades dos Estados Unidos da America
do Norte, da Belgica, de Zanzinbar o da Dinamarca.

Devo dizer qua sob a rubrica gonerica de 4 couros ou sanas> a,
importação foi maior do que a que deixo mencionada. Mais eu con-
siderei sómente os couros verdes ou seccos e vaquetas, e não me
occupei da impo rtação de atanados e sollas, marroquins e couros
cortidos que por emquanto não interessam a nossa industria.

Da piassava não me foi passivos' colher elementos que me auto-
risem a representar par algarismos a importsção das diversas pro-
cadencias. Este producto está incluido nas «matarias filamentosas
vegetaes. não sedaveis e não especifle idas» da Pauta das Alfan-
degas portuguezas, do forma que é impossivel extremal-a do cairo,
do filamento de côco, de crina vegetal, do esp trto e ainda do outros
artigos a que aproveita aquella classificação.

No entanto, o mappa geral n. 1 ámostra que a importação deste
artigo de origem brazileira, não é nova e antes tem augmentado,
recordando-me de que anteriormente tinham sido lisongeiras as
referencias que lhes havia feito.

De tabacos o pr ncipal fornecedor foi os Estados Uni : los Norte
Americanos, de onde se importaram 1.861.477 kiloe, quasi exclusi-
varnentrs de tabaco em folhas. A BaIgica, forneceu 572.033 kilos, dos
quaes 566.955 kilos vieram tambem era folha e 4.800 kilos em cha-
rutos. Do Brazil vieram 83.914 kilos. sendo 80.518 kilos em folhas,
1.480 kilos em charutos e 1900 lsilos em cigarros. Da Hollanda
vieram 24.787 kilos sun folha, 15.035 em charutos e 9:13 em ci-
garros e picado, perfazendo um totalidade de 40.756 kilos. Da Alle-
m:01111 viesain 21.500 kilos, dentre os quaes. 10.000 kilos, em
folha e 10.500 kilos em charutos. Depois segue-se a Turquia com
20.700 kilos, o Mexico com 11.300 kilos, a França com 7.000 kilos.
e a Inglaterra com 5.700 kilos, a Hespanha com 850 kilos. e ainda
a Suissa. as colonias ultramarinas, a Austria e a 'taba com quan-
tidades Mais limitadas.

No mappa geral n. 1. não é proeminente a posição do assacar,
e antes se nota que os algarismos que lhe dizem respaito se tornam
menos importantes de anno para armo. No entanto, seado o assacar
um producto de larga importação neste pais, interessa-nos conhecer
os concurrentes e especialmente a procedencia colonial, para avaliar
a proporção em que esta está para aqualles e em que nós estamos
para com todos.

A im portação total do assucar foi de 27.218.703 kilos, dos quaes
somente 963.235 kilos pouco mais de :1 1/2 04, era superior ao typo
20 da escala hollandeza. As proeedencias coloniaes não passaram de
1.209.267 kilos, o que não chega a 4 1/20/. (4.41 °/.) da totalidade
importada, e a nossa procedencia, representando-se somente por
193.391 kilos, não chegou a I s/s (0,71 ui.).

A maior importação foz-se da Allemanha, a qual attingiu a
10.148.110 kilos. seguindo-se a de França com 4.751.071 kilo:s. a da
Inglaterra com 4.665.703 kilos, a da Belgica com 4.620 343 kilns,
a da Ilollanda com 1.499.603 kilos, o depois, jã com maiores di ff -
renças vem a procodencia Austriaca com 79.853 kilos, a Mexicana
com 30.481 kilos. a Argentina com 16.786 kilos, e ainda os Est 'dos
Unidos da America do Norte. Marrocos e a Russia com porções que
não valem menção. Analysando o movimento cominorcial deste pais
nos ultimas cinco anis" noto que a importação, que 1895 fui de
39.810 contos, tem subido successivamente para 50.1110 contos, mas
devo notar-se que em tal augmento não representa em absoluto o
aggravo que a singeleza desses algarismos pôde fazer suppôr,
porque a maior differença provem especialmente do stugmento da
importação de matarias primas para as artes e industrias, que
naquelle espaça de tempo subiu de 14.800 contos para 21.340 contos,
e na de instrumentos, machinas . e utensilios que de 1.e50 contos
subiu para 3 514.

Uma maior importação de toes artigos denota sempre um maior
desenvolvimento industrial, e é assim que se explica que ta.mbem
augmentou a exportaçao deste pais durante aquelle mesmo espaço
de tampo, a qual !subiu de 20.960 para 28.800 contos, principalmente
devido ás manufactura, I i ve rd s e ás substancias alimenticias, cujo
produção nascida tombem la industria, se relaciona nal a maior
ou menor generalisnão dos mais avançados processos da inechanica.

Este movimento commercial é naturalmente a somma do que se
faz Com diversos paizes. e por isso vou prceurar os algarismos que
se referem aos que maiores relações tiveram com Portugal.

Tomando as sommas do valor importado e do valor exportado
no ultimo anuo, tsmos a considerar em primeiro legar a Inglaterra,
porque com este paiz se fez em ambas as correntes a maior cifra de
negocio, numa escala va sta e accentuadamente ascendente. tendo a
importação subido de 11 mil para 17 mil contos, e a exportação
subido de 7.200 para 7.800 aontos de réis.

Segue-se a Allemanha, donde a importação subiu de 5.200 para
7.200 contos, estacionando a exportação em 2.100 contos aproxima-
damente. Depois vem a America do Norte, cuja importação de 6.800
passou a 8.060 contos. não sendo proporcional nora promettedora a
exportação para lá, porque dá relativamente pequena sornma de 475
ainda baixou para 459 contos. Segue-se o Brazil com manifesto
declive de ambas as correntss, porque de 2.020 baixou para 1.460
contos na importação, e de 7.340 baixou para 5.750 na exportação.
Com a Hespanha mantem-se o quasi equilibrio anterior, regulando
a importação de 3.800 a 3.550 contos, e a exportação de 3.200 a
3.400 contos. A importação das colônias pouco se modificou, pas-
sando de 1.100 para 1.160 contos apenas, mas alargou-se bastante a
exportação, que de 2.630 passou firme para 5.500 contos.
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Com a França augrn,entou, a importação, que passou de 4.000
para 4.350 contos, mas o valor exportado, salvo uma oscilação que
attingiu 1.000 contos, partiu de 700 contos e conservou-se nessa
posição.

Da Belgica augumentou um pouco a importação de 1.130 para
2.420 contos, tendendo a diminuir a exportação que de 800 passou a
670 contos. A importação da Russia accusa diferenças grandes, que
em todo ocaso manifestam tendencias para largas transacções. O
valor importado era de 583 contos, subiu a 3.260, e voltou a 1.080
contos. conservando-se o valor, exportado entre 760 e 6C0 contos.

Com a Suecia e Noruega diminuiu a importação (1.120 para 870
contes) e augmentou um pouco a exportação (320 para 490 contos).
Com a Italia dá-se um pequeno augmento era ambos 03 sentidos, (836
para 990 e 183 para 297 contos). Com a 'Tonanda augmenton a im-
portação (260 para 508 contos) o diminuiu a exportação (623 para
422 contos).

Com a Dinamarca deixa quasi de haver importação (48 para
10 contos) e sustenta-se a mesma exportação (326 para 324 contos) e
finalmente augmentou a, importação da Austria (217 para 315 contos)•
continunndo quasi nulla (6 contos a exportação para lá.

A sentença que o Tribunal arbitrai de Berne proferiu em fins de
março acerca do caminho do ferro de Lourenço Marques, teve uma ex-
cepcional importanda para este raiz. não só por terminar pm pleito
que durava ha 11 annos, como por submetter as finanças portuguezas
a uma prova que lhe foi deveras vantajosa. Foi o caso que em 1883
foi dada pelo governo portuguez a um norte-americano a
concessão de um caminho de ferro de Lourenço Marques ao
Transvaal. Mais tarde este concessionario cedeu os seus direitos a uma
companhia ingleza, que, ao que parem, não dispunha de elementos
seguros e sufficientes, tendo o governo portu,guez ju ,gaslo conve-
niente em 1889 apoderar-se da linha, depois da companhia se ter
negado ao prolongamento della até Incomati Port.

Posto no terreno da discussão o direito em que Portugal se
baseava para assim proceder, accordou-se por fim entre os governos
deste paiz, o da Inglaterra e dos Estados Unidos da America do
Norte, em confiar a um Tribunal arbitrai, em Berne, a fixação, da
indemnisação pecimiaria que o governo devia pagar aos que esse
procedimento tinha lezado.

Ficou logo assento que essa indemnisação devia ser paga no
prazo de seis mezes, a contar da data da sentonç I e venceria juros.

Decorreram 11 remos durante os quae,s espalhavam alternada-
mente as noticias mais contrarias e mais favoraveis a Portugal.
concorrendo sempre mais melenas do que estas para perturbar a
marcha dos cambios. Sabe-se que a senteuça estava proxima o o
mercado cambial, que por coincidencia melhorava sensivelmente
nassa occasião, experimenta unia brusca transição que acha filen
explicação na opinião publica. Chega enfim a sentença, e conheee-se
que Portugal tinha sido condernnado a pagar a indemnisação de
15.314.000 francos, que com os juros simples de 5 0/, attingem a res-
peitavel sommà de 24 milhões de fr mcos.

Agg,rava-se o mercado de cambios apesar (lesa°, quantia ser menor
do que muitos esperavam. e no geral, estabelece-se um mo estar
que se explica pela perspectiva de uma inevitavel subida no agio do
ouro. Felizmente, as clamaras estavam funccionando e o governo
apressou-se em declarar que estava inteiramente habilitado a fazer
esse pagamento, o que, se não produzio immediato efeito no mer-
cado de cambies, produzio logo o melhor efeito internacional e ti-
nanceiro. A seguir-se sabe-se de boa fonte que esses 23 milhões do
francos seriam fornecidos na sua totalidade pelo estrangeiro, por
meio de uma habil operação que isentava esse mercado de concorrer
para alia directa ou indirectamente, e logo baixa sensivol ao agiu
do ouro, com a vantagem de ficarem para sempre disdpados os
receios de uma maior enormidade dessa Indernnisação, que era ao
mesmo tempo um forte elemento de perturbações cambiaes peno-
dicas e uma permanente ameaça ás finanças portuguezas.

Nos meus anteriores relatorios dirigidos a essa Secretaria de
Estado o ainda em outros sobre variados pssumptos, que tenho
romettido a algumas corporações do Brasil, tenho tido a honra do
me referir a quasi todos os ramos da actividade portuguesa, porém,
som mais distanciadas apreciações das circumstancias relativas a
cada um desses ramos, e de cujo conjuncto resaltou o Portugal
moderno.

Termina hoje o seculo XIX, e tão grande é a diferença no
modo de ser deste paiz entre o inicio e o fim deste seculo, que me
abalanço a uma ligeira revista desse espaço de tempo que a historia
dos factos pode dividir em duas partes tão igi aos na duração como
designação nos seus efeitos • uma, cheia de vicissitudes, de guerras,
de revoluções e de quanto podia paralysar os elementos da activi-
dade portuguesa, e a outra, de paz e de muita energia, que recupe-
rando o pardido, levantou Portugal ao estado actual.

Desejava fazer um estudo directo da sua actividade commercial
e maritima, firmando-me em algarismos que me permittissem a
comparação das differentes épocas, mas é absol...a a falta de livros
ou escriptos sobre o assumpto, para já não fsllar em estatisticas
que aqui não vão além de 15 annos.

E' necessario, por consequencia recorrer a todos os meios indi-
rectos e pedir á sua historia politica o civil, ao movimento' da sua
legislação e da sua administração, que nos forneçam indicies dessas
épocas mais atrazadas, deixando-nos perceber o seu estado social,
para dahi concluir-mos acerca do commercio, da navegação, das
industrias e de todas as manifestações de um maior ou menor des-
envolvimento.

Por esta forma conhecemos que não foi auspicioso. para Por-
tugal a entrada do seculo, apezar das muitas circunstancias do valor
que pareciam combinas-se para lhe garantir uma época mais feliz.

E' sabido quanto o marques de . Pombal se dedicou ao engrande •
cimento deste pais e quanto tentou preparar a remodelação da vida
portugueza.

Occupou-se do todos os problemas sociaes e economicos, prohi-
bindo a escravatura, acabaria() com as diferenças entre christãos
noves e christãos velhos, reformando com grande vantagem a
Universidade, creando escolas primarias era muitas ardias do paiz,
procurando animar o COMMEM'ClO e dando-lhe escola apropriaria,
fundando e protegendo (únicas e provocando emana um verdadeiro
renascimento scientifico, coinmercial o industrial. Mos a importancia
efectiva de tudo isso foi muito mano,. do que se poderia esperar
porque, quanto taes esforços principiavam a frutificar, D. Maria I
fazia desterrar humildemente o seu autor, pondo em cheque a força
moral que tão ligada andava aos maiores emprehendimentos se, tanto
mais, quanto sendo Pombal essencialmente um dominador, valia-se
muito mais da autoridade do que do estimulo. Emprestava a liber-
dade, mostrando sempre que era proprietario delta e nessas con-
dições é difflcil enraizar o verdadeiro progresso.

Por outro lado, a revolução franceza proclamara os direitos do
homem e ;recordava a sociedade para urna romodelação baseada na
liberdade e em prinçipios completamente diferentes, e o alcance de
taes acontecimentos não pedia 'deixar de s reflectir em Portugal
como em todos os outros prezes.

Mas os portug,uezes que acabavam do procurar a paz pelo
ratado de 1777 com a Hespanbas mal podiam entregar-se a essa
idéa nova, porque lá iam com os liespanhoes até ao Roussillon,
fazendo a campanha a que poz termo o tratado do 1795 entre a
Hespanha e a França. 	 ese,

No curto espaço do tempo que desta data vae até ao despontar
do novo soculo ainda se crearam escolas para o ensino das artes
liberaes e mecanicas, formaram-se bibliothecas e instituiu-se a
Academia Real das Sciencias ; mas, a feição portugueza dessa época
ainda continuava a resentir-se mais da constante edificação de con-
ventos e (lotações a estabelecimentos religiosos, do que dos prin-
cipies de Slontesquieu, e o trabalho ainda era considerado uma villeza
a que não desciam as claves que se queriam fazer respeitar.

E' assim que, em 1800, encontramos Portugal com o ensino
popular em relativo atraso e bastante desorga,nisado, com urna
litteratura definhada e com as suas fortalezas em completa ruma,
os arsenaes desorganisados e o exercito sem instrucção, apesar dos
esforços do conde de Lipe, instructor allemão, chamado ainda pelo
marquez de Pombal.

A legisLição do paiz eram ainda as ‘Ordenações e leis do Reli-o>,
promulgadas por Felippe I, em 1595, e postas em vigor em 1603,
tornadas mais incomprehensiveis e menos praticas pela leis estra-
vagantes, que as foram alterando á mercê das circumstancias do
occasião e sem obediencia a um ponto do vista ou tt um principio
determinado.

A rainha D. Maria 1 tinha sido desviada do Virou° desde que,
em 1792, tinha sido atacada de doença mental, e os destinos do paiz
estavam entregues ao espirito pouco resoluto do principe d. João,
que depois foi D. João VI.

Só a marinha e a arte portugueza resistiam ainda a esto con-
juncto de circumsta,ncias.

A marinha do guerra porque tinha recebido do Martinho de
Mello um impulso que lho conservava ainda uru corto esplendor, e
a marinha mercante, composta de navios pesados. que mais atten-
diam á carga do que á velenidade, porque os proventos das suas
longas viagens desafiavam os ultimes esforços do cominarei° de
então. A arte r3sistia parque vinha de nina escola verdadeiramenta
monumental. O templo da Batalha, o convento de Thomar, o mos-
teiro de Alcobaça, os conventos dos Jeronymos, de Mafra,
Estrella e tantos outros em cujas construcções se empregavam mi-
lhares de obreiros, não foram sinão uma successão de escolas praticas
em que essa grande percontasrem da então diminuta população
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aprendia até ao sublime quanto se polia rendilhar um marmore e
quanto a esculptura podia fazer de um madeiro informe.

Mas estes elementos não garantiam a integridade do paiz, e logo
em 1a01, não p )(lendo nut não n plorendo Portugal manifestar-se
contra a Inglaterra, sofras a i rvasão itespa.nhola attribuida a
i nsti gações francezas, e perde só Olivença graças a uma habil inter-
venção diplomatica de que resultou o tratado de Badajoz.

No entanto, a idéi do chamado 4c systerna continental » que
fechava os portos aos inglezes ia tomando vulto e produzindo aqui
uma certa inquietação, até que o tratado de Fontainebleam, em ou-
tubro do 1807, entre a França e a Ilespanha, resolvo a partilha de
Portugal. Para executar o tratado marcha para aqui uma parte do
exercito francez sob o commando de Junot, invadindo Portugal num
tal estado do fadiga dia dcsnças e de ta.sosganisação, que se recorda
quanto deviam tar sido snasas essr a longas marchas no tempo em
que fl s tropas não dispunham de caminhos de ferro, não torna
nienos flangrantes o estado em que se achava o espirito portuguez.
De facto as tripas francezas chegaram em estado do verdadeira mi-
seria e não seria grande o esforsn necessario para as receber como
intrusas, mas o prir -ripo D. João, deixou-se aterrorisar resolve
abandonar o reino r s nmendando-se pelo decreto de 26 de novembro
de 1807, que não fossear mal tratados os recem-chegados, e no dia 29
do mormo mez, embarcava para o Rio de Janeiro com teia a familia
e cena os melhores navios da esquadra portuatieza. Essa partida foi
toda de precipitação. Os r arras francezes vinham já, perto, e rant°,
que logo no dia seguinte s instalaram em Lisboa. nomnando-se
Junot governador de Portugal. Não é doscriptivel o effeito de taes
conhecimentos num povo que tão justo orgulho venerava a sua his-
toria, nem se nódo imaginar que um paiz eni taes e ndições tivesse
commercio, industria ou navegar:fia em estado florescente, porque
qualquer des!es elementos. illhos da actividade tel-o-hia inspirado
differenternente por uru inatincio natural o da conservação. Quando
no resto da Europa se começavam a sentir os effeitos do 1789.
quando o trabalho já principiava a ser o principal elemento ias vida,
quando a liberdade o o progresso tão promettidos pelo despontar do
seculo começavara a ser as melhores armas contra a adversidade,
aos portuguezes faltava o alento, faltava o chefe, e quasi se pôde
dizer que faltava tambern a propria natria. Pôde apronriar-se a esta
epocha o que um historiador (a diz de Portugal quando findou a do-
minação dos Felippes : passado glorioso só a saudade sobrevivia.
Das grandezas de D. Maoci e de D. João III restavam só rumas
alastradas por toda a parte. Da raça privilegia. la , que a austera
escola de D. João II educara para edificar tão longe o maior ima:trio,
dos homens fortes que tinham avassalado os mares, ennobrenido a
patria e engastoado na coreia de seus reis os mais invejaveis florõea
somente a fama apregoava s nomes sobre os baluartes derrocados
das ft rtalezas da Africa e da Asia

'
 Milicia, Marinha, Colonias, insti-

tuições, esforço gui 'reina iniciativas fecundas e desenvolvimento
moral, tudo dirninuira e se acanhara, minada pala funda degene-
ração, tudo estava il, lido e vacillava. A mataria matara. o espirito.

A Inglaterra r( anilasceu então a. opportunidade de um auxiliar,
e não tardou em o caviar sob o amimando de Wellesley que assu-
mindo o commando das forças combinadas obriga os francezes, nas
batalhas da Roliça o do Vimeiro, a proporem a celebre «convenção
de Cintra» que punha termo ás hostilidades e lhes garantia a' reti-
rada. O porte dos sahlados portusruezes, tanto sob o commando de
Wellesley como sob o comutando dos generaes francezes que os
levaram até a Russia, mostrou que alies ainda tinham o valor de
uma raça inteira, e s. ir isso Beresfoad, general inglez que foi cha-
mado para reorganisar o exercito conseguiu tornal-o um factor de
grande valia.

Neste intervallo de tempo foi decretada a liberdade do com-
mareio com o Brazil, e se essa constituia o primeiro passo para sua
emancipação, se isso lhe dava os primeiros fóros de economia propria,
por outro lado effectuava fortemente a economia portugueza. Não
houve porém tempo para medir os esforços que seriam necessarios
para contrabalançar essa perda, porque logo em março do anilo,
seguinte (1809) os francezas commandados por &mit invadem nova-
mente o paiz pelo norte, e chegam a entrar no porto, que em maio
foi retomado pelo exercito anglo-luso. E como se uma tal serie de
abandonos, invasões e guerras não fossem o bastante para maior
enfraquecimento de quaesquer restos de industria que . ainda hou-
vesse, sobrevem o tratalo de 19 de fevereiro de 1810, assignado no
Rio de Janeiro pelos representantes do principe D. João o de Edu-
ardo III de Inglaterra, no qual se «julgava que os meios mais
efficazes de consolidar e ostentar a antiga amizade e boa Intel-
ligencia, seriam as de adoptar um systema liberal de commercio,
fundado sobre as bazes de raciprocidade e mutua, conveniencia, que
pela descontinuação de cedas prohibições e direitos prohibitivos,
podasse procurar as mais solidas vantagens, de ambas as partes, ás
producções e industrias nacionaes o.

Esta reciprocidade, nas condições oppostas em que estavam os
dons paizes interessados, nao podia deixar de ser o golpe fatal e de-
cisivo para as industrias partuguezas.

Os francezes tantarn a seguir unia ter-eira invasão sob o com-
mando de alassena, e desta vez com um exercito que melhor lhes
garantisse o suceesso. As tropas anglo-lusas conseguem tolher-lhe
o passo na batalha do Bussaco, em astembro, mas alies conseguem
depois chegar ás R Linhas de Lisboa ts donde são obrigados a retirar
para Santarem, e finalmente a abandonar Portugal em ma.rça
de 1811. A guerra que a seguir as Potencias Europeo.s declararam à
França, invertendo os papeis, levou o exercito anglo-luso até além
de “aronne, onde se acharam quando, regressando os Bourbons a
França, se concluiu a paz peboatratado de 30 de maio. Nesse tratado
promettat-se a Portugal os tons &lidos das outras potencias no sen-
tido de lhe alcançar a restituição de Olivença, mas estipulava-se
loao a restituição á França da Guyana que lhe havia conquistado.
E' bonrcaa a lista de batalhas em que os portuguezes entraram
então desde 1812 a 181-1 ; mas não é animador o estado dos
campos nem das fábricas, porque o traoalhador ou o operario não
palia atten ler a esses labores e estar ao mesmo tom') em Ciudad
Rodrigo, Badajoz, Salamanca, Victoria, Pyrineos, S. Sobastiã.o, Ni:
valia, Nive e finalmente em Orthey e eni Toulose.

Ao mesmo tempo da marinha portugueza póde dizer-se que a.a
frota em que retirou D. João para o Brazil, a riqtrissima frota ao	 ,a
commando de Sotto Maior ». r de-se considerar como sendo a ultima.--
esetsadra portirguezaa Por esses portos do Brazil foram lentarnenta
apodrecendo os seus e ISCOS descuidos. E o marinha do guerra estava
qnasi morta, o como consequenni a a mercante empobrecia, e as lamas
da Boa-Vista o da Junqueira viam-se povoadas de cascos alquebrados
o as cm vertias reineimadas pelo sol, irriç id.is do pregos ferrugentos,
eram e mo ossadas attestando aos poucos que vinham rio acima,
como era então enorme a miseria e lamentaval a desventura. (a.

Voltados os portursuezes é. patria, dedicam os primeiros mo-
mentos á creaçãn de la escolas de insteucção primaria, ao passo
que o Brazil er,t elevado á categoria de Reino. Mas segue-se logo o
movimento revolucionario de 1817, e successivamente a revoluçã,o
de 1a20, que deixou bom tnarcula um eposha da historia portugueza
deste seculo. Esta revolução foi a resultante dos acontecimentos dos
unimos annos. As successivas invasões francezas, a fuga da familia
real para o Brazil e o engrandeaimento que. suppunita-se. isso ahi
devia levar em detrimento da mãe patrio, a libertação do commercio
com o Bani!, o tratado de 1810 com a Inglaterra, e ainda mais espe-
cialmente O jugo inglez representado por Beresford, só deviam con-
correr para uma explosão de que a Morte de Gomos Freire seria a
faisca incendiaria. O fim da revolução era estabelecer no paiz o
governo constitucional, formando-se logo uni governo provisorio,
que apenas reunidas as cina,es gomes constituintes, foi substituido
por uni governo executivo t-ob o titulo de Regencia. O decreto de 9
de março de 1821, estabelee as bases da constitu1ção, e logo a seguir
(em 26 do mesmo mez) é apresentado as côrtes uni « projecto do
Codigo de Commercio Maritimoa que foi a primeira tentativa de
substituição das leis dos seeulos passados. Cuida-se lambem de dis-
pensar ás serviços dos officiaes inglezes que estavam ao serviço do
Portugal, o o principe D. João que acceitou as leses da constituição,
volta a Portugal, onde chegou em julho. A constituição torna-se de-
finitiva em 1822. Obedece a principias accentuadamente democraticos,
e cria seis Secretaries de Estado cujo criterio organico está. no
melhor accordo com as melhores fontes do direito administrativo.
As côdea orainarias continuam a funccionar depois das consti-
tuintes, não havendo camara alta. E cuidando-se das reformas
urgentes, offerecem premios aos melhores projectos de Codigo Civil,
Commercial e Penal que apparecern, porém sem resultado, porque
logo se havia de tornar a paz interna do p tiz.

O principeD.Pedro acabava de ser acclamado Imperador do Brazil;
e o infante D. Miguel, pondo-se á frente da insurreição de Villa
Franca, consegue fazer substuir o systema representativo da consti-
tuição nascido da revolução de 18s0, pelo velho regimen do poder
absoluto, que D. João assumiu com elogios ao promotor de tal ino-
vimento, e com os peiores resultados para quanto jã se tinha feito no
caminho do progresso, especiahnente no da nova legislação e no da
instrucção, porque foram supprimidas quasi todas as escolas do
paiz. Não tardou muito que D. Miguel instigasse o exercito a urna
nova revolução, sob o pretexto de que tinha descoberto uma conspi-
ração contaa seu pae, mas este não gostou de tanto zelo, e ti-
rando-lhe o commando das tropas, mandou-o viajar pela Europa.

A seguir celebra-se pela intervenção ing,lezzi o tratado de ami-
zade e alliança de 29 de agosto de 1825, com o Brazil, e em março
seguinte morre D. João VI, deixando a regencia do reino á Infanta
D. Isabel Maria. D. Pedro foi logo acclamado rei de Portugal, e
todas as potencias o reconhecem menos a Hespanha. Partem logo
para o Rio de Janeiro os representates dos tres estados, cloro, no-

(2) Rebelai da Silva .— Hist. de Port. 	 (a) Autues do Chris Militar Nsaal	 Tomo XXX, n. 4
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breza e povo, e D. Pedro outorgando a carta constitucional que
ainda hoje vigora, abdica em favor de D. Maria, com a condição de
casareae com D. Miguel, a quem entrega a regencia do Reino. Em
outubro é assignado em Vieuna da Austria o respectivo contracto de
esponsaes, e quasi ao mesmo tempo reunem-se as duas aunaras legis-
lativas, a dos deputados eleitos pelo povo e as dos pares nomeados
pelo rei.

A carta constitucional promettia uma nova legislação, mas con-
tinuaram as desordens a impedir a realização desse ideal. Declara
Portuga) livre e independente com governo representativo, basean-
do-se na separação de poderes, e garantindo a liberdade, a segurança
individual e a propriedade. Consigna o principio do ensino gratuito
e define as attribuições do Conselho de Estado que fica constituído
de 12 membros, ou antes, reconstituiu essa antiga instituição, talvez
a mais antiga de Portugal sob vai :ios Mofos, e nomeadamente o de
<Concilio Regio ». Não fixa o numero da ministorios, de que a
propria legislação posterior permitia) a creação ou suppressão á
mercê do agglomeraçao do serviço que exija o desdobramento de
algum ou da centrsaliação que indique a sua supprossão.

Em setembro de 1827 D. Miguel assume a regencia do reino.
mas logo em soguida dissolve as cansaras e convoca os antigos tres
estados pelos quaes se faz acclamar rei ab-oluto. Entretanto
D. Maria que vinha a caminho de Lisboa, soube do que se passava,
e volta ao Rio de Janeiro tendo ficado sem effeito os esponsaes com
D. Miguel. A ilha Terceira foi a unica terra que se conservou fiel
á constituição, e ahi se estabeleceu a regencia que por decreto de
junho de 1829 foi nomeada para governar na menoridade de
D. Maria, e portanto em oppasição aos actos de D. Miguel.

Começa então a historia da organisação dos ministerios desde o
principio do regimen liberal, nomeando-se em março de 180 um só
ministro que sobraçava todas as pastas. Depois nomeou-se outro
ministro (em junho). ficando a cargo de um as pastas da guerra e
marinha, e a cargo do outro as pastas restantes, tornando a haver
modificação nessa divisão em outubro, em que os negocias esarau.
geiros passaram para o encarregado da guerra e marinha.

Ao mesmo tempo a revolução em França, desthronisando Carlos I,
accordava novamente as idéis liberaes, e a imprensa carneçava
comsenetrar-se da sua missão. O numero do jornaes ou periadieos
tinha augmentado bastante desde 1820 para cr, e si 13m que não
predominava a nota liberal, muito Aceram os outros que defendiam
os principos novos, sendo o resultado destas circunstancias o não
ter tardado a regencia da ilha Terceira a abranger todos os Açores.
Em março de 1831. D. Pedro assume a rogencia o aras troa mi-

, nistros, ficando cada um com duas pastas. Em junho abdica a corria
do Brazil em D. Pedro II, dirige-se para a Europa. organisL uma
expedição militar que destina a cambater as forças de D. M . guel e
vem desembarcar em Portugal. no Mindello, em 1832, tendo então
logar a guerra que. deste seculo, maiores vestigios aqui deirou de
quanto o homem nem sempre é dotado dos melhores instinctos, e de
quanto a industria e o commercio do um paiz poleai ser completa-
mente aniquilados.

Tinha-se continuado a pensar na legislação do Raiz, e o decreto
de 18 de agosto de 1832 nomeava uma comma.são para organisar um
codigo commercial e um codigo penal que fosse mais compativel com
as luzes do seculo e com o regimen constitucional, mas a guerra
que então se feri anão podia deixar escapar essa commissão á sua
acção destruidora. Em 24 de julho do anno seguinte è acclamado em
Lisboa o governo da Rainha e a Carta Constitucional, e sendo já menor
a intensidade da guerra, é approvado o Coligo Com marcial 'que tinha
sido apresentado em 1823, o qual vigorau mais de meio seculo,
amparado pelos successivos diplomas que o foram modernisando á
medida das necessidades. Celebra-se depois o tratado da quadrupla
alliança entre Portugal, França, Hespanha e Inglaterra, que poz
termo á guerra civil.

A batalha da Asseiceira foi decisiva e em maio (1834) a Con-
vençãO d'Evora-Monte obriga D. Miguel a renunciar ao throno
portuguez e a abandonar Portugal para sempre.

O decreto de 28 desse mesmo mez manda extinguir deado logo
todos os conventos, mosteiros, collegios, hospicios e quaesquer casas
de religiosos de todas as ordens regulares, seja qual for a sua deno-
minação, instituto ou regra, ampliando assim os decretos de maio
de 1832 e de abril, maio e agosto de 1833, que já aboliam conventos
em alguns logares, consideravam bens nacionaes os conventos sup-
primidos e aboliam noviciados monastic,os.

D. Pedro convocou as cartas geraes para agosto e morreu a
24 de setembro, tendo D. Maria começado a reinar quatro dias antes
e sendo só então que por nomeação foram providas as seis pastas
ministeriaes.

As cortes geraes de 1835,occupando-se novamente da urgente
reforma da legislação, ofereceu premios pecuniaihs a quem em
determinado espaço de tempo apresentasse um projecto de Codigo
Penal e de Codigo Civil, mas, finalmente, não foram ac,ceitos os
trabalhos que appareceram.

No amianto, isso já era mais ou menos previsto, porque muito
antes de acabar o prazo concedido, já uma commissão tinha sido
encarregada de rever todas as leis de reforma judiciaria o dahi
sahiu a Reforma Judiciaria, composta de tres partes, sendo a
la parte relativa á divisão judicial do Reino e a 2 s e 3s constituindo

codigos do processo civil e criminal, o que tudo foi decretado pela
dictadura de 1336.

E' denunciado o tratado de commercio de 1810 com a Inglaterra,
reforma-se o ensino das bailas artes, estabelecendo-se as escolas em
Lisboa e no Porto, e Almeida Garrett funda o «Conservatorio Real
de Lisboa», que devia ser uma escola do declamação.

Mas a 9 de setembro da-se a chamada aRavolução de Setembro'
que proclamava a constituição de 1822, conseguindo a Rainha
sufocar esse movimento pela adherenc'a a essa mudança politica,
de que foi á Camara Municipal prestar juramento quando os animos
se achavam mais exaltados.

Formou-se então um governo dictatorial que, pelo decreto de
15 de setembro de 1836, suspendeu oa vencimentos ao Conselho de
Estado e determinava que as suas attribuiçõas fossem exercidas
pelas Seerp tarias do Estado. Decretaram-se muitas outras reformas
cuja execução se reconheceu não ser pratica, mas appareceram os
primeiros symptomas de resurgimento pela reor e

t'
anisação do

exercito, pela creação da Escola do Exercito, da Escola Polytechnica,
das escolas de primeiras lett-as em tcdos os corpos do exercito
para ensino obrigatorio das praças, 'das escolas praticas de arti-
lharia e da Escola Veterinaria Militar e, finalmente, pela pauta das
alfandegas, que abre uma nova era á industrias porque reanima a
que já mal existia, e incita á creação de novos ramos que si não
adquiriram logo um desenvolvimento maior foi porque a época
ainda era de incertezas que mal se combinavam com emprazas de
maior vulto.

Logo no anno seguinte, 1838, proclama-se uma outra consti-
tuição pala qual, ambas as cansaras, a dos deputados e a dos
senadores passam a ser de eleição popular. Accentuam-se os prin-
cipios de resurgimento geral, e revelando-se já um certo gosto
litterario o scientifico, funda-se, entre outras, a <Revista dos
Tribunaes » e a « Revista Universal Isisbonense », em que depois
colaboraram Herculano Garrett, Rebelo da Silva e Andrade Corvo.

Pela lei da novembro de 1811 reunem-se em um só codigo
ires partes da Reforma Judiciaria », que fi aam com o titulo de
4 Novisairna Reforma Judiciaria »,- ficando assim, pela s egunda vez,
estabelecido um codigo de processo criminal sem que houvesse ainda
codigo penal.

A Primeira e terceira partes desta 4 Novissima Reforma, Divisão
Judicial do Reino e Cadigo do Proccsso Criminal», ainda hoje está em
vigor. Revoga-se novamente (1842) a constitui“ão de 1838 e resta-
belece-se a de 1826; e o governo de então, inspirando-se em prin-
cipios mais energicos e reconhecando que não tinham dado resultado
algumas tentativas anteriores acerca da instrucção psblica recorre à
penalidade para tornar obrigatorio para as creanças de 7 a 15 annos
a frequencia das escolas. Os paes ou tutores que não mandassem as
creanças aa escolas pagariam $500 a 1$ de multa ; troa annos depois
da publicação do decreto seriam preferidos para o serviço militar
os que não soubessem ler nem escrever, passados sois annos, seriam
suspensos dos seus direitos politicos todos os que não soubessem ler
nem escrever e, finalmente, pissados 10 annosa sofreriam igual
suspensão por cinco annos aqueles que tivessem filhos ou tutelados
naquelas condições.

Este decreto, devo dizer-se em boa verdade, não deu tambem os
resultados que era licito esperar, parque havia pais e filhos analpha-
betos e havia a lei que os mandava aprender, mas o que não havia
era escolas. Abra disto, a época das revoluções ainda não tinha
passado o nessa oec,asião dá-se a revolta d'Almeida (1844) que co-
meçou por uma sublevação militar em Torres Novas e acabou pela
emigração dos sublevados para a Hespanha.

Restabelecida a paz, nomea se uma commissão pelo decreto de
dezembro de 1845 para fazerem uni codigo civil e um codigo penal
com urgencia. mas talvez porque a paz não foi muito duradoura,
essa coinmissao nada fez. Reorganisa-se o Conselho de Estado, a que
se ampliam as attribuiçaes, conservando-se o numero de 12 para
effectivos e vitalicios e creando-se outros 12 extraordinarios, cem
secretario geral e 18 praticantes com o nome de ouvidores. Rebenta
a revolução do Minho (1846) conhecida nela revolução da «Maria da
Fonte», a qual se estendia logo por tcio o paiz, vendo-se a rainha
abrigada a condescender com as exigencias papulares que recta-
Tnavam a mudança do ministerio. Mas segue-se logo a contra-
revolução de 6 de outubro e a reacção de 9 do mesmo mez no Porto,
que mais aggrava a situação e mais amando a guerra civil, que só
vem a terminar no anno seguinte pela intervenção estrangeira e
pela convenção de Gramido.

Alcançada novamente a paz (1847) ha um intervallo de descanço
absoluto. Parece que realmente se estava aldeado e essa fadiga,
deixando algum tempo disponivel para reflectir, deu ao povo uma
nova orientação para o exercicio da sua act vidade. Volta-se a
pensar nos assumptos tantas - rezes interrompidos, funda-se a
«Revista Militalis, e o governo, por decreto de agosto de 1850,
retira á COMIlliSSãO que havia sido nomeada havia cinco annos a
encommenda do codigo civil e deixa-a ainda encarregada do cscligo
penal, 'miando o projecto daquelle a ser confiado a um juiz da
Re/açao do Porto, que o apresentou passados quasi 10 afinca.

Segue-se o movimento de 1851 que aboliu a pena de morte nos
crimes politicos e entra-se francamente na estrada do progresso,
porque acabavam. einfirn, as luctas politicas em que o exercito e o
povo se acharam sempre envolvidos. Mas, de um paiz que ainda no
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principio do seculo tinha todos os elementos de vida, só restavar
então um paiz sem commercio, porque os estrangeiros Ilfo tinham
apropriado completamente, e sem industrie, sem agricultura e sem
navegação, porque do incendio systematico de todas as fabricas
durante as invasões francezas, e do cuidado de engrossar as fileiras
das constantes revoltas só resultou o mais completo abandono das
principaes fontes de riqueza. Era extrema a decadencia. Mas fo
energica a vontade com que os pertuguezes se empenharam na luta
do progresso e não se pade dizer que foram vagarosos em percorrer
a enorme distancia que vae daquelle estado ao estado actual.

Inaugura-se uma época de paz e de melhoramentos materiaes e
logo no auno seguinte (1852) vemos a creação do Ministereio das Obras
Publicas (lei de 3 de agosto), a suppressão do Ministerio dos Ne-
gocies Estrangeiros (decreto do 31 de dezembro) e um «acto addi-
cional» que, modificando a constituição, determina que os tratados e
csnvençõss celebrados com as potencias estrangeiras seriam antes
de ratificados approvados pelas camaras em sessão secreta.

Pelo decreto do 10 de dezemb so foi promulgado o codigo penal
que tinha sido encornmendado cora urgencia em 1845, o qual veio
substituir as R ordenações do liv. 50», ricas de peias de morto »,
mas já desprestigiadas desde o principio do seculo. Abreu•se novas
escolas de ensino primario, secundario e superior, reforma-se a
Universidade e a Academia Real das Meneias, creando•se as Escolas
Medicas de Lisboa e Porto, o Conservatorio das Artes e Orneies,
escolas industriaes e agricolas, lyceus em diversos districtos e não
esquecendo a canstrucção de novas estradas, dava-se principio ao
primeiro caminho de ferro que, partindo de Lisboa, devia ir por,
Sentarem até Badajoz.

Em 1856 tenta•se uma restauraão da ni irinha de guerra,
publica-se um novo regulamento disciplinar para o exercito e
abre-se ao publico a l e sução da linha forrea «Lisboa-Badajoz»
mas declara-se uma epidemia de cholora-morbus que, seguida de
outra de lebre amarella, espalharam o desanimo e o terror por todo
o palz, atrazando bastante os negocies publicas. Como, porém, o espi-
rito da época já era outro, á medida que se melhorava o estado da
saule publica, retomava-se o caminho encetado,desenvolvia-se o gosto
palas 'enraia fundava-se a «Revista Contemporanea de Portugal e
Brazil», em que depois collaboraram Teixeira de ,Vasconcellos,
Camillo Bulhão Pato, Castilho, Andrade Corvo, Rebello da Silva
e tantos outros, ao passo que o problema de legislação continuava a
merecer os cuidados dos dirigentes que nomeavam uma commissão
para a reforma do coligo commercial e outra para a apreciação do
projecto do codigo civil que acabava de ser apresentado (1859).

A instrucção publica, as tenras, as artes o as sciencias estavam
recebendo notavel impulso. Em 1862 tent ese novamente a restau-
ração da marinha e nos dois annos seguintes cuida-se a serio na
reorganisação do exercito. A lei de 11 de fevereiro de 1863 determina
que sejam publicas as sessões das cansaras em que se discutam tra-
tados ou convençõ as com as outras potencias o, finalmente, a lei de
19 de maio do mesmo anuo, abolindo os morgados, que, salvo as
restrieções mais indispeneavels, passavam logo, se póde dizer, a
entrar em partilha pelos parentes no mesmo grão conforme o direito
commum, representava uma medida de longo e prompto alcance
em beneficio da divisão e utilisação da propriedade rural.

No anno seguinte (18e5) . abria'-se ao publico, no Poeto, uma
exposição universal, que installacia em uni edificio construido pro-
positalmente para esse fim, fazia a primeira manifestação do pro-
gresso peertuguez, e póde-se dizer que pira a época e para o pouco
tempo decorrido desde o cessar das lutas e guerras civis, essa ma-
nifestação foi tão completa como deveras lisonjeira.

Restabelece-se em 1 de junho de 1866 (no anno seguinte ao da
exposição) o Ministerio dos Nego:10103 Estrangeiros.

E a seguir, em 1867, cria-se o regimen penitenciario, que abolia
a pena de morte nos crimes communs, a do trabalhos publicos e a de
prisão maior perpetua e é finalmente approvado por carta de lei
de I de julho o projecto do codigo civil, que começou a vigorar a
22 de março do anno seguinte (L838).

Jate projecto, sahido da commissão revisora a que já me referi.
der oNedião a uma interessantissima polemica em que Alexandre
easrculano, defendendo o casamento civil, fez uma das conquistas

estie maior lustre dão á sua memoria e marca, no geral, umaidiataucia enorme entre o direito civil moderno e a velha le-
kislação,

O Jornalismo augmenta extraordinariamente nestes ultimes
antIOS, -revelando ao mesmo tempo um verdadeiro desenvolvimento
Mame:elo e scientitico. Cria-se (1870) e extingue-se no mesmo sano
Ministerio da Instrucção Publica e nomea-se uma nova commissão
para reformar o codigo commercial, a qual, como succeden com a
antecedente, não produziu o que FO desejava. O decreto de 9 de junho
separa o conselho de estado politico do conselho de estado adminis-
trativo, a quem fica pertencende semente conhecer, em ultima
instancia, das questões contenciosas da administração e, finalmente,
o decreto dictatorial de 22 de julho supprimiu novamente o Minis-
terio dos Negocies Estrangeiros, que foi restabelecido em dezembro,
porque as aunaras não sanccionaram Repelia resolução.

Tenta-se novamente a restauração da marinha ; publica-se um
novo regulamento disciplinar para o exercito e promulga-se o codigo
penal (1875). A carta de lei de 13 de dezembro de 1876 promulga o

%digo do processo civil, que entra em execução pela lei de 8 de
novemb-o do anno seguinte, vindo preencher a enorme lacuna que,
desde a promulgação anterior do codigo civil, ficara aberta pela
remodelação das doutrinas juridicas.

A seguir, em 1880, inauguraram-se as escolas regirnentaes com
uma orientação suggerida pelas evoluções militares que mais se
tinham evidenciado desde a guerra' Franco-Prussiana, e vem a lei
de 2 de maio de 18a2 estabelecer que as sessões das causaras, em
que se discutissem tratados ou convenções com as outras municias,
podiam ser ou deixar do ser secretas, conforme fosso julgado mais
conveniente.

Em 1884 reorganisa-se • o exercito, e achando-se concluida a
(Penitenciaria», de Lisboa, reforma-se o codigo penal por farma
tornal-o mais adequado a esse novo regimen. que marca na historia
portugueza deste soculo uma das evoluções de maior alcance para a
sociedade e até para a sua organisação financeira. Por um lado
tornava-se sobre a criminalidade um ponto de vista diverso, mais
humano e mais de accordo com a sclencia moderna, que, mais
inclinada ao determinismo do que ao livre arbitrio aconselha mais
os processos de regeneração do que de terror. 'E por outro lado, des-
vanecendo nas camadas populares a idé do <degredo para toda a
vida» nas colon ias ultramarinas, levantava a estas o desprestigio que
isso lhes trazia, restituindo-lhes a feição de que resulta em grande
parte o seu progresso, de serem mais proprias para o trabalho
honesto e proveitoso, do que legares de deshonra e de humilhação.

Tem togar uns segundo acto ea.ddicionals, e depois. em 16 de
setembro de 1886, funda-se o codigo lie 1852 cem as reformas até
1884, e dessa fusão resultou o codigo penal „hoje em vigor.

Em 1888, pela lei de 28 de junho, é a,pprovado um novo codigo
'commercial devido á collaboração de quem melhor a podia fazer,
e que, de facto, satisfaz as exigencias dos ultimes tempos e, final-
mente, em 1890, um decreto dictatorial cria novamente o Ministerio
da Instrucção Publicas e das Bellas Artes.

Chegamos a 1891, e neste anuo, como resultante de uma serie
de operações menos felizes, desnacionalisa-se a moeda metallica do
paiz, augmeuta enormemente o valor do ouro, o governo vé-se
na necessidade de decretar a inconvertibilidade das notas do Banco
de Portugal, e o commercio acha-se envolvido numa crise deveras
difficil de resolver. A tensão do momento foi enorme ; mas os es-
forços que se uniram e a sensatez que a elles presidiu, não só lhe
acharam resolução pratica, como ainda concorreram para uma
melhor e mais solida orientação do cornmercio e da industrie.

Não houve uma só insolvencia commercial ; mas até os depu-
tados da. nação, que recebiam um subsidio, que em diferentes épocas
tinha variado de 4,800 a 3$750 diarios, vieram declarar que em
face do tal crise deixavam de receber qualquer quantia.

No anuo seguinte, a 3 de março, supprime-se novamente o
Ministerioda Instrucçã.o Publica, cujos serviços passam para o Minis-
terio do Reino, e assim ficaram as pastas restantes correspondendo
ao que estava estabelecido na Constituição de 1822. Da-se um
3° (acto addicionale e, finalmente, por decreto de 25 de novembro
le 1897 manda-se observar quanto possivel, nos serviços a cargo
das diversas secretarias de &tad°, as mesmas normas de organi-
seção, funcções, garantias, vencimentos e responsabilidades, ex-
ceptua.nao-se apenas a essa regra de uniformidade, e por causa da
competencia technica, as Secretarias da Marinha, Guerra e Obras
Publicus.

Finalmente, ao concluir este seculo de completas transforma-
ções politicas, econoinicas, administrativas o judiciaes, acha-se este
paiz, sob todos 03 pontos de vista, em lisonjeiro peralteio com os
mais adiantados.

E si a marinha de guerra tem bastante que melhorar ainda ;
si a marinha mercante, que em outro tempo tão bem serviu o com-
mercio do Oriente e do Brazil, hoje, apenas serve para uma pequena
parte do commercio colonial e deixa a maior parte á navegação
estrangeira ; si a instrucção publica não está ainda tão espalhada,
que não seja exagerado o numero de individuos que não sabem ler
nem escrever ; e si a existencia dos conventos e mais edificios
legados pelo soneto antecedente não convidou o Estado a novas
construcções de importancia, que conservassem as tradições archi-
tectonicas do paiz e servissem de orientação ás construcções parti-
culares, é positivo, no emtanto, que ha uma profunda transformação
no paiz.	 •

As applicações praticas do vapor e da electricidade, bem como
as mais recentes descobertas da mecanica estão aqui perfeitamente
geueralisadas, tanto pelo desenvolvimento das reles telegaaphicas
e telephonicas, como pelo das linhas ferrem que cortam o paiz em
todas as direcções, como pelo das industrias agricola e manufactu-
reira que teem merecido a mais especial attenção dos poderes
publicos e particulares.

No campo scientifico e litterario ó innegavel que Portugal
acompanha muito perto os paizes mais avançados, e é deveras no-
tavel o desenvolvimeuto jorealistico dos ultirnoe armas, chegando a
publicar-se actualmente, segundo boas opiniões, 600 jornais!' e
periodicos no continente e nas cobaias, sondo 200 em Lisboa e
100 no Porto.

les
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Cuida-se da reorganisação do arsenal de marinha e as ultimas
expedições militares ás colonias provam que é magnifica a °retini-
saçã.o militar e que a.; tropas conservam as boas qualaiada, guor-
reiras de outros tempos.

As colonias, embora reduzidas pela conferencia de Berlim, de
1885, que substituiu o direito de descoberta pelo direito de occupaç5.°
atractiva, deixaram de ser fornecedoras de escravos para a America,
e subst4uiram o cominarei° de carregamentos do negros por um
movimento commercial licito, de 80 mil contos annuaes, subindo as
receitas das previnclas ultramarinas do 750 contos, no meittilo do
seculo, para 7.500 contos da agora.

Além dista, Portugal é signatario das convenções de S. Peter-
sburgo, de Genova e de liaya' que harmonisavam as leis da guerra,

adbm.iii ás resoluções do Congresso de Paris, de 1856, que aboliu o
corta) e PSI ,IbP 1 Peell a rPp. rn da ba9tie1ra e Ill pr ." . d crs . eIfs m irDt1,103

coieln,a et.. a que ja rue lef,tri opportunamente, com a Belgica,
Divamat ca, HespAnhe., Noruega, Holland°, Turquia, Russia, China,
Estados Uuidos da America do Norte e Japão.

E assim, apezar de já. virem dos ultimos annos do seculo pas-
sado as bises em que neste seculo havia de assentar o aperfeiçoa-
mento do meio social, pelo aperfeiçoamento do commercio, das artes
e das industrias, os esforços e a energia deste paiz, para chegarem
a esse aperfeiçoamento, são credores de muito maior respeito e
admiração; parque, de facto, em Portugal só houve 50 annos dis-
poniveis para realisar essa obra de um seculo inteiro.— J. Viera
da Sllva, consul geral.

N. 8 — Moppa das embarsacSes que entram nos portos deste Consulado Geral vindas do Brasil no anuo de 190

o

Donde procedem Onde entraram Toneladas Equipagem

1 Brazileira 	  Pará 	 Lisboa 	 464 1G 23:120$000
25 Estrangeiras 	 Varies portos 	 Idem 	 79.142 1.398 2.003:814$000

26 Somrna 	 nnn 79.606 1.414 2.026:9348000

72 Estrangeiras 	 Varies portos 	 Madeira 	 123.386 123.386

1 Estrangeiras 	 Vietoria 	 Ilha do Sal 	 411 411 48(S000

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de dezembro .de 1900.— J. Vieira da-Silva, consul geral.

'N. 9 — Mappa das inibarcao .ees que salliram dos portos deste Consulado Geral para os do Brasil no anuo de 1900

o

EMBARCAÇÕES

PORTOS NIJNIEROR

VALOR DA EXPEDIÇÃO
DE CADA9POBTO

D,ontle	 procedem Para onde foram Toneladas Eauipa.gem

1 Brazileiras 	 Lisboa 	 Pernambuco 	 785 29
277 Estrangeiras 	 Idem 	 Varios portos 	   558.153 18.585 4.097:9290)0

278	 Somrna 	  558.938 18.614 4.007:929000

2 Estrangeiras 	 Figueira 	 Bahia. 	 668 9788$000
-t.

10 Brasileiras 	 Madeira 	 Pará 	 3.24r 164
129 Estrangeiras 	 Idem 	 Varios portos. 	  	 187.893 5.088 .43:086$000

139	 Somma 	 1n11 201.139 5.252 43:086$000

3 Estrangeiras 	 Setubal 	 Varios portos 	 1.317 34 5:2241)00

3 Estrangeiras 	 S. Miguel 	 Santos e Pará 	 6.273 129

2 Estrangeiras 	 ilha do Sal 	 Victoria 	 822 864;g100

Consulado Geral do Brasil em Lisboa, 31 de dezembro de 1900.—J. Vieira da Silva, consul geral.
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N. 17 -- Mappa dos general moSrtodcs dos porto: desto Consulado

Ural para os do Brazil no anno de 1900	 1
N. 16 - Mapa dos generos importados do Brasil nos portos deste

• ,	 Consulado Geral 20 anuo de 1900

PORTOS

ACUARDENTE ALHOS E CEBOLAS ANIMAES VIVW

Litros Valor Kilos Valor Uni 'ade Valor

Lisboa, 	
Madeira--

Total- 	

77.175
-

22:300;z
-

3.935.162
21.2.1d

159:s50z;
1:40;3

•	 7;
-

17

16:185
-

77.175 32:300$ 3 930.452 161:25l: 16:243$

PORTOS

AZEITE BACALHAU	 BATATAS

Litros Valor lidos . Valor	 Kilos Valor

Lisboa__
Madeira 	

Total 	

1.3..41.172
-

310:3503
-

3.S85
-

600.5:S.915.025
-	 1.240

369:9053
120,...:

1.331.172 310:3303 3.885 690, 8.916.265 370:0253

PORTOS

CABOS CAL, ETC.	 CALÇADO

Vol. Valor Kilos Valor	 Vol. Valor

Lisboa 	 1.153 1.3:27e$ 045.106 30:1253	 85 19513$

PORTOS

CANTARIA E LAOE DO CA RN E	 CERA

Vol. Valor Kilo Valor	 Vol. Valor

Lisboa 	 27.747 36:1713 105.397 42:8833	 18 535$

PORTOS

CRREA El CHAPEI:9	 CONsERV AS

Eilos Valor Vol. Valor	 Kilos Valor

Lisboa 	
Figueira., 	

Total 	

82.007
-

5:6(0$
,_

5
_

4473 1.701.422
-	 2.205

529:405
1:0003

-82.007 5:6603 5 44731.703.672 530:405$

PORTOS

COUROS DROOAS ESPrCIARIAS

•

Vol. Valor Vol. Valor Kilo9 Valor

Lisboa...-. 122 5:9963 5.088 85:1493 48.570 8:4303

ALGODÃO ASSUCARAGUARDENTE

• PORTOS

Valor lidos ValorValorLitros Kilos

1:q09$2).184Lisboa 	 779:000313:281$27.224 627.132

COPARYBA (OLEO)CA101:, CARNE SECCA

PORTOS

ValorValor KilosKilos Kilos Valor

118 3803Lisboa 	 4.658 -4:2773 10:45138.810

ADEIRCOURO FA.RINHA

PORTOS

ValorVol. Valor Vol.Kilos Valor

Lisboa. ...... . 1J2.487 599:377$ 22.526 11:754$ 617 33:5823
Ilha do Sal... 10.500 480$ 300 6$

Sovam.- C2.487 599:377$ 33.026 12:2343 907 33:588$

EL 1ÇO MOVEISMOEDA.

PORTOS

Valor Vol. ValorVol. Valor

Lisboa 	 .. 25:000$7.330 1061:0553 28:500$2

MARRAVA SALSAPARBILEA ABICO

ValorKilos Valor KitosValor Kilos

Lisboa 	 4.008 349:818$120.539 94:351$ 13:500$ 83.533

DIVERSOS -TICUM
VALOR DA

IMPORTAÇÃO DE CADA
PORTO

PORTOS

ValorKilos Vol. Valor

Lisboa 	 9.691 36:430$ 357 13:23a$ 2.026:934$
4lha do Sal 	 486$

Somina 	 9.691 36:430$ 357 13:233$ 2.027:4205

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de dezembro de 1900.- J.
Vieira da Silva, consul geral.



VALOR EM MOEDA NACIONALMOEDA PORTUGUEZA

1898 1899 1900 1898 1899 1900

1:5593
--

2:2353
48$

3.321$
--

6235A__ 8:940;
1928

13:284.1
--

198:3273 -- 194:750; 793.3063 -- 779:000;
6:6183 4:5453 3:2275 26.472A 18:174$ 12:9091

67:318$ 16t:f52$ -- 269572A 644:607A --
15:43 1 8 1:06a$ 1.069$ 617348 5.2518 4:277$

8408 347$ 2:613A .3:360$ 1:3863 10:454
63$ __ 95$ 251$ -- 3801

458$ -- -- 1:830A -- --
262:0575 14g:959.:; 149:8443 1.018:2298 599:8158 599:3771

200$ 9S -- 800; 35$ --
3:8278 595S 3:0593 15:3083 2:381$ 12:234,

1375 __ __ 5505 -- --
685 -- -- 2:740A -- --

5:8715 4:631; 8:3973 23:4823 18:5243 33:5183
3:6258 4:000A -- 11:5001 16:0001 --

318$ 400A 2643 1:2703 1:6003 1:P55$
-- 2:500s 6:2508 - 10:000A 25:0001

4853 1:291A 7:1253 1:9408 5:1778 .	 28:500A
4:8803; 10:552A 23:5885 19:5203 42:2063 94:3511

.	 3:193$ - -- 12:770i -- --
90$ 375;. 3:3753 360$ 1:5008 13:5001

1:3253 51:936A 87:462A 5:3003 207:744A 349:8181
-- 1:3753 9:1088 __ 5:5003 36;4301
3: 7053 5:3923 3:3088 14:3223 218:5685 13:2331

581:0153 402:4053 506:8555 2.324:0503 1.609:6223 2.027:4201

QUANTIDADES

MERCADORIAS UNIDADES 	

Aguardente 	
Arroz 	
Algodão 	
Assucar 	
Borracha. 	
café 	
Carnes	
Copahyba(oleo) 	
Cravo 	
Couros 	
Dóces 	
Farinha 	
Fructas 	
Gonuna 	
Madeiras 	
Alannona. 	
Melaço 	
Moveis. 	
Moeda 	
Massaba 	
Polvilho 	
Salsaparrilha 	
Tabacos 	
Ticum 	
Diversos 	

Total 	

1898

10.895
--

651.095
68.132
38.980
59.117
3.300

101
918

55.333
540

47.850
2.160
8.477
1.103

32.400
10.840

36.930
5.485

180
1.056

206

Volume
Kilos

Vnlume
Kilos

Volume

Kilos

'N'ol uin e

Litros
Kilos

1900

27.324

627.431
20.184
- 7
4.658
8.810

118
--

132.481
--
33.026

- 907

7.380
106

2
120.539
--
4.008

83.533
9.691

357

1899

13.098

325
40.345
69".902
5.505
1.360

31.825
15

6.430

412
42.092
5.070

21
'	 2
69.462

120
81.176

1.051
376
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EADELLOS	 FERRAGENS
	

QUEIJO	 ROLHAS
	

SAL

PORTOS PORTJS

Kilos Valor vá. • Valor Kilos Valor lidos Valor Vol. Valor lidos Valor

Lisboa. 	 27.093 7001 705 21:221$ 1.651.347
56.022

253:110$
3:905S Lisboa 	

Setubal 	
Ilha do Sal 	

4.176 1:155$ 3.134
76

47:324$
2:858$

6.399.539
1.881.850

108.000

44:245$
2:364$

864$
27.093 700$ 705 21:221$ 1.710.369 257:0153

4.176 1:155$ 3.210 50:176$ 8.389.389 47473$
LEOUMES
	

LIVROS E IMPRESSOS LOUÇAS E azul:mios

PORTOS

Eilos
	

Valor
	

Vo l.	 Valor	 Vol.	 Valor	 TECIDOS
	

V IN AGRE
	

VINDO

115:301$

PORTOS

Lisboa 	 1.66.331 1.413 101:378$ 23.29$ 7:742$ Vol. Valor Litros Valor Litros Valor

MADEIRA EM OBRAS MASSAS E CEVADINUAS MOEDA

PORTOS
Lisboa 	
Figueira- 	

564 167:791$ 350.468
tas()

21:210$
3001

13.034.420
618.570

13.85:415$
96:688$

Vol. Valor Kilos Valor Vol. Valor Madeira 	 58.067 32:900$

Total 	 56-1 167:791A 354.818 21:500A 13.741.057 1.515:003$Lisboa 	 1.413 101:378$ 26.195 3:622$ 76 164:236$
Madeira 93 1:053$

a
Total 	 1.536 102:431$ 26.195 /3:622$ 76 161:236$ DIVERSOS

VALOR

PORTOS DA EXPEDIÇÃO DE
CADA PORTO

PALHA PE MILHO PAPEL PEIXE
Vol. Valor

PORTOS

Vol. Valor Vo l. Valor Kilos Valor Listoa 	
Fizueira 	   

2.747 36:6241 4.097:929$
97:988$

Setubal . 	 5:222$
Madeira 	   81 3:163$ 43:086$

Lisboa 	 259 16:836$ 342 17:166$ 96.498 8:310S Ilha do Sal 	 864g
Madeira.... 5.600 542$ Total 	   2.831 39:787$ 4.245:080$

Total.... 259 16:8361 342 17:166$ 102.098 8:882$ Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de dezembro de 1900. --
Vidra da Silva, consul geral.

Ilappa geral n. 1 ---Inaportago de puros brazileiros no asno de 1900 comparada com a dos =Os de 1838 e 1899 --Generos despachados
para consnrao

VALORES EM MIL 11.Éd$ -- CAMBIO 400 O/0

Consulado Geral dos Eetados Unidos do Wrzil, Lisboa. 31 de dezembro de 1J00.--J. I rkirca da Silva, consul geral.



MOEDA PORTUOUEZA vALon EM MOEDA NACIONAL

1900	 1g98

77.175 '23:900.
3.959.452 278:887$

	

77	 11:510$
1.381.172 488:1005

8.91.22 46M1

	

1.153	 8:727$
945.126 ge(j2,

	27.747	 26:682$

	

105.397	 54:0823
--	 __

	

18	 2:778$
82.007 103:770$

1.703.672 621:2%

1

	

122	 4:891$
74:8I2

.A.N1 717%

	

27.093	 450$

1.71012 32M$3

	

1.668.331	 25:2605

á.29(1 40(.'

	

1.536	 17:500

76 185:1C85

	

26.195	 6:050$

--

	

259	 6:9955

	

342	 202155

	

102.098	 12:5915
__	 __

.	 4.176	 1 :8003

	

3.210	 70-191

	

8.389.389	 42:2555

	

5,14	 155:098A

	

351.818	 18:5603
13.751.057 1.413:6133

	2.831	 30:809$

4.614:671$

1899 1000 1895 1899 1900

29:1225 22:300$ 95:600$ 116:488$ 89:200$
119:113$ 161:253$ 1.115:548$ 476:4528 645:0128

3:320$ 16:218$ 10:1208 13:2805 64:9923
325:0783 310.350$ 1.952:4M 1.300:312s 1.241:1005

1.1114$ 6905 13:928$ 4:4568 2:7605
402:9225 370:025$ 1.865:7488 1.611:6888 1.480:1005

7:079$ 31:908$ 28:316$ 53:1018
38:996 $

13:276;
30:125 88:000$ 155:9815 120:500$

14:130$ 19:513$ 91:012$ 56:520$ 78:052$
34.087$ 36:174$ 106:728$ i36:348$ 114:696$
54:6998 42.883$ 216:3285 218:7965 171:5325

204S -- 8168 --
201$ 5355 11:112$ 801$ 2:1405

5:877$ 5:660$ 415:080$ 23:5085 22:6405
8865 447$ 12:2723 3:5145 1:7885

495:834$ 530:4055 2.536.828$ 1.983:336$ 2.121:620$
3:4563 5:996$ 19:5&48 13:824$ 23:984$

71:864$
9:0143

85:149$
8.430$

299:2483
74:980$

287:45(.0,
36:056$

340:594
33:7205

287$ 7005 1:8005 1:148A 2:800$
22:4293 21:221$ 71.776$ 89:716$ 84:881

118:106$ 237:0155 1.280:7205 412:4245 1.028:0C
80872$ 115:3643 101:040$ 323:188$ 461:45
69:274$ 101:1788 165:360$ 277:096-; 405:512$
5:8135 7:742$ 26:956$ 23:2528 30:9685

23:594$ 102:4318 70:000$ 94376$ 409:7245
2:748$ 3:622A 24:2003 10:9..)2.5 14:488$

186:561$ 161:236$ 740:312$ 746:2148 656:911$
-- -- 3:600$ --
2:806$ 16:8365 27:980$ 11:221$ 07:3 4
7:7473 17:1668 80:8603 30:988$ 68:6645
6:2195 8:882$ 50:3765 24:876:t 35:5285

145$ -- 5808
6308 1:1555 7:290t 2:52J: 4:62,15

51:35s,
4:601$

50:176$
47:473$

280:7645
162:0205

205 :4q0: -,
18:416$

200:701A
1s9:802s;

216:6063 167:791$ 62(4:3923 866:6618 671:1645
22:3418 21:5005 74:2103 80:3768 M1:0008

1.926:393 3.4331:4603 7.705:579:: 6.060:012$
20:726$ 39:787g 121:2365 82:901.: •	 159:143$

4.386:3103 4.245.0895 18.578:696$ 17.515:240.: 16.980:35U3
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liappa geral n. 2 - Erportação de generos portugueses no anu de 1900 comparada COMI a dos canos 1898 e 1899

VALORES EM MIL REIS - CAMBIO 400 0,0

mEni...porlAs UNIDADES

QUANTIDAllES

(808 189)

Aguardente 	 Litros .	 79.672 87.081
Alhos e cebolas 	 Kilos 5.818.332 2.535.483
Aninnaes vivos. 	 	 Unidade 40 12
Azeite 	
Bacalháo 	
Batatas 	
Cabos 	
Cale congeneres 	
Calçado 	

Litros
Kilos

Volume
"

Kilos
Volume

1.992.477
17.070

9.719.411
916

597.487
104

1.250.298
5.465

8.393.010
763

1.053.944
86

Cantaria e lagedo 	 ... 25.564 42.223
Carnes 	 1:Hos 121.531 116.381
Carvão 	 Volume __ 136
Cara 	 w 37 10
Cereare 	 • 1:Hos 1.297.113 73.464
Chapeus 	  Volume 41 9
Conservas 	
Couros preparados 	

1:Hos
Volume

1.812.051
73

1.377.328
101

Drogas 	
Especiarias 	

*
1:Hos

1.747
91.733

5.142
45.071

Farellos 	 15.075 9.575
Ferragens 	 Volume 1.629 457
Fructas 	 lidos 1.809.237 682.475
Legumes 	 » 315.716 1.010.904
Livros e impressos 	 Volunie 376 736
Louças e azulejos 	 * 21.464 51.279
Aladeira em obra 	o * 818 991
Massas e cevadinhas 	

' Moeda 	
Kilos

Volume 63
171

Ouro em obra 	  . o 2 --
Falha ue milho. 	 . 119 75
Papel 	 v. 481 319
Peixe 	  1:ilos 125.926 61.810
NIvora 	 Volume __ 3
Queijos
Rolhas 	

lillos
Volume

5.879
4.517

1.971
3.672

Sal 	
Tecidos 	

Kiins
Volume

4.565.828
798

592.276
781

Vinagre 	 Litros 300.334 319.202
Vinlioa. 	 * 12.685.950 15.590.210
Diversos 	 Volume 1.340 1.218

Total

Consulado Geral dos Eslados Unidos do Brazil, LisboA, 31 de dezembro de 1.)00.--1. l'ictra da Silva, consul geral.

34 Secção - N. G - Consulado Geral dcs Estados Unidos do
Brazil, Barcelona; 31 de maio de 1901.

Sr. Ministro - Tenho a honra de passar its vossas mãos o rala-
torio do armo proximo passado, acompanhado dos mappas,demon-
strativos do movimento commercial e maritimo entre os portos do
Brazil e os deste Consulado Geral durante o referido periodo.

Sande e fraternidade - Dr. R. de Sá "%lie.
Ao Exin. S. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado da

Relações Exteriores.

Relatorio do Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil
liespaaha relatl yo ao aduo do 1900

COMMERCIO HESPANO-BRAZILEIRO

No decurso no anuo de 1230 entraram nos portos neste dis-
ti loto consular 19 navios do porto de 25.475 toneladas, sendo 7 na-
cionaes arqueando 1508 toneladas, e sahiram 102, com 128.565 tone-
ladas. Destas embarcações, 5 eram brazileirm, representando 1.040
toneladas.

Os navios procedentes do Brazil entraram nos seguintes portos:

Portos	 Navios Toneladas
Barcelona 	 	 13	 24.179
Cadix 	 	 6	 1.296_

19Total 	 	 25.475

Os navios com destino ao Brasil sahiram dos seguintes portos

Portos	 Navios Toneladas
Alicante 	 	 2	 1.956
Almeria 	 	 4	 5.667
Barcelona 	 	 29	 43.067

Bilbao 	 	 3	 3.933
Cadix 	 	 32	 18.598
Malaga 	 	 11	 16.405
S. Sebastião 	 	 7	 14.513
Torrevieja 	 	 4	 5.175
Valencia 	 	 10	 13.221

Total 	 	 102	 128.565

A importação de productos brazileiros neste districto conoular
cifrou-se em uma partida de chifres, do peso de 13 toneladas, do
valor de 5:, 100, vinda do Pará e desembarcado. em Barcelona. A
exportação para o Brazil att i ngin a k: 66.919.

Os valores da exportação do cada porto obste districto para o
Brazil, foram

Alicante 	 	 .f.	 188
Almeria 	 	 .»	 1. 160
Barcelona 	 	 o	 22.546
Cadix 	 	 o	 9.983
Malaga 	 	 o	 3.566
S. Sebastião 	 	 »	 532
Torrevieja 	 	 o	 1.382
Valencia 	 	 »	 27 .592

Total 	  •	 66.949
As entradas, consideradas por trimestres, foram as seguintes:

I° trimestre, 5 com 6.179 toneladas e 263 tripulantes
20 5 o	 8.413 ) » 337
30 5 »	 6.795 o 316
40 4 » - 4.456 ) » 179

Emtraram vindos do Pará e 3J,anaos 12 embarcações, arqueando
21.957 toneladas, tripuladas por r.)92 individuos, e de varios portos
7, com 4.528 toneladas o 39 trif,ulantes.
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Do confronto destas entradas com as dos tres annos anteriores
resulta

Anna

1897
1898 	
189) 	

	 	 • 	
Navio

61
40

8

nela!To	 da

167.s50
102.660

9.156

--
--
--1-

na nos portas de Caninha., Ferrei, Marin, Viga e Villagarcia, que
então faziam parte deste districto consular..

Nas entradas dos annos de 1897 e 1893, estão comprehendidas

Considerando, tambem, as sabidas por trimestres, estas foram
1. 0 somes:rd 24 com 26.578 toneladas e 1.163 tria,lautes:
2. 0	a	 20 » 26.033	 »	

• 

1.G50
3."	 o	 31	 0 39.172	 a	 » 1.114	 7>

1.°	 a	 27	 » 26.782	 »
	

» 1.081
Confrontando estas sabidas com as dos tres annos anterios,

resulta:
DIFFEUNÇA SM 1900

Tonelado

— 588.881
— 38L97
— 44.836

Acham-se tambem inclualas nas sabidas as dos Vice-Consulados
que pertencem actuamante ao districto consular em Vigo, relativas
aos artnos de 1897 e 1898 em que faziam parte da juridicção deste
Consulado Geral.

A exportação, que, como já foi dito, importa em £ 66.949, consta
de 31 artigos, tendo eontribuido : o vinho com a 33865, os tecidos
com .s.,‘ 3.512, o sal commum com a 5.536, as passas com 2.912,
os leques com 1.103, os grãos com 2.470 a, as consesvaas alitneu-
ticios com a 2.304, o cognac com e 1.065, as azeitonas com 2.090,
o azeite com s: 1.122, e as amendoas com 1.014.

Apreciada por trimestres esta exportação, verifle ase que
No 1" trimestre foi por valor de......	 L 20.135
» 20	a	 > is	 10.088
• 3 0	».	 ).	 »I9.3'6
• 4*	 s,	 s.	 » 17.350

Confrontando essa exportação com a dos tres annos anteriores,
sendo que nos armas de 1897 o 1898 está incluida a dos portos hoje
gols a jurisdicção do Consulado em Vigo, vê-se que alia foi em

Valor da exportação — Differença em 1900
1807
1898
1899

Como se vê, a importa tção de productos brazileiros é intima em
Hespanha, o que é devido á varias causas sobresa,hitio entre alias
o rigor das-leis sanitaras hespanholas contra tudo que procede
dos portos brazitairos, que julgam estarem sempre infestados pela
nossa cruel inimiga a febre amarella.

Além disso, concorre como elemento contrario, quer á impor-
tação quer a exportação a carestia dos fretes, chegando, mesmo, os
exportadores a despachar suas mercadores para os portos das repu-
blicas Argentina e do Uruguay com transbordo alli para os portos
do sul da republica o isso porque os fretes para aquelles portos são
mais baratos do que para os da Republica. Assim a importação dos
generos brazileiros, sobretudo a dos nossos principaes produtos
café e borracha, não feita directamente, e sim indirectamente via,
Marselha, Havre, Liverpool e Hamburgo.

E' essa a exportação da pequena entrada directa do café, e
tambem isso explica, o preço relativamente excoesivo pelo qual elle
é vendido em Ilespanha, por ter de pagar commissões á varias
intorrnediarios e pelos transportes indirectos.

Devo, ainda, ponderar que a maior quantidade de café brazi-
leiro vendido nas praças hespanholas, o é sob falsa denominação,
depois de preparado, quer aqui, quer no estrangeiro.

Para fazer cessar taes abusos, creio nec,essario uma propagando
intelligentemente dirigida e, talvez, um aceordo internacional em
que, feitas concessões reciprocas razoaveis, se pudesse conseguir do
do Governo hespanhol diminuição nos direitos de entrada.

Este Consulado Geral tom feito, na acanhada esphera em que
pôde mover-se, a propaganda em favor do café brazileiro, propa-
ganda que, forçoso é confessar, não tem dado o resultado appetecido,
pela camela de meios.

Este Consulado Geral quiz fazer, para promover o commercio
com os Estados do Pará e Amazonas, uma modesta exposição dos
productos daquelles Estados, sem nenhum ontis nem despeza para
os mesmos, e nesse sentido dirigiu-se a varies negociantes daill;
todos os seus esforços, porám foram baldados, porque nenhum deites
enviou amostras das mercadorias que deviam figurar na projectada
exposição.

A occasião me parece asada para tentar um supremo esforço
para vincular o nosso comraercio ao hespanhol, porque a perda das
Antilhas e das possessões hespanholas na Oceania poderá facilitar a
entrada dos generos similares aos• dalli exportados, que deixaram
de receber das ex-colonias por motivos faceis de prever.

O Governo da Republica, sempre soUcito em attender ás neces-
sita les corniael alues do paiz, melhor do que eu poderá julgar da
conveniencia e dos meios praticas de estreitar essas relações com-
mercms.

COMMERCIO GERAL DE HESPANHA.

A balança commercial durante o anuo de 1900 foi sempre con-
traria á Ilespanha, tendo perdido na mez' de julho 18.215.000 pe-
setas e atando o mez de menor perda o de Outubro, em que foi esta
sarnento de 832.000 pesetas, terminando o anno com o praju'za de
138 milhões de pesetas, em numeras redondos, como ao vê do se-
guinte quadro

1898
Pemlos

1899 1900
Importaç-to 	 6)03.128.000 954.156.000 862.396.000
Exportação 	 814.287.0 O 768.207.000 723.867.000

Diferenças 	 . 211.159.000 — 185.949.000 — 138.529.000

Durante o anno de 900 foi a palavra a crise » a que caracte-
risou o estado de todas as producçõee ; augmentaram os preços de
todos os artigos de consumo, subiram os cambias, os francos, que
em 1° do janeiro estavam a 28 •/., fecharam em 31 de dezembro a
34,40 04, tecido antes attingido a 34,70 "/„ e tendo sido, porém,
cotisados a 22 de julho a 26,80 s/s, que foi o cambio mais baixo do
anuo; contribuindo grandemente a questão social para augmentar
o mal estar nas reglõ as industria.es e mineiras, e, portanto, nas
agricolas, visto como, quando ha desequilibrio na vida economica
dos povos todas as manifestações do riqueza se resentem.

As colheitas não foram boas durante o referido anno, houve
pouco dinheiro em circulação o diminuiram notavelmente os negocias
industriaes nos mercados interiores.

O movimento de importação o exportação nos tres ultimos
annos, relativamente a matarias primas, foi o seguinte

-

1898

Pesetas

1899 1910
Importação 	 269.523.000 385.907.000 390.110.010
Exportação 	 :82.234.000 314.062.000 281.935.000

Diferença 	 12.711.000 —	 71.845.000 — 108.175.000

o que mostra que se contida a comprar no estrangeiro mais ma-
tarias primas que as exportadas, tendo havido um prejnizo superior
a 108 milhões, ou 37 milhões mais que no anuo anterior.

A importação de carvão de pedra augmentom relativamente a
1899, de cinco milhões, a de coke de um milhão, a de petroleo
de perto de cinco, ainda foi maior o augmento da importação de
ferro fundido, lingotes de ferro velho e de estanho em lingotes.
Augmentou, tambern, e no valor de um milhão, a importação de
sementes de sesa.mo e linho, etc., destinadas á fabricação de tortas
para alimentação do gado e á distillação de azeites. Pela primeira
vez apparece a importação de grandes partidas de acido acetico, de
acido pyrolenhoso, e de carbureto de calcium. Attingiu a 28 milhões
a importação de sulfatos do potassium e ammoniacum, ou sejam 18
milhões mais do que no anuo anterior, e a meio milhão o augmento
da importação de céra mineral e. vegetal em pães. Augmentou a
importatno de lãs lavadas e de estambre em bruto ou em azeite,
do 13 milhões o de madeira fina para marcenaria, de maior quantia
a de prancliões, e de 5 1/2 milhões a de palies o couros por curtir.

Diminuiram asimportações de oleos de côa° e palmeira, de
madeiras tinctorias, de cascas para corturne, de anil, de eochonillta,
de teculas para uso industrial, de cera animal e estearina em bruto,
de algodão dm rama, de canhamo em rama e desfiado, de juta, de
abáca, de pita, de lã suja, cardada e tinta, de seda crua, de aduelas,
de ambar e de chifres e ossos em bruto.

Augrnentou, porém, a exportação do alcatrão, breu, mineras
de cobre em cinco milhões ; de pepitas de ferro em meio milhão;
em perto de um milhão a de chumbo argentifero ; tendo augmen-
tado, tombem, as de madeira em bruto, trapos para fabricação de
papel e da palies do gado cabrio, de alcassuz e de tartratos e fezes
sie vinho.

Diminuiu a exportação de minorios argentiferos do um e meio
milhão, de mais do nove milhões a de minaria de ferro, de dons
milhões a de ferro fundido em lingotes e de mais de tres milhões a
de chumbo, cobre, lambem diminuiu a exportação de cascas e ma-
teriaes para curtume, de mais de um milhão a de sal cominum,
sendo tombem importante a diminuição da exportação de esparto
em rama.

A relação entre a exportação e importação do objectas manu-
facturados 'foi a seguinte :	 •

Pesetas
Importação 	 154.936.000 299.69L000 327.195.000
Exportação 	 158.743.000 160.318.000 166.251.000

Diferença 	 Ha	 3.807.000 -- 139.373.000 -- 160.994.000

D1FFEIIEll:i BE 1900

Natio	 Tonelada!

42 --141.075
21 --77.185
11 -ia	 16.319

Anos

1898 	
1899 	

1897.	 	

• 	  

Urine

330
250
127

Tonelada!

717.446
512.2a2
173.401

doia

— 228
—	 148
—	 25

132.063 —	 65.114
» 132.001 —	 65.592
> 117 ..060 —	 80.111
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Por estes algarismos se vê que a enorme perda de mais de 139
milhões em 1899 ainda foi augmentada. em 1900 de mais de 21
milhões.

Contribuem ao augmento da importação de objectos manufa-
cturados as de vidros, crystaes, crystaes para espelhos, obras de
barro, taes corno : tijolos, ladrilhos, telhas, louça e porcelana.

A importação de ferro forjado e de trilhos de aço, passou de
1.843 a 3.444, a de ferro em barra de T.153 a 2.129, a de forro
em aros e em rodas de mais de cem kilos de 2.684 a 8.330. Houve
tambem, o não desprezivel, augmento na importação de chapas de
ferro em bruto e em tubos, de arame de ferro e de aço a partir do
diametro do "043, de ferros em grandes peças e em ma,nutactura
fina, de pranchas e pregos de cobro, de talheres de nickel e de outros
objectos matallicos, attingindo tal augmento a mais do 11 milhões.

A importação de drogas e productos chimicos excedeu á do
anno anterior em mais de sete milhões.

Diminuiu, porém, a importação do tecidos, sendo que as de
algodão diminuiram em 22 milhões, as de outras fibras vegetaes em
mais de quatro, as do lãs o pelos em mais de tres e as de seda
liaproximadamente em quatro.

Em papel o suas applicações foi importado meio milhão mais
do que em 1899, e a de madeira e suas applicações augmentou de
porto de oito milhões; diminuindo, porém, a de amantes e seus
despojos, de ires milhões.

O valor da importação, em 1900. de rnachinas, carruagens e
embarcações foi superior ao de 1809 do 38 milhões, alcançando a
exortação dos mesmes artigos sainente 750 mil, quantia quast
igual á do anno anterior. A importação total dos referidos artigos
attinge a 1138.e9.000, o que parece demonstrar o grande afan que
ha entro os industriaes para recobrar a perdida prosperidade.

Constam na importação da dita classe os utensilies e apparelhos
electricos ro valor de 3 milhões, além da quantia de 1.068.000
em que importou a de tampadas e apparelbos de iluminação.

Tambem augmentou a importação de material para caminhos
de ferro e cru mais de 2 milhões, diminuindo, porém, a de machinas
agricolas.

A importação de botões, enfeites, passatianaria, tecidos de
borracha, objectos de escriptorio, leques, alpacas, phosphoros e
cartas do jogar diminuiu de perto do 1 milhão ; porém, como
diminuiu tambem a exportação dos mesmos artigos de 11 milhões,
houve, pois, um projuizo de 10 milhões nesse ramo de commercio.

Diminuiu o commercio de tecidos de algodão de 7 milhões, o de
outras fibras vegetaes de 1 milhar), augmentou no dobro (ainda
que fosse pequena a quantia) o do rendas de linho, diminuiu, o de
lãs e suas numufacturas em perto de 7 milhaes. tendo, porém,
augmentado o de sedai em perto de 2 milhões, principalmente o de
desperdicios, retroz, tecidos lavrados e rendas.

Houve pequeno augmento na exportação de papeis e suas
applicações, tendo, porém, augmentado de 11 milhões a de madeiras,
contribuindo para isso a da cortiça em varias formas, sendo que a
do rolhas, que em 1899 foi de 31 milhões, attingiu em 1900 a 43,
e a da cortiça em outras fôrmas que, do 788 mil em 1899, passou
a 1.099.000 em 1900.

Ainda seria maior o beneficio e o augmento da industria da
cortiça si fosse mais diflicil a exportação da mesma em outra fôrma
do que em rolhas, ficando assim no paiz o beneficio da elabo-
ração.

Da confrontação das quantidades do productos alimenticios
exportados e importados, resulta que a importação diminuiu de
55 milhões relativamente ao anno anterior, e que a exportação
diminuiu de 24 milhões, mas ainda assim a balança é favoravel á
Hespanha em mais de 30 milhões, corno se deduz no seguinte
quadro:

1898	 1899	 1900
Importação ... 108.669.000 pis. 194.755.000 pts. 139.57 I .000 pts.
Exportação:... 351.949.000 a 279.186.000 	 254.735.000

Diferença..	 243.280.000 »	 84.431.000 »	 113.164.000

Diminuiu durante o anno de 1900 a importação de aves, caça mi-
uda,carne em salmoura, banha do porco. peixes frescos e em con-
serva, arroz descascado, trigo farinhas, milho, legumes seccos, assu-
car, caramelo liquido, caca°, café de Fernando Pó e estrangeiros.
canela, pimenta.- cravo e outras especiarias

' 
alcool, aguardente.

licores, vinhos de pasto em pipas e engarrafados, doces, biscoutos
finos, queijos, mel e melaço. augrnentando, porém, a de manteigx,
bacalháo, cevada, centeio e outros cereaes, caca() em grélo de
Fernando Pó, chá, matte, vinhos espumantes o generosos, em pipas e
engarrafalos, conservai atimenticias, massas para sopa o feculas
alimentielas.

Contribuirarn para o augmento da exportação as aves, caça,
carnes verdes, presuntos e carnes salgadas, peixes frescos, sardinhas
prensadas e salgadas, cuja producção quasi duplicou em um anno,
arroz, farinha fie trigo, batatas, azeitonas, nezas, passas, uvas,
açafrão, pimentão, azePe, aguardente comutai, espirito do vinho,
conservas alimenticiae, salames e ()oves.

Diminuiu, porém, a exportação de toucinho, banha, manteiga;
lagostas e mariscos, cevada, centeio, milho, trigo e outros careaes;

grão do bico e outros legumes secos, cebolas, vagens o outras
hortaliças; amendoas avelãs, castanhas, figos e outras frutas
seccas; romãs, limões, laranjas e outras fructas verdes; anis, co-
minho, anisette, vinhos de pasto, de Xerez o seus semelhantes,
alfarrobas, alpiste, chocolate e massas para sopa.

Depois da perda das ilhas de Cuba e Porto-Rico, houve notarei
baixa da importação de aguardente, baixa que iniciou-se em 1899
e continuou em 1900.

Si os impostos interiores sobre a fabricação não forem ex-
cessivos poderá Hespanha sortir seus mercados interiores, e mesmo
exportar aguardentes communs, espirito de 'tiniu) o até anisette
si os productores melhorarem a fabricação deste ultimo artigo.

O mesmo acontece com a importação de assucar, visto que as
numerosas fabricas de assucar de beterraba annullaram quasi a
importação desse genero, que em 1899 foi do mais do 4 milhões,
attiugindo em 1930 apenas a 274 mil.

A safra peninsular até 30 de setembro de'1900 era de 50.588.71 5
kilos de assucar de beterraba e de 33.215.276 kilos do assucar de
canna.

E' de prever que si continuar desta maneira o augmento
producçao, esta cru breve sarít. superior ao consumo, o que
acarraterá o fechamento de algumas fabricas com gravo prejuizo
para a agricultura.

Tarimbem, graças aos dire i tos proteccionistas, é do suppor que
augmente a entrada dos cafés do Fernando Pé, o que trará, graves
prejuizes á importação do café de nutras proceden 'ias.

Quanto ao coimarei° de vinhos, sê -se que, apertr dos cambios
e1evado42, augniontou a importação do vinhos espumantes o generesos,
prejudicando assim a fabricação similar hespenhola, e que a ex-
portação diminue cada vez mais.

Eis o quadro da eeportação de Vinhos durante os tres ultimas
annos:

1898	 1e9)	 1900
Vinho commum 126.512.000 pts. 95.831.000 pia. 76.362.000 pts.

» do Xerez.	 12.447.000 »	 5.642.000 »	 5.325.000 »
» generosos
	

1.179.000 »	 2.039.009	 515.000

	

139.738.000 »	 103.7,62.000	 8.?.202.000

Sendo a producção vinieola hespanliola de perto de 20 milhões
de hectolitros, dos quaeos @Umente se exportam a a 6 milhks, ficam,
pois, mais de 14 milhões para o consumo interior.

A producção do azeite é de 2.873.000 hectolitros, cujo valor
approxitnadamente é de 199.500.000 pesetas, calculando o hectolitro
a 67 pesetas, preço muito inferior aos dos azeites franeezes o
italianos, que se eotisam respectivamente a 153,33 e 105 pesotas
o hectolitro.

O movimento de importação o exportação do ouro e prata
em barras e amoedado, durante os tres ultimos annos, foi o
seguinte:

OURO

1898	 1/Av99
Emportaçã.o ..	 1.857.000 pts.	 17.99'1.000 pts.
Exportava )	 5.185.000

Diferença.... — 3.228.000
PRATA

1898	 1899
Importação ..	 69.280.000 pts.	 35.801'1.000 pts.
Exportação ..	 16.171.000 »	 11.784.000 »

	

Differença....+ 53.112.000 »	 24.022.004.1	 — 14.662.01)0

NAVEGAÇÃO

A contl,guração geographica das nações parece traçar-lhes 3 seu
destino. A Hespanha com suas extensas costas banhadas por
tres mares, seus portos espalhados por todas Mias para ofTerecer
abrigo seguro aos nayios, possue todas as condições para ser uma
potencia maritima. Al cordilheira dos Pyrineus, que a separa do
rosto do continente, parece indicar que as commuuicações For via.
maritima são as mais convenientes á Ilespanha.

Eis o movtmanto dos navios hospanhoes e estrangeiros. a vapor
e a vela, carregados e em lastro, entrados e Sa i (I os dos Odes da
peninsula e ilhas Baleares durante o anuo de 1siO:

ENTRADA

Numero Tondielaa

5.185 , 4.511.231
3.088 2 • a67 .C(17

1.231 193.7.9
6a3	 , 151.160

2.231.159
::= 4.501..128

19(0
1(11 .001 pts.

o 2.855.000 » 925.000	 »

» 15.141 .000 » 764.000	 »

1900
5.237.000 pts,

20.0:9.000

Bandeira
Vapores carregados:

Hespanhola 	
Estrangeira 	

Veleiros carregados:
'Ilespanhola 	
Estrangeira 	

Vapores era lastro:
Ilespanhola 
Estrangeira 	
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Veleíros em lastro:
Hespealhola 	 . 1.054 22.315
Estrangeira 	 351 82.233

SABIDA
Bandeira Numero Toneladas

Vapores carregados:
Hespanhola 	
Estrangeira 	

,, 	 5.837
7.157

5.79 ..899
6.637.661

Veleiros carregados:
Hespanhola 	 1.208 75.237
Estrangeira 	 . 589 107.119

Vapores em lastro:
Hespanhola 	 867 517.512
Estrangeira 	 804 763.200

Veleiros em lastro:
Hespanhola 	 . 103 42.497
Estrangeira 	 473 70.115
O movimento total ' foi de 16.910 navios do porta de 14.086.381

toneladas.
Segundo a lista official publicada pelo Ministerio da Marinha,

a arqueação total dos navios a vela hespanhoes, em 1900, era de
7.052 toneladas. Entre esses navios apenas seis arqueavão mais de
mil toneladas.

Eis a lista dos vapores mercantes, distribuidos por suas re-
spectivas matriculas:

Portos
Bilbáo 	
Barcelona 	
Sevilha 	
Santander 	

Portos

Numero	 Toneladas
171	 304.948

77	 127.314
49	 54.T78
20	 17.540

Numero	 Toneladas
Gijon 	  33 14.503
Baleares 	 18 12.599
Valencia 	 15 10.354
S. Se'astião 	 21 2.461
Alicante 	  3 1.867
Almeria 	 6 1.817
Canarias 	 6 1.692
Cartagena 	 4 1.501
Huelva 	 3 727
Corimbo. 	 5 631
Tarragona 	 414
Algeciras 	   4 401
Ferro! 	  1 148
Malaga 	 130
Vigo 	 2 107

O numero total desses vapores foi de 470 com 578.454 toneladas.

RENDA DAS ALFANDEGAS

Segundo a memoria publicada pela direcção das Alfandegas sobre
a renda das mesmas, a entrada e arrecadação dos direitos dos prin-
cipaes artigos de consumo offerece o seguinte resultado:

Gurus

1899	 Media
I. k.	 1. pts.	 k. 1.	 pta.

1900
N. k. 1. pis

Trigo 	 373,5 23,5 192,9 15,7 222,6 17,7
Farinha de trigo 	 22,1 2,3 5,4 0,5 6,3 0.8
Outros cereaes 	 81,6 3,5 110,9 4.0 75,8 3,3
Aguardente 	 0,01 0,6 0,02 1,0 0,0 0,04
Assacar 	 9.3 - 26,1 - 0.9 -

-Pgroleo 	 32,8 9.8 42,6 12,4 48,4 13,4
Caeão 	   6,5 f; , o 0.0 5,1 4,7 5.3
Cará 	 8,8 11,5 6.5 5.4 6,0 7,7
Baealháo 	 37.0 9 . o 39,9 9,5 42,4 10,1
Chá 	 0,06 0,2 0.08 0,2 0.2 0,3

CÂMBIOS

As oseillaçoes, por mexes, durante os dous Vitimes atin es foram
as seguintes:

listes

1899
Fracos

1900
.Fradscoa

1899
Libras

1900
Llbras

Janeiro 	 30,00 28,90 32.75 32,45
Fevereiro 	 29,25 31,00 32,55 33,00
Março 	 21.00 30.80 3).40 32,95
Abril 	   19,00 28.80 30,00 32,43
Maio 	 22,50 25,75 30.90 31.63
Junho 	 22,90 26,60 30,95 31,80
Julho 	 23,25 28,20 31.15 32,20
Agosto 	 23,30 29,00 31,12 32,49
Setembro 	 23,30 70,60 31,17 32,80
Outubro 	 26,40 33,25 31,90 33,45
Novembro 	 26,20 33,70 31,87 33,88
Dezembro 	 28,00 34,25 3?,48 33,65

seamento, é de 18.078.497.
A provincia mais populosa é a de Barcelona, com 1.034.538 ha-

bitantes; a esta se segue Valencia, com 775.995, vindo Madrid em
terceiro logar com 737.441.

As cidades de mais de 40.000 habitantes são as seguintes:

	

Mudes	 Habitantes

539.180
310.616

Barcelona 	
Madrid 	
Valencia 	 	 204.768
Sevilha 	 	 146.205
Malaga 	 	 125.579
Murcia 	 .17808...40475261
S aragossa 	 	 98.188
Cartagena 	
Granada 	

7Bilbao 	 	 4.444
Cadiz 	 	 70.177
Valladolid 	 	 67.917
Palma de Maiorca 	 	 62.303
Xerez 	 	 60.004
Cordova 	 	 57.313
Santander 	 	 50.088
Alicante 	 	 49.463

40Avitnie7o	 6.376ia	  	
46.806

Gijon 	 	 43.392
Coronha 	 	 40.501

As quatro provincias catalãs teem a população de 1.991.906
habitantes.

As povoações da Catalunha que toem mais de 1.000 habitantes
são, depois da capital, as seguintes:

Rens 	 • 	 20,752
Tarragona 	 	 25.358
Manresa 	 25.131
Tortosa 	  23.`793
Sabadell 	 	 23.064
Lérida 	 21.932

• •Mataré 	 	 19.918
Badalona 	 	 19.974
Gerona 	 	 16.081
Tarrasa 	 	 15.440
Valls 	 	 12.162
Villanueva y Geltrú ' 12.04 .3
 5 11.724

Figueras 	 	 11.6:17
Igualada 	 	 109..946926
S. Felix de Guixols 	
Villafranca dei Panadés 	 	 7.998
Olot 	 	 7.880
Granollors 	 	 6781
Palafrugell 	 	 6.717
Ulidee.ona 	  

55565.2:368832032711

Montblanch 	
Manlleu 	
S. Baudillo dei Slobregat 	
Esparragaerra 	
Borga 	 	 5.251
Banolas 	

54.09:9323Manes 	
Cassa de la Selva 	

44.9973571lospitalet 	
Sallent 	 	 9.874

. Balazuer 	 	 4.806

44.88%0
arria 	
Tendrell 	
Santa Coloma de Tamés 	 	 4.750
Ripoll 	 	 4.695
Cervera 	 	 4.637
Orenysde mar 	 	 44..562131
La Bilbal 	
Alcanar.. 	 	 4.492
Torrega 	 	 4 380
Cautela 	 	 4.280
Bodas 	
S. Pedro de Farrasa 	 	

, .1241.2190

4.075Amputa 	
Slagostera 	 	 4.061

Ao apresentar-vos o presente relatorio, rogo-vos que releveis
as lacunas e imperfeições nelle existentes.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Hespanha.
Barcelona, 31 de maio de, 1901.- O consul geral, Dr. R. de 24
Valle.

POPULAÇÃO DA HESPANHA

O numero de habitantes da Hespanhe., segundo o ultimo recen-
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N. 1.— Mappa das embarcações que entraram nos portos deste Consulado Geral vindas do Brasil no anno de 1900

PORTOS NUMERO

o

o 
c4

a.

EMBARCAÇÕES

Donde procedem Onde entraram
n2

oo

o
bp
o

r--.a'

W

A *g

o NI
f=1

1 Nacional 	 Bahia 	  Barcelona 	 212 8
12 Estrangeiras 	   Manáos e Pará. 	 	 	 23.97 984 .E 100

13 Somma 	  24.179 992 .E	 100

6 Nacionaes 	 Varios portos 	 Cadix 	  1.296 39

6 Somma 	   1.296 39

Total 	 25.475 1.031 .£ 100

Consulado Geral do Brazil em Hespanha. Barcelona, 31 de maio de 1901.— O consul geral, Dr. R. de Sá Valle.

Ilappa das embarcações que sahiram dos portos deste Consulado Geral para os do Brasil no anuo de 1900.

O
c4
Ed

EhIRARCAÇÕES	 -

PORTOS NUMEROS

o
-4
r:.: Ro ,:d
kl o
tà.w
r4

•C-4 o
.rn
cri @

O)n.-> -o
cd cl A ..4

Z D'onde procedem Para onde .foro 735 a.- o 0
r oo

E-,

oo.
ty.i

o a,...1	 pa
>-

•
Nacionaeq 	 Alicante.

2 Estrangeiras 	 Idem 	  aio Grande 	  1.956 .	 40 .f	 188

2 Somma 	 1.956 40 .£.	 188

Nacionaes 	 Almeria.
4 Estrangeiras, 	

Somma . 	  . 	...

Idem 	

• 	

Varios portos 	 5.667

5.667

158 .e	 1.160

4 158 £	 1.16U

Nacionaes 	 Barcelona.
29 Estrangeiras. 	 Idem 	 Varios portos 	 49.0(;7 1.906 .£	 22.546

29 Somma 	 49.067 1.9)6 £	 22.516

Nacionaes 	  	 Bilbáo.
3 Estrangeiras 	 Idem 	 Vamos portos 	  3.903 212

3 Somma 	 3.903 212

5 Nacionaes 	  	 Cadix 	 . Varios portos 	 1.046 11 t	 428
27 Estrangeiras 	 Idem 	 - Idem 	 i7.152 1.133 .£	 9.555

_
3-• Solama  18.598 1.174 £	 9.983

11
Nacionaes 	 ,
Estrangeiras 	t

Malaga.
	  Idem 	  Varios portos.... 	 16.40:-n 759

---
£	 3.566

II 16.485 £	 3.:-)#;1;Somma 	 759

Nacionaes 	 S. Sebastião.
7 Estrangeiras. 	 Idem 	   Varios portos 	 14.513 620 .£	 532

7 jo Srnma 	 14.513 Ca) £	 532
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Nacionaes 	 Torrevieza.
4 Estrangeiras. 	 Idem 	 Santos 	 5.175 95 1.382

4 Sornma 	 5.175 95 f	 1.382

Nacionaes 	 Valencia.
10 Estrangeiras 	 Riem 	 Varios portos 	   13.221 334 27.592.

.	 10 Somma 	 13,221 334 27.592

Total 	 128.565 5.308- 66.949

Consulado Geral do Brazil em Hespanha, Barcelona 31 de maio de 1931 .- O consul geral, Dr. R. dc S	 Vale.

14:.ppa dos generos exportados dos portos 'deste Consulado Geral para os do Brasil no anno de 1900

ALHOS
	

AMENDOAS
	

AN1SETTA
	

ANNAS
	

AVELLÀS
	

AZEITE

PORTOS

Kilos Valor em
1: Kilos Valor em

t. Litros Valor em
£ Kilos Valor em Kilos Valor em Litros Valor em

Alicanto 	
Almeria 	
Barcelona 	 41.410 641 427 24 1.152 107 220 230

-
--

20.795

-
--

720
Cadix 	 5.800 29 17.850 640 5.650 511 1.527 60 8.959 347
Malaga 	 4.053 30
S. Sebastião 	
l'orrevieja 	
Valencia 	   940 350 2.000 72 867 45

50.210 670 20.270 1.011 , 6.802 618 220 230 3.275 132 30.621 1.122

AZEITONAS
	

AZULEJOS
	

BATATAS
	

BILHETES DE BANCO
	

BISCOUTOS
	

CALÇADO

PORTOS

Kilos Valor em Kilos Valor em Kilos Valor	 em 'Valor em .Kilos Valor em
2 Kilos Valor em

Alicanto 	
Alineria 	

-
--

-
--

--
-

Barcellona.	 	 14.731 270 4.692 28 - 151 21.404 813 236 ' 42
Cadix 	 C.728 1.571 - 151
Malaga 	 3.070 240 -
S. Sebastião
Torrevieja 	

-

Valencia 	 72. o 985 540

61.601 2.0J0 985 510 4.692 28 305 21.404 1	 813 236 42

DIVERSOSCIMENTO DE côa DROGASCEBOLAS

PORTOS

Kilos Valor em
i. Mios Valor em Litros Valor em Kilos Valor em Kilos Valor em Kilos Valor em

Alicante 	
Almeria 	
Barcelona... 	
CaIi 	
Malaga 	
S. Sebastião 	

66.019 466
3.111 30 191 21

-
--

53.320
948
515

--

1.724
33
44

8.839
20

115

-
_-
1.451

195
20
29

13.709
94

286
3

Torrevieja 	
'N'alenci 	 17.550 1.041

-
7.670

•
503

--
6.800 450

06,019 406 3.111 39 17.741 62.553 8 2.304 36.739 2..148 13 80F3 289

COGNAC CONSERVAS



PASSAM ROLHAS DE
coirriçA SAI. TEI' I DOS VELAS VI NAOR E

N. ilos Valor
em C Kisl o Valor

em C'
Tone-
ladas

'Valor
em C K ilo •s -

Valor
em £

,, l
"'

os Valorem .f.:
Litros Valorem .1..:

_ - - - 750 188 - - - - - -
- - - - 4.IOQ 1.10() - - - - - -

3.528 77 3.401 680 800 196 12.483 2.490 546 32 - -
7.932 140 27 O 8.123 2.610 2.278 432 - - 55 3

99.951 2.717 - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - -
- - - - 5.481 1.382 - - - - - -

200 8 -- - - - 3.233 584 - - - -

111.611 2.912 3.421 680 19.258 5.530 17.991 3.512 516 32 51 :1

PORTOS

Alican to 	
Almeria 	
liarcelona. 	
Cada 	
Malaga 	
S. Sebastião 	
Torrevieja 	
Valencia 	

VINHO

Litros Valor
em £

5. 9- 58
1.423

20
2.015

15.9- 17

8.770
1.311

191

23.178

188
1.100

22.510
9.983
3.500

532
1.382

27.5;12

25.433 33.8(;5 06.919
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ERFTA SECCA
	

FRUTA VER DE
	

OR;"\ OS
	

IMPRESSOS
	

LEQUES
	

PAPEL

PORTOS

loss Valor em
C Kuhn Valor em

Toneladas Valor	 em lios Valor em Kilos Valor	 em dos Valor em

Alicante	
Altneria 	
Barcelona 	 23.23 577 43 125 1.811 2.925 537 267 1.213 85
Cadix 1.9:0 56 22. 49(1 :325 4 613 170 3.078 272
Malaga 	 30 3 29.425 410
S. Sebastião 	
Torrovieja 	
Vale ncia 	 890 11 2 40 755

26.113 017 51.857 814 131 2.470 2.925 537 74;0 1.103 4.921 357

cong',/ do Geral da Republica das Estados Unidos do 13razil em Barcelona, aos :11 de maio de 1 101. - O conflui geral, Dr. II. d	 1'W1c

1'1. 8 - Mappa dos generos importados do Brazil nos portos deste Cqnsulado Gcral no anno financeiro de 1000

CHIFRES

TO TA

a.o
05

100

PORTOS

Para....

os
a

""c5

F.

13 £ 100

emundado Geral dos Estados Unidos do Brazil. - Barcelona, :11 de maio de 1901. - O consul geral, Dr R, ele .S'd Va(le.

N. 5 - Importação di generos brzileiros no anno do 1900 comparada com a dos unos de 1938 e 139)

GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO

MERCADORIAS

Caco 	

1898 1900 1898 1899

_211 , 916

19ou 1898

5:922S222

1899 190

Chifres

Total 	

1.650 1 3. 000 189

21.14.5

3,270

3.970

62s222

5:984.-3444 88Ss889

QUANTIDADES

1899

12.4'I

VALOR EM PESETAS VALOR EM RÉIS

UNIDADE

eousulado Oeral dos Estados Luidus doBrami. - B rociou, 31 do maio de 1901. - O consul gere.1 3 Ur. R, de .5:i Valls.
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Esportago de generos hespanhoes no anuo de 1900 comparada com a dos annos de 1998 e 1899

MERCADORIAg

o
QUANTIDADES VALOR EM PESETAS VALOR EM Rias

1898 1899 1900 1893 1899 1900 1898 1899 1900

Alhos 	 Kilo 25.512 61.692 50.210 14.547 15.260	 21.909 2:315sN30 12:804000 3:935$556
Ainenduas 	  25.732 419 20.270 29.919 34.139.	 8.186$667 213$333 9:280$000
Amostras 	 48 	   390 	   8W;889 	
Anisetta 	 Litro 9•399 6.158 6.802 26.627 15.741 20.109	 6:711$111 4:711$111 5:494,32:1
Armas 	 Rito 547 509 220 3.081 11.119 7.521 702$222 2:137$778 2:044$444
A 7e111is 	 22.069 	 3.275 19.110 	 4.316 4:355$556 	 1:731333
Azeite 	 Litro 1.140 49.803 30.621 10.530 59.976 36.689	 2:400W00 16:924$445 9:973$333
Azeitonas 	 Kilo 36.141 54.562 01.601 24.804 37.138 68.343 5:653$133 l0:480$000 18:577$778
Azulejos 	 14.570 	 '985 3.031 	 17.638 704222 	 4 :800$000
Batatas 	 14.000 76.654 4.692 2.184 12.820 916 497$778 3:617$778 248$889
Bilhetes de Banco. 32.448 24.370 9.973 7:395$555 6:933$333 2:711$111
Biscoutos 	 Kilo 11.-142 46.548 21.404 9.884 73.323 25.575 2:275$550 20:711$111 7:261667
brinquedos 	
Calçado 	 40 174

730 	
236 136 2.394

9.891 	
7.273 34556 675$556

'):791$111 	
3:733$3X3

Canos de chumbo 	 2.857 	   1.758 	   497$778 	
Castanhas 	 	 	 138.148 	   69.426 	   19:591$111 	
Cebolas 	 42.400 191.938 66.019 8.892 17.073 15.238 2:026$667 4:817$778 4:142$223
Champagne 	 Litro 225 11Y1 	 P.048 93 	 984$441 26$667 	
Chumbo para caça 	 Kilo	 	 1.')29 	  	 9:604$445 	
Cidra 	 Litro 1.445 475 	 7.800 714 	 1:777$778 204$144 	
Cimento de cdr 	 Kilo 9.725 10.407 3.111 526 2.929 981 124$444 826$667 264667
Cognac 	 Litro 16.830 140 17.741 57.951 283 34.831 13:204889 80$000 9:464667
Conservas 	  Rito 71.434 76.477 62.553 78.195 75.001 75.316 17:822$222 21:165$555 20:380$000
Diversos 	 23.970 24.281 36.739 14.561 28.663 70.239 3:556$667 8:084889 19:093$339
Drogas 	 > 75.951 40.625	 13.803 42.4:12 31.815 9.450 9:671$111 8:977$778 2:568$889
Fruta secca 	 32.073 85.430 26.113 33.462 64.606 21.056 7:626$667 18:231$111 5:751$111
Fruta verde 	 	 	 27.913 54.857 	 35.248 6.617 	 9:946$667 7:235$555
Grãos 	 Ton. 3 236 131 4.992 101.839 80.769 1:137$778 27:737$779 21:55455G
Impressos 	 Rito	 	   2.925 	   18.559 	   4:733$333
Leques 	 ,	 4.638 709 760 156.677 13.818 36.068 35:937$778 3:902$223 9:844$445
Madeira 	 638 	   5.912 	   1:674111 	
Manteiga 	  4.775 	   13.358 	   3:040$000 	
Machinas 	 17.211 4.188 	 21.088 3.055 	 5:262$22") 862$222 	
Moias 	  319 	   754 	   231$111 	
Moveis 	 484 2.161 	 585 4.000 	 133$333 1:128$889 	
Papel 	 11.191 7.791 4.921 47.557 26.342 11.875 8:320$000 7:715$555 3:173$334
Passls 196.190 187.150 111.611 202.087 167.304 96.203 46:515$555 47:493$333 26:151$111
Pelles curtidas 	 245 	   5.187 	   1:182$222 	
Quadros 	 210 	   1.131	 	  	 257$778 	
Rolhas de cortiça 	 118 1.854'	 3.421 312 10.206 22.432 71$111 2:800$000 6:097$777
Sabão 	  1.220 1.375 	 858 630 	 194556 177$778 	
Sal 	 Ton. :10.530 2.1.372	 19.258 331.222 228.556 181.027 75:937$778 64:515$356 49:208$880
Tecidos 	 Kilo 21.769 15.889	 17.994 108,693 89.491 114.842 24:722$333 25:253$333 30:217$778
Tintas 	 12.00.) 1.012 	 -).379 441 	 542$222 124$444
Velas 	  4.33-) 	 546 5.928 	 1.040 1:251$111 	 284$444
Vermouth 	 Litro ' 496 	   978 	   2n$223 	
Vidro pintado 	 Kilo	 	 918 	   3.685 	   1:040$000 	
Vinagre 	 Litro 1.930 1.545	 51 429 768 98 97$778 i	213$333 26$067
Vinho 	 Ilect. 70.470 58.647	 25.433 3.792.296 3.289.061 1.107.383 841:5464667I	 928:124$445 301:021223

Total 	 	 	 5.119.147 4.585.051 2.178.251 1.145:134$445,	 1.290:814$447 593:037$776

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, Barcelona, 31 de maio de 1901.- O consul geral Dr. R. de Sd

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Tfiesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de agosto de 1901

Ao Sr. director do Expediente do Thesouro
Federal

N. 2 - Tendo resolvido nomear o 3" escri-
pturario da Thesouro Federal Luiz Vadie de
Almeida, com exercido nessa Directoria,
examinador de grammatica das linguas fran-
eeza e ingleza no concurso a que se vae pro-
ceder nesta Capital para provimento de em-
pregos de 1 0 entraucia nas repartições deste
.Ministerio, assim vol-o communico para os
devidos fins.

•
- Ao Sr. director da Contabilidade do

Thesouro Federal
N. 28 - Tendo resolvido nomear os I.°'

escripturarios do Thesouro Federal Fran-
cisco Leão Cobri e Raymundo Joaquim do
Lago, com exercicio nessa Directoria, exa-
minadores este do escripturação mercantil e
aquelle de arithmetica e algebra, no concurso
a que se vae proceder nesta Capital para
provimento dos empregos de 1° entrancia
nas repartições deste Nlinisterio, assim vol-o
communico para os devidos fins.

- Ao Sr. director das Rendas Publicas do
Thesouro Federal

N. 8 - Tendo resolvido dispensar o 2' es-
eripturario do Thesouro Federal Antonio
Sanes. com exercicio nessa Directoria, do
Jogar do socretario do concurso a que se vae
proceder nesta Capital para provimento de
empregos do 1 0 o 2a entrancia nas reparti-
ções deste Ministerio, e nomeai-o examina-

dor do grammatica da lingua nacional, no
mesmo concurso, assim vol-o cornmunico
para os devidos fins.- Ao Sr. director do
Contencioso do Thesoura Federal.

N. 4 - Tendo resolvido designar o 1 0 es-
cripturario do Thesouro Federal José Carlos
Pereira de Azevedo com exercido nessa di-
rectoria, para servir de secretario do con-
curso a que, se vae proceder nesta Capital
para provimento de Jogares de 1 0 e 20. on-
trancias nas repartições deste Ministerio,
assim vol-o communico para os devidos fins.

-Ao Sr. José Ramos da Silva Junior
N. 79 - Communico-vos, para os devidos

effeitos, que nes , a data resolvi nomear ex-
aminadores das ma.terias exigidas no con-
curso de l a entrancia a que, sob a vossa
presidencia, se vao proceder nesta Capital,
os seguintes escriptura.rios do Thesouro Fe-
deral : Antonio Sanes, de grammatica da
lingua nacional ; Luiz Vadie de Almeida, de
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~amo	 	

.••••n•••n ha.

ft: rotim:H(5 a dos lin o: cas fraree7a, e iwyle7a:
F'i, ICj,Co 1.e.to Cuim, ti, arl Jititjte O td-
gebra. e Riiymundo Joaquim do Lago, de
escripturação

Outrusim vos communieo que, para sulisti•.
tu ir o primeiro tia(itielICS, 110 logo:: ti e secre-
tario, resolvi designar o eseriptarario José
Carlos Pereira de Azevedo.

- Ao Sr. Rayininabi Joaquim do Laem:
N. 80 -Communico-vo: que nesta data re-

solvi nomear-vos (5x.aininaolor de escripto-
ração mercantil, no eoneurso a que so va"
proceder nesta. Capital para prtiVilllell tti 111,!
("111pregOS 111." 1 . eu/ ramela nas repartições
deste Ministerio.

- Ao Sr. Francisco 1,-‘ão CaVan:
N. 81 - Communico-vos quo nes tai data

resolvi nomoar-vos examinador de arith-
niotica e algebra 00110111 5s1 a (pie se voe
proceder nesta Capital par i provimento de
empregos de 1 3 001 rallg.1.1. nas repartieões
deste Minasterio.

- Ao Sr. .1ntonio Saltes:
N. 82 - Cominunico-vos que ne.sta 'lata

resolvi nomear-vos examinador de gramma-
tico da Instrua nacional no 1 5 ,511cm:51)a tino se
Va0 prtleeder para provimento de empregos
tio l a (311t1n0( .11 nas ropartiçõos deste Minis-
tarjo, polo (pio, ficaes dispo/usado do lugar
de secretario do mesmo concurso, para o
qual havieis sido designa lo.

- Ao si . .	 Carlos Pereira de Aze-
vedo:

N. 8i - Coninninico vos (pia nosta data
resolvi desiewirsvos it I ra s «Tetario do com-
curs ti 41110 se vali proeoder nesta Catii,,a!
para provimento de einprogos de l a tu
entrancia nas repartieões deste Niinisterio.

- Ao Sr. 1. 5 liz Vall(5	 Alwiejda;
N. 8:3- comintinieo-voq que 51( 5 4;a data

r nomearsvos examinador de grani-
matica d wg lingitas ft'annza e in g lez:t no
concurso a que se va e. procooler nesta Capital
para. provimento (1, , empregais de 1" entram-
cia, nas Rep • Li • 	 Ilesto Ministorio.

Expndiento do Sr. Director:
Ao inspector da Alfinlega do Rio de Ja-

neiro:
N. 21:1- Coonnut nice-vos. para os devidos

fins, 71110. por in5spacho do 21 do corro-oito . , o
Sr. Ministro. a:a : miando ao que requeoeram
P. S. Nienlson &-Comp., resolveu antoriz:ir.
nos tz, 1 • 0104 36 do :tr.,- 2" o parte final
do art. 5 das Disposiç5es Preliminares da
Tarifa olas Allandegas, a isoneão d t diroitos
para o 111ot:iria' mencionai na inclusa r 5-

coni dos' ino ás companhias de mine-
ração St.	 (1157	 .11inimi Co..
hW , '17,r 11? • (1 Go! ,1	 ,t y	 )	 Bras:1
Lirnited ,	 Thc Ouro. l',.etu GNI,"	 tf'

Brasil e Litttitril,	 e	 Bento Gold Estios

- A' D.5 1e4acia Fiscal no Espirita Santo
N. 29-tonimilnien-vos, para, os dev ¡olor.;

pateares, (pio .5 Sr. Ministro, :O:tendendo ao
que lle, replomeil O hesauroiro dessa dedo-
gavia, !Mario Augusto Dias, na peticão enca-
minhada l'Útil O VOSS') orneio o. 20, de 27 do
julho proximo findo. rt5solvon. por despacho
de 16 l i n corrente In r ustificar as faltas de,
comparecimento da,las 1)oo15 mesmo empre-
gado do 4 a 17 do ci,:).1) noz.

- A' Delegada Fia-a[ no Maranhã
N. 68-Commonieo-vos, para os devidos

&feitos, (pie o Sr. Ministra, por despacho de
hl do corrente inez. usolveu justificar as fal-
tas do coinp tr.5comento dadas pelo porteio°
da Alfandega dessa) Estado. Pacifico da Silva
Bossa, durante o mez de junho findo. ficando
assim attendido o pedalo de ;s3 f a:lecionai:10
constamto do requerimento que acompanhou
o vosso officio n. 95, de 19 de julho ultimo.

N. (3') -Derlaro-vus , para. 0 .4 (l e ValOS e!rei-
rs, que ,5	 r.	 teado	 0

recurso oewitininhado com o ():11, 5 io dessa de-
51. :;.8. do 1 1 lie abril iltiriit,, e inter-

pt,:toi por Iza.das Antonio Forreira tIi h-
1 . 1,;1,0 11(ea litl:11 O g li . i0,11, n 1111,:!, como proprov-
tarjo de unia sal.na ....aliada no lagar dono•
minado <Llitwallgil», na ci lado do Alcantava.
nesse Estado, ao litga551a,,o tia taxa tlit

traJa 0 art. 11 1,5tra o tio regu-
lamento annexo ao deet :(5'm ti. 122, de 21 de
março da 1903, r. :aolveu, por Ilespaelto do
21. prontrido lia conformidade do p troce.'
qa(5 o Cons.51lio (15 Fazenda emittin (5rn sessão
(1,5 1:1 do (: irrontt: 151(5z, tomar conlio,chnt5n
do dit.) racurs.) pira 01h11 do itit i.l:: odwar
a taxa (to 20: da letra g do citado art,ige,
visto quo, (mi fico ola:; informações CO1I-
stante da respectivo proeasso, o rocorrentlt
deVe ser considerado 15, 5 iuena fabrica ito5.

- A' Delegacia Fiscal no Paraná
N. 51-Et 5ine1,to-vos, para os fins coolVt`.-

11iontees. a inclusa p olara. de 12 de julho
proxiino findo, p. :oi :ogatiolo por 1 .51/ dias
licença em cujo g L:415 st aeleiva o 2' Vt-12,l'Ip`.11-
Pariu da Alfaieloga, do Paraniigná (aldino
Oliveira Costa.
su-i: A' Dole g.: ,icia Fiscal too Rio Grande do

N. 111-Para pi st p cssa resolver sobr,)
o mout pitt prodendi.!() por 1/. Niiiria Paula
da Cunha, viiiva do capitin, itugusto Ce:.rar
(1-4 Cunha e (eia) pro).5e:so liautlitaeão ; n-
cantinlia-do5s com o orneio desso, (1( , (5g: teia,
a. 5'.3, de 8 dot outubro de 1598, re,r )1 timendo-

Vtr4, tiO :LIWO1'110 e()111 11,,:91(`:tér ND-
1115'r 5 , de 20 (lo co1'romi5 1515z, ou
a habilitando ti, pr,/Var, 11.1 ' t Ilu t J I l II 111.11
I;!;.;41. que intorrompmi o pra , o II • pi".:e.:5-
pção decoro : ido	 jalli ol(5 1892, data
1 ; 111 que lii expedido pel, t Nlinisterio (la.	 .
Z'Ill(1.1, ao (ia Guerra (5 a s-iso n. til, ala s	o15
a a a.a,a da 1,-;:r;: . (VIA ti u a r- s l'erida s	 hora

j11:Lifi.y.ÇÁo ao Juizo, Fed eral 111
seeção	 Estado.

Dire:torii do C)ntancioso

11id 2 . 1 do agoshn (1,. 1001

S I' Á (: II O	 lO	 5 0. Ir I It E I: Te O

João R:opta:ta da Costa. poulindo romissn)
de foro do t trrono de marinhas, ri. CA, no
(;.ibaceire. ela Nitlwrov. - Satisfui ta, com
rovalt Lição, a ilifferonçá ilo sello )otiçã,o
de Ils. 2, seja 0 ir,'„),.Les:,) 1111'0'01

Manael loarjuliti iiiirges de Liei i pi lindo
e irtiolao ti) termo de lato : moita dos terrenos
da p. aia on 5	Mamou' p, , los do) Nlercado da,

udela ria.-Satisfei ta,	 com	 1 : ,,va	 (t
 ' bifou:onça, li sello	 p, , tiça,0	 fls. 2. que

esta 1.':n e.1'1111, 1	 iii p.ip,51 coto mais (1.5 22 e	 -
ole	 5.5j 1 O	 )r•

In 010.

:15; .:eottat ha	 l'.1	 1:::1)1ItAl.

ne..,rocia ri : 5 e staholecido á
roa 115; ourives, ( 5. 'registra lo e 11111 111,5rea.-
dor de foll10, liii gr(55so. pala, pateuto
n.	 tionsultiindo si. como intarm
ri /	 Itosclia:o ,vie	 e stal, 5 1.5eido ein
-Po lo rev,5oide. : pi a 1 aos
ftbri : antes, 10.015 ,,ti los, do eig irru.s, o 1.111110
(III a importa oni folha 15 aqui C) rortl, siou
pia seja (511(5 acompanhad .5 das est.tnipillais,
apezar de não sou : o reit:mi: dato Eibric.int
e por isso não poler te.. os liVroS ti! ¡pie
o ar). 52 do regolainento n. 2,622.11a 2oi
iniireo de 10:5,).- o) 1'0%11151 . . 5 mA, pado CX. t`
(!Or O C0111111,WciLi a 1111.c alltio1,5 Co. 	 sua con-
sulta, observando, quanto ás estampilhas, o
que so acha ciar:amante expendi,lo na infor-

Mic,'ã0 (10 Sr. es'.iripturario Magno tio Car-
valho, de cone ormiold le com us arts. 22,

52, 5 • 3	 7t1 do 1 :s :ida:tient° n.	 (1"
2t; de março) .lot 190 I.

Nlain) :5 1 Joaquim Nfonieiro. -- Prov. , o
•

Ni mo,' .111,ina da. Cruz.- Notifiques:o , o
1).5tioionario para ,adver a (Diferença tie 104
de menos. cobrados no r.Ngistro do finitos,
dentro tio jtoizo (1(5 tros

A. C. olo) Monte Averns.- In tinto-s5 o
collo-tett lo para eumprio a disposição re gu-
lou' :n ;rir. refer, , nte ai !ano: imoir..) do ex.,r-
cicio 11.5 18)9, 11 mtro do prazo do tres olias.

Daniel Ferroira dos Santos.- 'to luzi-a: o
numero de pennas de 4,711:1, a quat :, :o, tu 10111-
11), :midado vont o p:ir,terir. 1Z itgulaniento
El. 8.775, de 25 do n )v(5111 1 )10 do 1882, a'. 1

Maria 1,(55poldina, 	 Nfontoiro. -
Tr:inslir'i-s r.

Jos': Pinto de NI ora,. -Itogalarize o s :11)
do ¡nodoso do	 e ti II i Peito (. 1 , ' propri

vended o' p5r.vito a. Itecobedorai.
.lo o é II dl 11114. --11iinin. , -s. 5 tio lameadnent..).

vont relação :to 2 . : staiii , s;re de l'itr9. mijo
imposta deve ser satisfei ttt vont , de ni --nu-
101' de relor_rios e j das, no pr.iitt ii. :31, e
atino' is.' qua esta ultimai industrio ces.,:ou
flui fui li, rel'eri lo s oiti:imolo O eon-
tri !minto se retirou para 5. Paal

Doo trio,	 1,55:15, de R irrox.
-Paga a multa, ole 20s. transliea-s.5.

.5,	 mo5e,oin, 	 li	 •L,	 -	 • ti
SellO uI	 .111.4i1 ti e L (‘..i1)	 e
( 5 2.rig.551-.11 .11 p ire -.e • da, ;.;".5-.1ireet, orla.

1/r. li ;t I3 tltti .t,a Joiwalves.-Translira-se.
(Mn vantino )arn	 Leão.-Pagai a multa

trans'ir 1-5 y.
1,(.53 : 51,TrA	 1,1•11,	 t 111111:11'ICS	 SOUZA

i'tL.0 r L ri. 111 • 1: ta,	 251,	 s
-	 'li!-s' ;is 411 V il;14

:1;1W/A lis eon ta Ira ; (Ia inclui -o Cot1L;'.1-f o
(dId ..io-4 1 á, 1)I	 ." ..,11 • 1 i 1•1	 ..i0.40 i)Lri rrg
ti rrOj,ittt	 luis,	 Ir • !tir . in 10 1111 , .	 .411:110

), a, (15'5ra:iça ino1.5vidai cevo por
-I L e ;1).5, 5 111 (Dia

pooc o oloo , t a Ii uui.I i5.r t do ('.utroici 5, 1 . 5m-
1 1 asta da : 55 npr.5.z iuitt x da. ni , s ytaa, direo,(5ria.

1:equorhip!,.(m: fle:pfehndr,:

PlI1O Sr. NiiiiiStro:
Ito Berivirolin . ) xl Sena Ferr 5 ira oloi Cariais

lho.	 o,sori [v.or 5 . 1 t la Alfai 1 5 :a. do P ¡ra-
ni:41 1 A-	 itt I.) p	 tulol, uie al11,11 d elea0.
-1)	 '1" t I • Ii-:. t• ti, It poi lação pelo
itt do 1,1 Ik Ido	 p ir 'Cl`r.

1),1 Emproza In hiss, : ::t1 tia	 ir ',montas
no lir tzd, 15,51i1 lo) 	 51,	 t,ran ;ferir
a	 10:-10 (' i.1 li 	 N1010-1:11-1 u 0	 ttLrreadn
a 'PI'	 !O a t de inaria'aas trai ou 5 sii ;Wh- ou

o5.1111-1.15s	 liJS ns. 7,)e 72 da roa da
1;.tolb ri -1 ','5 5 51.4- . :2, (1,5 a-coe.10 ct eu	 -

I I," .11 ..111/,,) Jorro t	 FrinS,
rS iu .1541.1as til lio . 5s de	 1 :ou K.:„ tIt	 e:o-

p. : o : 4' imo de 1-; :s 1,	 1) 5 f. , . : ,111). no., 131'ni5
Iro roo , ( 51:.

Da, too t	 p,o, i i. 5 ,5,15 oli'	 lo
,1 5.s .5) de	 or .s ti	 1:0 terreno de

oCrts o	 Nit	 Est,:
rosolt	 illo tu :t • ti i 01 ,orizieái, a (pie .50
1 : fe1'3 o p	 da. Piro ouoia (1,5 Coiil titi

cios).
[),; 7-,	 1:aihrort	 li-

tu iii,	 ol ie. .lr	 t. lana de juros
ato	 lii ii .1.5 C o ea l it'	 tio

pállwi, • ,) Viu	 ti '1	 anuo, 5.
p 1 , 1 I • :11 I. )11	 1,11.0 e nét:t 
tal' a 15	 -;) o p I. --Do5f5riolo.

IN 11. Ilyinlçie • vez i t'o5np.. con : e :sion:i-
ri /4 ti is obras no pir.,0 olo5 	 pa lindo.
por R • II pr0,;11rado,'.	 !hei	 pagas as
taxa; a. :-.5 tivi5s .1.5 e o 	 des eirga e orna Iza-
n.to_teal olt!	 odomia ; atc5 lio	 vonstruid:L
tiú: i thictuante.- Dirij 1111-50 ao NIinisterio
da Industrio, cora o piail lizoram	 suppli-



cantes o contracto a que se refere o decreto
D. 3.725, de 1 de agosto de 1901.

Processo de liquidação de tempo tio serviço
do porteiro-cartorario da Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado do Amazonas,
Manoel Corrêa Lima.— De aecordo cum os
pa ~evos ; passe-se titulo.

Habilitação de D. Petron ilha Penni). da
Silva Paranhos, viliva do capitão reformado
do exercito João Horacio da Silva ParanhoS,
para percepçào do montepio.— Passe-se o
tif ido, depois ile soltado o documento a que
se referom OS pArOvISVOS.

Dita do O. Virgilia Rosa Fogaça Pereira.
filha do finado alferes do exercito Carlos
Maria Nogueira Boumann para reversão de
meio-soldo—De accordo com os pareceres;
espeça-se o titulo.

Dita do D.Maria Pereira da Conceição Lou-
reiro. viuva do alferes do exercito Andra-

, tino Eloy Loureiro, para percepção de meio
soldo e montepio.—De accordo com os pa-
receres; passem-se os titulo.

Dita de O. Carlinda Lopes da Conceição
Barbosa, filha do finado capitão de mar e
guerra Podro Lopes da Conceição, para o
mesmo lim.—Do acamai° com os pareceres,
não pódo sor ;atendido o pedido para o meio-
soldo; quanto ao montepio, satisfaça, a
oxigencia da Directoria do Contencioso.

•	 Pelo Sr. director
De José Antonio Machado, 4" escriptu-

ra,rio da A I fand oga da Capital Federal, pe-
di ndo unia certidão.—Certitique-se.

lie D. Tulia Teixeira Ribeiro, viuva do
general Frederico Solou de Sampaio Ri-
beiro, pedindo entrega de doeu moo tos junb n s
ao processo do sua, habilitação ao montepio.
—Sim, tirando rerthlão.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 21 do corrente, declarou-se

sem &leito a de 21 do junho ultimo, que no-
meou coadjuvante do ensino pratico da Es-
cola Preparatoria e do Tactica do Realengo
o alferes Raphaul Archanjo da Fonseca.

Requerimentos despachados

,luliana. Ferreira das Neves, viuva do
operado do Arsenal do Guerra desta Capital
Dario Parreira das Neves, pedindo . paga-
meato de vencimontos que este deixou de
receber.—Delbrido. A' Direcção de Conta-
bilidade.

Felicidade da Rosa, viuva do servente da
Direcção Geral do Engenharia Jacintho da
Rosa. sjlicitando pagamento do venci-
mento que este deixou do receber.—Apre-
sente certidões de casamento e de obito do
marido da requerente.

Serafim Januario Corrêa Porto, reque-
rendo ser nomeado zelador da fazenda de
:Pin 'toiro .—Indeforido

Francisco do Paula Jeolás, picador do 9°
regimento de ca.vallaria, pedindo pagamento
de gratitica,ção de exorcicio o do criado.—
Indeferido.

l‘linisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 26 de agosto de 1961

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos

De 8:146$ a diversos, fornecimentos feitos
á. Estrada de Ferro Central do Brazil, de
abril a, julho &timos, (requisitado por oficio
t. 955, aviso e. 2.192);
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De 221$606 idem, idem e illuminação de
uma sala °ocupada. pela Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, em abril o maio oiti-
timos (requisitado por otficio n. m82. aviso
n. 2.193) ;

De 1:799$400 idem, do fretes e conduções
de material da mosma repartição, nos mexes
de abril a junho unimos, (requisitado por
oficio n. 710, aviso Il. 2.104)

12:761$315 a Borlido, Moniz & Comp.,
fornocimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em junho ultimo, (aviso n 2.19(i).

—Mandou-se restituir a Beimiro Rodrigues
& Comp. a quantia de 300$ que depositaram
como garantia de sua. proposta, não acceita,
para fornecimento de carvão a hospedaria
Ilha das Flores, durante o anno passado (aviso
n. 2.195).

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 21 do corrente, foi con-
cedida garantia provisoria por tios annos
João de Simas Enéas, brazileiro, industrial,
residente nesta Capital, para sua invenção
de um apparellio destinado a colloctiu OU
entregai- malas do correio e outros volumes
semelhantes nos pontos das estradas de ferro
em que os comboios não tenham de fazer
paradas.

Ea:pediente de 26 de agosto de 1.901

Remetteu-se ao Tribunal de Contas cópia
do termo pelo (piai foi prorogado o prazo do
contracto celebrado com Cla,udino Correa
Lonzada em 2 de janeiro leste animo, ruim
elansula wIditiva em 10 de abril ultimo.

Requerimento despachado

Manoel Estalino (to Nascimento, ex--voluti-
tad° da patria, p3dindo se declaro, por cer-
tidão, si o peticionado recebeu algum prazo
de terras, dos que aos volontarios prometteu
o decreto n. 3.371, de 2 de janeiro de 1865.
— O policionario deve dirigir-se ao Miais-
terio da Guerra, por onde eram feitas tiles
roneesmieS, ;i vista das respee ti vas baixas
que eram Idnagados a exbibir para provar
direito a semelhante favor.

Directoria Gral de Obras o Viação

Expediente de 2 ,1 de agosto de 1:.01

Encarregou-se o engenheiro fiscal das
obras do melhoramento do porto do Mara-
nhão do fazer o orçamento das obras de que
carecem os armazens ns. 1 a 3 da Alfandega
do Pará.

— Expediu-se aviso ao engenheiro chefe
da liSca.lização da rode Iluminense, decla-
rando não merecer approvação (leste Minis-
todo o acto da Companhia Leopoldina Rait-
way que mandou focha,r a esta,çao do Imbé,
no prolongamento da estrada Barão 41e, Ara.
drama.

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Por portarias de 26 do corrente

Foi restabelecida a agencia do Correio de
Azambuja, no Estado do Santa Catharina.

—Passou a denominar-se Henrique Gai-
vão a Barra. do Paraopeba, a linha do cor-
reio entre Henrique Gaivão e Pompeu, em
Minas-Geraes.

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 26 DE AnosTo
I)E 190(

Presidencia, do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario o Sr. Dr. Ecaristo Gonzaga,

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Muniz, Lima Drummond, Mons° de Miran-
da, Espinola o Dias Lima, sendo estes dons
ultimos em substituição de juizes impedi-
dos.

JULGAMENTOS

Aggravos de petições

N. 1.354—Relator, o Sr. desembargador
G. Cintra ; aggravante, Companhia, Geral
tie Sem-viços Maritinios ; aggrava.dos, Julio
Miguel de Freitas & Comp.—Negaram peo-
violento ao aggravo, contra o voto do Sr.
desembarg,a,dor A/Tonso lie Miranda.

N. 1.204-1te1ator, o Sr. deseinbargador
Salvador Muniz ; aggravantes. \ValtorItloek
& Comp.; aggrava4los, E. de Andrade &
Comi). — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 1.327—Relator, o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda ; .agg,ravantes, Cancio
Irmão & Comp .; aggravados, Hermann, Stoltz
& Comp.—Negaram provimento ao aggravo,
unanime:mato.

N. 1.347—Relator, o Sr. desembargador
Souza ; aggravantes, Silva Grilo &
comp.; aggravados, José Monteiro Forreim
& Comp—Negaram provimento aa aggravo,
una nimemen t .

N. 1.:15G—Itelator, o Sr. desembargador
A. de Miranda ; aggravamta, o Banco llypo-
thecario do Brazil ; aggravados, Dr. Elias
Marcondes !tornem do Mello e sua mulher.—
Negaram provimento, unanimemente.

N. 1.355 —Relator, o Sr. dasembarga,:ior
Souza Pitanga—Aggravante, Dr. Fra.ir,asco
Augusto de Mello Sampaio ; aggrawada,
Empreza. Industrial Guanabarense.7-:Não
tomou conhecimento do aggravo prr sor aa
competencia desta Camara, unanimemente.

N. 1.:0-)8—Relator, o Sr. desembaxgadoe
Lima Drummond; aggravantEss, Manool Lou-
renço da Costa e outros ; aggravado, Fran-
cisco Ilhas Fontes.—Nogairam provimento a )
af.,raTavo, unanimemente. O Sr. desembar-
gador Espi nota interveiu nt ,julgamen to por
ser impedido o Sr.desmbargador Guilherme;

eiNlit."'1. .:159—
a.

	 o Sr. desombar„.raloe
Mina Drummond; aggrasante, Manoul Maria.
Paes ; agg,ravados. os syndieos tia. Pai/anda
de Valia Paes & Comp.—Não tornaram (mi-
n !mei!~ t do aggravo por ter sido intui--
posto fóra do prazo legal, contra o voto do
Sr. desembargador Souza Pitanga.

N. 1.360—Relator, o Sr. desembargatlair
salvador Ntuniz ; 1" aggravante, Antonio Au-
gusto da Costa ; 2° ,,ggravante, D. Maria
Soares CysneiroS aggravados, os mesmos.
—Doram provimonto a ambos os aggravos
para, alumiando o processado desde lis.
em diante, mandar (pio o juiz a qao proceda
a novo arbitramento, contra os votos dos
Srs. desembargadoroa Souza Pitanga e Espi-
nela, que nogarxm provimento aos referidos
aggravoa, sendo que o Sr. desemba.rgador
Espinolit inter s eiu no julgamento, por inir,o-
dmi iriii ztenntia„odo Sr. desembargador Alfonso do

rAssxuENS
,lppellações contmerciaes

Ns. 1.710 e 2.259—Ao Sr. desernbargador
Guilherme Cintra.

N. 2.293—Ao sr. deseinbargaÁlor S:t1vadoe
Muniz,

SECÇÃO JUDICIÁRIA
Côrte olle Appellação
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N. 2.286 — Ao Sr. desembargador Mi-
randa.

:imitações eiveis

Ns. 1.392 e 3,352 — Ao Sr. Guilherme
Cintra.

Ns. 2 .174 o 2 . 29 —Ao Sr. de iembarga.dor
Pitanga.

Ns. 2.319, 2.364 e 2.302—Ao Sr. iiesem-
bargador Miranda.

COM DIA,

Aipellaçtio rommerriol

N. 2.1-16.

Appellações eiveis

Ns, 2.239 e 2.234.

Embargos rle %unidade

NS. 1.744 e 1 . 939
Embargos de declaraçiTo

N. 1 .997 .

Embargo remeltido

N. 2.189,

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas.— No pro-

cesso de concessão de montepio aos me-
nores Antonio, Laurenio e Ruben, netos
do finado flel do pagador do Thesouro Fe-
deral Antonio José de Mello, o despacho
proferido polo Tribunal de Contas, em sossã,a)
de 23 do corrente, foi o seguinte.— Julga-se
legal a concessão da pensão aos netos do
eontribuinto, por não haver a pro-
vado ter cessado a vida em familia por acto
do mesmo contribuinte e não deita como de-
clarou este no documento do II. 2.

As testemunhas da justificação, aliás dada
sem notificação dos intoressados, nada depu-
zeram sobre tal circunstancia, de importam-
cia capital, em face do disposto no art. 33
do decreto n. 942 A, de 31 ile outubro de
1890.

Officie-se no sentido de serem reformados
os titulos para O fim de mencionar-se a
quantia annual do 433$333 que compete a
cada um dos ditos menores, em vez da de
8n6$666, declarada nos referidos titulos,visto
ser da importancia de 1:300s a metade do
ordenado do contribuinte; feito o que deverá
O processo ser novamonte present t ao Tri-
bunal para deliberar sobre o registro /la
despeza.»

ordens de pagamentos sobre os gimes
proferiu desitaclio de registro, ein 2(1 do
corrente, ti Sr. Presidente lesto Tribunal;

alinistorio da Industria, Viação e Obras
Publicas.

Avisos:
N. 1.900, de 29 de julho, pagamento do

165$606, de supprimonto ao thesouroiro da
Estrada do Ferro Central do Brazil, para
()ocorrer á despeza imprevista, do moz de
janeiro ultimo;

N. 1.932, do 31 de julho, idem de 260$850,
Borlido, NIoniz & Comp., de fornecimento

:1 Estrada de Ferro Central do Brazil, em
abril ultimo;

N. 1.935, da mesma data. idem de 320$,
a diversos, idem, idem, no mez de maio
ultimo;

N. 1.982, de 8 do corrente, idem, de
2:430$290 a diversos, idem, idem, no MO/

de a.bril ultimo;
N. 1.983 da mesma data, idom de

1 :702$133 a diversos, idem, idem, idem;
N. 1.997, da mesma data, iílem do 1:200$,

a Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
idom, idom, no inez de maio ultimo;

N.1.9)8, da mesma data, idom de 170$530
a diversos, idem, idem, idem.

N. I.9a0, da mesma data, idem de 377';
a diversos, idom, idem, idem.

N. 2.060. da mesma data, idem de 551$
BOilido, Moniz & Comp.. idem, idem, no

Mez do abril ultimo.
N. 2.062, da mesma data, de 6:601$690 a

Joaquim da Silva & Comp. idom, ideai, nos
mezes de abril e maio unimos.

N. 2.017, do 10 do corrente, idem do
1208s385 a diversos, de fornecimentos a
Inspecção Geral das Obras Publicas, nos me-
zes do março e abril ultimos.

N. 2.021, dê 12 do corrente, idem de
9:000S á, Companhia Lloyd Braziloiro, da
subvenção relativa á viagem do mez
maio ultimo, realizada na linha interme-
diaria pelo paquete Victoria.

N. 2.023, do 12 do corrente, idem de
4:500$ á mesma, da viagem na linha do sul
polo paquete Santos, em junho ultimo.

N. 2.024, da inesma data, idem dé 4:500$
á mesma, da segunda viagem na linha do
sul pelo paquete Iris, no mesmo mez.

N. 2.025, da mesma data, idem de 4:590$,
á mesma, da terceira viagem na linha do
sul pelo paquete Porto Alegre, om junho ul-
timo.

N. 2.022, da mesma data, idom do
30:008$150 á Amazon Steam Navigation Com-
pany, Limited, de subvenção relativa g.s via-
gens nas linhas de navegação do Manilos,
Macapá, Borgão, Ignitos, Madeira, Puras,
Araguary o Negro, no mez de maio ul-
timo.

N. 206, ,da mesma data, idem de 203$040,
a Silva e Carneiro, do fornecimento á Hos-
pedaria da Ilha das Floras, durante o mez
de abril ultimo;

N. 2.032, de 13 do corrente, idem de
404250 a Rudolf Diclil, do forweimentos
á Repartição dos Telegraphos, em ma.tço
ultimo;

N, 2.034, da mesma data, idem de 113$800,
a diversos, do fornecimentos. em junho ul-
timo a ltepartição do Estatistiea;

N.2036, da mama data, idem. de 1:334$,
á Fernando El oiro e Comp., de forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil em maio ultimo;

N. 23035,da. mesma data, i lem de 70$340.
Societè Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro,

do canos fornecidos á mesma estrada, em-maio ultimo;
N. 2.037, da mosma data, idenede 713$640

a diversos de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil, em março ultimo;

N. 238,da MOAM data,idom de 72$ á Lean-
dro Pereira, idem, idem, no mez do março
ultimo;

N. 2.010, mesma data idem de 6:697$600
do dormentes lOrnecidos á Estrada do Ferro
do Rio do Onts n , por Pantaloao do Lucas, em
junho ullinto;

N. 2,011), da mesma, data, idem de 32$100
à, Imprensa NacionaLde fornecimento á In-
specção Geral das Obras Publicas, om feve-
reiro e março ultimos;

N. 2.051, da mastim data, idem do 5:440$
a diversos, de fornecimentos á Estrada do
Ferro C3ntral do Brazil, em maio te'. mo.

N. 2.056, da mesma data idem de 9:600
diversos idem, idem no tilez de Maio ultimo

N. 2.058, de 14 do correnta, idem do
924544 a diversos idom, idem. no mez do
abril ultimo

N. 2.060, da mesma data idem do
1:994$628 a diversos idem, idem, nos mezes
de abril e maio ultimos

N. 2.063, da mesma data idem do 7:536$,
a diversos idem, idem, do 'noz de junho ul-
timo

N. 2.005, da mesma data idem de
10:40 4061 a diversos idem, idem, nos me-
zes de maio o junho unimos

N. 2.087, de 1.6 do corrente idom do
35:784450 a diversos, idem, idem, no mez
olo maio ulituo;

N. 2.105, da mesma data, idem do 04550
a diversos idem, idem, nos mozes de abril o
maio ultimos;

N. 2.106, da mesma data, idem do 2:100$
a Julio Brauun idem, idem, no moz do junho
ultimo ; 

N. .'.107, da masma data idem de
1:332$510 ao mesmo, idem, idem, idem;

N. 2. lOS, da mesma data, idem do
12:488$682 a M. Angusto Teixeira idem,
idem, no ilioz de maio ultimo.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos

N. 1.801, de 13 do corrente, pagamento
de 3:720$ a diversos, do fornecimentos
Faculdade do Medicina do Rio do Janeiro,
elo julho ultimo

N. 1.815, de 16 idem, do 6:739$ a diversos,
de obras oxocutadas nos edificios da. Facul-
dado do Medicina do Rio do Janeiro, da Es-

cola Nacional e Bailas Artes e dependencias
do Palacio do Presidente da Republica, no
corrente exercicio.

— Ministerio da Fazenda — Ofile,ios
N. 112, do Tribunal Civil e Criminal, do

14 do corrente, pagamento de 249$514 a Nol-
son Corrêa dos Santos Braga, juros de capi-
tal em cofre dos orphãos ;

N. 146, da Caixa de Amortização, do 3 do
corrente, idem do 55$ ao parteiro interino
desta repartição Alvaro Rodriguos Barbosa,
de dospezas miudas por eito pagas no Illea

de julho ultimo.
Requerimentos
De Rosa Alonzo, pagamento de 260s500,

indemnização pelo extravio de mercadorias
nakstra,da do Ferro Central do Brazil.

Ministerio da Guerra—Avisos
N. 631, de 9 do corrente, pagamento de

1:522$559, a diversos, de fornecimentos á
Intendem:ia Geral da Guerra, no corrente
exercido;

N. 033, da mesma data, idem de •:835$745
a diversos, Wein, idem, idem.

N. 639, de 12 do corrente, idem de
1:(27;l26 a diversos. idem, idem, idem.

Correio — Esta ropa,rtição expedirá
malas hoje pelos soguintos paquetes:

Polo Chin, para o Rio da. Prata, Matto
Grosso o Paraguay, recebendo improsos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até is 8 1/2. ditas com porto duplo opala o
exterior e objectos para registrar até ás 9.

Pelo Begonia, para. Nova York, roce-
bando impressos até tis 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até á 1 hora da
tarde e objoctos para registrar ata ás 11 da,
manhã.

Polo Mayrinh, para S. João da Barra.
recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2
e ditas com porte duplo até ás G.

l'elo Satellite. para Rio Grande do Sul, re
-vebendo impressos até ás 5 le pras da manha,

cartas para o interior até ás 5 1 , 2 e ditas
coin porto duplo até ás 8.

Amanhã
Pelo lberia, para o Rio da Prata, Matar)

Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manha, cartas
para o interior até a,s 8 1/2, ditas para o ex-
terior e com porto duplo até ás 9 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde.

Nota — Saques para Portugal e vales pos-
Les para o interior, nos dias uteis, até ás
2 112 horas da. tarde.

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até a vespera da .partida dos paquetes que
sa destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Campagnie aléssagories Maritimes ; e
traga, tambem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

Emissão de vales para Allemanha„ Helgica,
França, A Igeria, e on-Chile, Egy p to, Sn issa,

tras colonias francezas, nos dias uteis, das
10 1/2 horas da manha ás:: da tarde.
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110RAS uARoMETRO
A O°

TEMPERATURA
Do AR

IENSÃo DO
VA POR

1111MIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA ATMOSPHERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

Mim o M/M o/.

3a. - - - - - - - -
6a- - - - - - - -
9 a 	 761.71 220 16.33 83.0 AV Incerto N 1 I
1/2 d 	 7C0.67 239 16.71 71i.° E Incerto .. 10
3 p 	 759.92 21.0 15.79 71 2 SS W - - -
6p - - - - - - .._ -
14 p 	 761.86 21.0 15.00 81.3 Calma Encoberto .. 10
1	 2 n	 ... 762.01 20.0 15.92 88.s I.;	 ‘ - - -

Temperatura maxima exposia 	
»	 á sombra 	

minima 	
Evaporação em 24 horas á SCO" bra 	
Chuva em 24 horas 	 	 -
Duração do brilho solar 	 	 490.**** 	 2h.16

Errata -A tempJra'atra do ar ;is 9 	 oli) oLia 23 do ( omstite, foi 19.2 e não como sabia publicado.

Observaçõe, restos a O h. m. em ave, (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Recife racajú Rio Grande do Sul

Barometro a 0° 	 762"/01.3) 705m /m . 70 7653,"80
Temperatura do ar 	 260.2 z.5 • 5 1-1°.8
Tensão do vapor 	 l80M.52 i7 tum (SS 10.4/m.07
Humidade relativa 	 730/0.0 733/0.0 800/0.0
Direcção do vento 	 ESE' SSE NNE
Estado da atmosphera 	 Incerto Incerto) Bom
Nebulosidade 	  Quasi encoberto Quasi encoberto Meio encoberto
Estado do mar 	  Chão Chão Vagalliões
Chuva em 24 horas .....

B,LBTIM MAONETICO

Não houve obs)rvação por sor domingo

O 3SERVAÇõES A O h M. DE ORW. PEITAS PELOS CAPITEo Dos PODJOt

(9V7'a t. m. da Capital)

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CÉO

-	
.

ESTADO
ATMOSPRERICO

.-
METE ISROS

DIRECÇÃO DO
VENTO

-

50M1
ESTADO DO

MAI

ESTADO
1.17,108PURICIO

NA VESPEZA

Belém 	
8. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortalezs ....	 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
Aracajú 	
S. Salvador 	
Victeria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	

aqui 	  

	  Limpo

Limpo
Encoberto

Quasi encob.
Meio encob.
Meio encob.
Quasi encob.
Meio encob.
Quasi encob.
	  Quasi limpo

Quasi limpo
Quasi limpo
Encoberto
Quasi limpo
Meio oncob.
Quasi limpo

Muito claro
Encoberto
Incerto
Sombrio
Bom
Incerto
Incerto
Incerto
Incerto
Bom
Incerto
Bom
Encoberto
Bom i
Bom
Bom

-
Nev. teime
Nev. ten. alto
Nov. ten. baixo
Arco-iris

-
-
-
-

Nev. ten. baixo
-
-

Nov. baixo
-
-
-

ENE
EsE
ENE
SE
WS NV
SE
ESE
SE
SSE
SSE
ENE
-

N
AV
NNE
SE

Fraco
Fraco
Fresco
Fresco
Regular
Fraco
Regular
Fraco
Regular ,
Fraco
Muito fraco
Calma
Bafagem
Aragem
Fresco
Fraco

-
Chão

-
Vagas
Vagas

-
Chão
Peq. vagas
Chão
Chão	 .
Peq. vagas

-
-
-

Vagalhões
-

Bom
Bom
Claro
Bom
Bom
Incerto
Incerto
Incerto
Variavel
Bom
Bom
Variavel
Variavel
Variavel
Variavel
Bom

26..3

203.0
3m/m.6
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POSTO DE OBSERVAÇÃO: ESTABELECIMENTO NAVAL ENI ITAQUI

Latitude approximada = 20* 06' 00" S Longitude approximada = 5(;° 27' 15" W.Grto

mim mim

21 1.5 4 - NE 2 7.45 5.58 Tempo bom .
22 1.0 CK. K 3 ___. NE 2 8.45 6.58 Tempo bom.
23 1.8 K. KN 8 1.90 NE 2 9.45 _	 7.58 Tempo incerto.
24 1.4 KC 2 3.20 SE 4 10.45 8.58 Tempo incerto.
25 2.3 O - NE 2 1) 11.45 9.58 Tempo bom.

o 26 2.0 O __. SE 2 12.45 10.58 Tempo bom.
27 1.6 0 - SE 2 13.45 11.58 Tempo bom.
28
29

2.0
1.0

•	 •
K.

o
3

__
......

SE
SE

4
•1

1) 14.45
15.45

12.58
13.58

Tempo bom.
Tompo bom.

30 1.7 CK. 4 - NE 2 1) 16.45 14.58 Tempo
31 1.1 K. KN 5 1.10 SE 1) 17.45 15.58 Tempo bom.

total..
Médias 	 1.53 2.8 6.20 2.5

o

.ga 2o
c,22 O

O

O
nd
ed

nd

cd

O observador, Hernelito Belfori Gomes tle Souza, 1 0 tenente, ajudzoste.

Errnto -A temptratura do thermoinetro secco
subiu publicado.

Planta <Dama da Miserlcordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hogicios de Nossa Senhora
da Saude, da S. Joao Baptista, de Nossa
Senhora do Soccerro e de Nossa Senhora das
Dora, em Casoadura, foi, no dia 23 de agosto,

Existiam 	 1.033 821 1.854
Entraram 	 31 18 49
Sahiram 	 40 28 68
Faleceram. 	  3 O 3
Existem 	 1.021 811 1.832

O movimento da sala do banco e dos coo.
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 585
consultantes, para os quaes se aviaram 734
receitas.

- No dia 24:

o

0

2

..Existiam 	 1.021 811 1.832
Entraram 	 24 17 41
Sahiram 	 10 14 24
Faleceram 	 3 3 6
Existem 	 1.032 811 1.843

O movimento a sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 538
consultantes, para os quaes se aviaram 592
receitas.

Fizeram-se 11 extracções de dentes o 11
obturaçõm

- No dia 25:

2

o

g

	

1.032	 811	 1.813

	

26	 24	 50

	

13	 13	 26
	9 	 6	 15

	

1.033	 816	 1.852

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 469
consultantes, para os quaes se aviaram 514
receitas.

Fizeram-se 35 extracções do dentes.

Obituario- Sepultaram-se no dia 23
do corrente 43 pessoas, falecidas de:

Access° pernicioso 	  2
Fobres diversas 	 	 1
Variola 	  6
Outras causas 	  34

43•
Nado n aes 	 •• • • 35
Estrangeiros 	  8

43
Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	  16

43
Maiores do 12 annos. 	  24
Menores de 12 annos 	  19

43
Indigentes 	 ...	 6

o seguinte:

c'
zo

(.2oa
irlez Existiam 	

5-4
z E.02ra

O
E.

Entraram 	
Sahiram 	
Faleceram
Existem 	

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24
HORAS ANTECEDENTES

- No dia 24:
Aecesso pernicioso 	 1
Febres diversas 	 2
Variola 	 11
Outras causas 	 39

_
53

Nacionaes 	   42
Estrangeiros 	 li

Do sexo masculino 	 24
Do sexo feminino 	 29

Maiores de 12 annos 	 	 ... 32
Menores de 12 annos 21

Indigentes 	

- No dia 25:

Febre amarela 	 1
Febre? diversas 	 3
Variola 	 4
Outras causas 	 •••••• 35

43

Nacionaes 	 34
Estrangeiros 	

43

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 15

43

Maiores de 12 annos 27
Menores do 12 annos 16

43

Indigentes 	 5

ÉPOCAS NUVENS

1
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RENDAS PUBLICAS
AL/ANDREU DO RIO DE 14INRIRO

R•3nda do dia 1 a21 de agosto

	

de 1901 	  4.452:047$990
Idem do dia.26:

	

Em papal 	  210:019$602

	

Em ouro	 65:021$383

dos originaes, folha corrida o outros quaes-
quer documentos que julgarem convenientes,
como titulos de idoneidado ou prova de ser-
viços prestados á seiencia e ao Estado. E,
para constar, eu, Raul Pelernoiras, soem-
tario da Faculdade, lavrei o presente e outro
de igual teor, para ser publicado pela im-
prensa.-0 director,Cados Antonio da .17,.anect
Carvalho.

275.070$985
— ---

4.727:118$975

Caixa do Amortização
1/o ordem do Sr. inspector interino desta

repartição se faz publico que, tendo-se ex-
traviado quatro apalieos geraes do valor de
1:000,;, juro antigo 6 %, hoje 5 papel,
sob ns. 18.494 da emissão do 1841, 42.599,
-12.600 da de 1859 e 277.300 da do 1877, vão
ser expedidos novos titules si, dentro de
15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

Capital Federal, 26 de agosto do 1901.
—O 10 escripturario, Felippe Monteiro de
Barros.

•n•nn••n•n

Em Igual parindo do 1900..

RECEBEDORIA DA CAPITAL

Renda arrecadada de 1 a 25
do agosto de 1901 	

Idem idem no dia 20 	

Escola de Minas
Do ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas, faço constar que até o dia 14 de
staembro futuro está aberta nesta secreta-
ria a inscripção pa,ra, a watricula dos diver-
sos annos da mesma escola.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 15 do agosto de 1901.-0 secretario,
João Victor de Magalhdes Gomes.

4.843:854645

FEDERAL

2.414:650$377
131:694$910

— — — — —
2.546:345$287

Em igual periodo de 1900... 2.772:595$847

RE nBEDORIA. DO ESTADO DE MINAS OEIMIN
NA. CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 26 de
agosto do 1901 	

liem de 1 a 26 	
Em igual periodo do anno

passado 	

41:507$707
749:479$445

478:855$609

EDITAES E AVISOS

'Tribunal de Contas

CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Em cumprimento do despacho do Sr. di-
rector interino,de 24 do corrente, é intimado
pelo presente edital e a contar de sua pri-
meira publicação o ex-escrivão da Collectoria
de Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro,
João Paz Raymundo para, no prazo de 30
dias, allegar o que for a bem de seu direito
relativamente ao alcance de 419$8l9, veri-
ficado no processo de tomada do suas contas,
do periodo do 19 de novembro de 1888 a 5 de
setembro de 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 29 de julho do 1901.— Servindo de
sub-director, Joaquim José Maciel.

—
Pelo presente edital é intimado o ex-Cu-

rador dos bens do ausentes o defuntos Dr.
Lydio Mariano de Albuquerque para re-
conhecer as firmas dos recibos que consti-
tuem os documentos de lis. 41 o 42 do pro-
cesso de tomada de suas contas.

3a Sub-directoria do Tribunal de Contas,
13 do agosto do 1901 — Servindo de Sub-
director, Joaquim José Maciel.

Côrto de A.ppellação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações eiveis, ris. 2.334, appellante, João
Antonio da Silva ; appollado Alexandre Cor-
rêa de Mesquita; ir. 2.239, appollante,D. Leo-
poldina de Avila Corrêa ; appellado Calixto
José Corrêa Braea, ; e a appellação commer-
cial n. 2.146, appellante, Ramon Oliver,
peitado Henrique Marcos .Gonçalves, temo
lugar nas sessões da Camara Civil, do dia 29
do corrente ou nas seguintes: o dos embar-
gos de nullidade n. 1.939, embargante, Com-
panhia Ferro Carril Jardim Botanico, em-
bargada D. Alice Carolina Janin ; n. 1.74-1,
embargante, Caisse GéE:érale de Reports
Depôts, embargado visconde de Guahy ; e
dos embargos remettidos n. 2.189, enabar-
gante, Manoel Barreiros Cavanellas, onibar-
gada, I). Isabel Paios Pareto, e as de de-
claração n. 1.997, embargante, a Empreza
Viação do Brazil ; embargado, Dr. Fimino
Rodriguos da Silva, terão logar na sessão
de Cantaras reunidas, convocadas para o
mesmo dia e horas do costume.

Secretaria da Cena° de Appellação, 26 de
agosto de 1001.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Sub-Ilireetoria cias • Iteradas
Publicas

EDITAL

Faculdade Livre de Direito
(li). 4id5(10 (10 HM) th's Jfl-
BO i r0

Aforamento de terrenos de nzarinhas e aceres-
ciclos fronteiros dquelles situados na base
do morro do Cavallao, Jurujuba, INYheroy-
correspondentes a terrenos de propriedade
da companhia abaixo mencionada
Tendo a Tire Leopoldina Railicay Company,

Limited, requerido o aforamento dos ter-
renos supracitados, são convidados os con-
frontantes dos mesmos terrenos e demais
interessados a virem apresentar nesta dire-
ctoria suas reclamações ou outros documon-
tos que possuircm contrarios á mesma con-
cessão, ate o prazo de 30 dias, contados da
data da, publicação deste, findo o qual não se
attenderá a reclamação alguma.

Sub-Directoria das Rendas Publicas, 12 de
agosto de 1901.—A. P. Cardoso de Menezes e
Souza, director interino.	 (•

Faculdade Livre do Direito da cidade do
Janeiro, em 26 de agosto de 1901.

O Dr. Carlos Antonio da França Carvalho,
lente eathedratioo, fundador e director da
Faculdade Livre de Direito do Rio de Ja-
neiro, faz saber aos que o presente edital
virem ou dello noticia tiverem, que se acha
aberta a inscripção para o concurso á vaga
do lente substituto da ia secção (Direito
Commercial), por espaço de tres mezes, a
contar desta data. Os candidatos deverão
apresentar, no acto da inscripçã,o, seus di-
plomas e titules 011 publicas-formas delles,
justificada a hupossibilidade de apresentação

Iteeebedoria da Capital
Federal

De ordem do Sr. director convido Os
Srs. consumidores de agua, por hydrome-
tro, a virem a esta repartição satisfazer
seus debites, correspondentes ao 2° semestre
do 1900, a começar do dia 24 do corrente
mez, visto as relações concernentes ao dito
imposto terem só agora vindo da Inspoctoria
das Obras Publicas.

Recebedoria da Capital Federal, 23 de
julho do 1901. — O sub-director, José Rodri-
gues Pereira da Urt44.

All'ataleg,a do Ria do Janeira
EDITAL DE PRAÇA N. 35 (l a MESA)

Polo, inspectoria da Allandoga. do Rio do
Ja,noiro se faz publico que, á, porta do arma-
zom do amostras, no dia 31 de agosto do
1901, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres do direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

Lote n. 1

Wolf, Boschococh: 1 pacote contendo 1?
bolsas para fumo, posando 500 gramma,s ;
cachimbos de qualquer materia, pesando
bruto 750 grammas; remottido pelo Correio
em 1 do dezembro do 1899.

L. Erissangarth : 1 encapado n. 99, con-
tendo mostarda preparada, de qualquer qua-
lidade, pesando bruto 4 kilos.

Idem: 1 dito n. 765, contendo amostras do
wisky, posando bruto 1 kilo; amostras de oleo
de oliveira, em vidros, posando500grammas;
amostras de bitter, posando bruto 500 gram-
mas; vindo do Hamburgo no vapor allemão
Ville de 8. Nicolas, descarregado em 2 de de-
zembro do 1899.

Lote n. 2

DC: 1 pacote n. 3, contendo impressos
de uma côr, pesando bruto 8 kilos, vindo
do Hamburgo no vapor allemão Kaffir l'rince;
descarregado uni 9,2 de dezembro do 1899.

Lote n. 3
Lettroiro: 1 volume contendo carteiras

do couro com aros de metal ordinario, po-
sando bruto 1,5 kilo ; 1 estojo mathoma-
tico com 10 peças ; 18 tesouras para cos-
tura, até 16 centimentros ; cadarço de bor-
racha coberto do soda, pesando bruto 300
grammas; ignora-se a procedencia, vapor o
descarga.

Lote n. 4.
FC: 1 caixa n. 12, contando 11 latas do

rosiduos para lubrificação do machinas, pe-
sando 8 kilos; vinda de Genova, no vapor
italiano Minas, descarregada em Ode dezem-
bro de 1800.

Lettroiro : 1 pacote contendo toalhas fel-
pudas de algodão, pesando 300 grammas ;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 5
Folio Frickman: 1 pacote contendo roupa

de morim bra.nco,simples, pesando 500 grani-
mos; vindo de Triestre no vapor austriaco
Orion, descarregado em 3 de janeiro de
190n.

.1Foe : 1 caixa n. 5.536, contendo sulfato
de soda, puro, pesando liquido 250 grammas;
100 grammas de carbonato de potassa puri-
ficada; vinda de Bordéus no vapor francoz
La Piela, dosear.'egada em 15 de janeiro de
1900.

Giuseppo Grotto : 1 caixa contendo 3 du-
zias de chapas para phothographia; vinda de
Genova no vapor italiano 117as/o:notou, des-
carregada em 24 de janeiro de 1900.

Lote n. 6
Norton Mega.w & Comp. : 1 pacote colo

obras impressas de mais do uma cór, po-
sando bruto 11 kilos; vindo do Liverpool no
vapor inglez Bellaisa, descarregado em 9 de
janeiro do 1900.
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Lote )2. 7

Morei Barbosa : 1 patota contundo livffis
impressos, pesando bruto 3 Mios.

Lago Brosso : 1 dito com papel mata-
borrão, pesando bruto 700 gr umas ; obras
de celltdoide, peSaodo bruto 300 grajimu‘s,

vindo de Southampton no vapor inglez
Tha»tes, descarregado em 2; de janeiro
do 1900.

Cu( Garron: 1 caixa contendo jornaes,
pesando bruto 7 kilos, vinda, de Bordéo: no
vapor francez cordilldre, olescarregada
29 de janeiro do 1900.

Lote n. 8

Arotz & Comp. : 1 caixa eontondo amos-
tras de caW, pesando bruto 12 kilos ; vinda
de Nova York, no vapor inglez
de:carrogada em 29 de janeiro de 1900.

Lote n. O

Crashley & Comp. : 1 encapado con'Ando
roupa feita do brim do algodão trançado,
pesando bruto 2 kilos, 1 barraca e 1 cama
do lona; vindo de Liverpool.110 vapor inglez
Liguria, descarregado em 1 de maio do 1900.

Louzinger & Comp.: 1 caixa n. 147. con-
tendo 1 livro para escripturação mercantil,
pesando bruto 7 Mios; vinda de Montevidéo
no vapor nacional Satelite, descarregado cm
2 de maio do 1900.

AH : 1 caixa n. 59, c.ontendo diversas
amostras vinda do !lavro no vapor francez
Ville de Nicolos, descarregada em 18 do
inalo do 1900.

Lote n. 10

Villa Dolorenzo& Comp.: 2 pacotes con-
tendo porfumarias em vidros ordinario:,
posando bruto 7 Mios; vindos do Hamburgo
no vapor allemão Antonina, descarregado:
eln . 1 de maio de 1900.

Lote n. 11

Fhris Charles Page Brian: 1 poente con-
tendo impressos olo mais do Uma cár, pesando
bruto 13,5 kilos; vindo de Nova York no
vapor belga 1Vordsworth, descarregado em
21 de maio do 1900.

Lote n. 12

ITC: 1 caixa n. 5.802, contendo musicas
impressas, pesando bruto 9 kilos; vinda do
Havre no vapor francez Corsiea, descarre-
gado em 1 de abril de 1900.

111 1: 1 caixa n. 1.184, contendo uma cruz
de celluloide, pesando 500 granimos; vinda
do liordéos no vapor francez Chili, descarre-
gado em 23 de abril de 1000.

Lote n. 13

GP: 1 caixa contendo coroes em raizes,
pesando bruto 25 Mios; vinda do Gonova
vapor italiano Sempione, descarregada em
14 de março de 1900.

Pasquale Talento: 1 caixa contendo) 1 par
de botinas do couro, de mais de 22 centi-
metros; vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Amazonas, II oscarregad a ein 24 do março
do 1900.

Lote

Lago Brosse: 1 pacote com obras impres-
sas do mais de uma cár, pesando bruto 14
kilos ; vindo de Southompton no vapor in-
giez Mitylgtena, descarregado (3111 7 de março
de 1900.

Lote n. 1.5

SAC: 1 caixa contendo impressos do uma
cor, pesando bruto 8 kilos; vinda do Havre
no vapor francez Colonia, descarregado em
20 do março de 1900.

Karl kochler: 4 pacotes contendo 20 kilos
do obras inipre ,:;as do una L Só C()C, vindo ': de

HaM burgo no vap:w alhanão Aidajowis,
carregados e:n 23 do agosto de 1900.

Charles 11 wgfrede: 1 pacote contendi; 4
i uii oesos de ti Illa eik, vindo •le liam:-

burgo no apor a I te mão 1'..rmonbueo, dose ar-
rogado em. 17 de ,i2t2mbro de 19j0.

Lote n. 16

Alexandre Martin .:: 2 pacotes contendo lã
em fio frouxo, para bordar, pesando 40
grommas; obras de fio do ferro galvanizado,
não especificadas, pesando bruto 200 g min-
mas, 120 charutos; vindos de Trieste no vapor
austria.co Aglaia, desearrogados em 31 de
março de 191H).

Lote n. 17

De Lourenço Antoni ): 1 poeote contendo
livros impressos, brochados, p 'sando bruto
2 kilos; vindo de Trieste na vapor austriaco
Aglaia, descarregado em 31 do março de 1900.

F. A. Schottini: 1 pacote contendo typOs
para typog,ra.phia, não especificados, pesando
bruto 2 kilos, da mesma proesdencia, vapor
e descarga.

Lote n. 18

Lago, Brosse : 1 pacoto contendo' obras do
colltdoido, posando bruto 920 grammas
vindo de Southampton no vapor inglez Clyde,
descarregado oro O do fevereiro do 19: to.

Juba Oltrt : 1 pacote contendo uma pasta
fOrrada do seda, pesando 1.100 grammas -
vindo do Rio da Prata no vapor francez Là
Plata, desca.rregadb em 10 de fevereiro de
1900.

Eduard Skuzney : 1 pacoto vontendo objo-
otos physicos, vindo de Hamburgo no vapor
allomão CasAias,descarregado em 20 de flavo-
reiro de 1000.

Lote n, 10

SU : 3 caixas ns. 909, 971 e 973, contando
12 garrafas cole extracto de eerVOia,plliando
24 kilos ; vindas de Bordéus no vapor fran-

Atlardique, descarregadas em 2 do agosto

deC1S01:".1 pacote contendo 1.101) grammas de
xarope modicinal,vindo do Bordéos no vapor
francez La I'lata, ilosearremlo eia 15 de
agosto do 1900.

D.G. Braga : 1 caixa contendo ires bustos
de gesso, quebrados, da mesma procedencia.
vapor e descarga.

Lote n. 20
.113C : 1 caixa contendo ouro em folhas,

para dourar ou para dontisto. pesando 1.800
granimos ; vinda do Havro no vapor francez
Cordoba, dusca,rregada em 10 de julho de
1900.

Lote n. 21

Lettreiro: 1 pacote contundo livros impres-
sos, pesando 10 kilos, ignoram-so a proceden-
cio. vapor e descarga.

Sem marca: 1 caixinha com amostras de
medicamentos, idom, idem.

Lettreiro: 1 pac ' te ciou cordão de algodão,
posando bruto 3.600 granimos, idem, ideia.

Loti , n. 29

Lettreiro: 1 pacote coo tondo 4.200 grani-
mos de ilhozes do cobro, simples, para cal-
çado.

Idem : 2 ditos contendo 10 leques do ma-
deira envernizado, forrados do pape:.

Idem: 1 caixa contendo 1.600 granuna.s de
coroas mortuarias, de louça ; (lo tudo se
igto)ram ii proceolencia, vaiior e litscarga,.

Lote n. 2.'; .

SC: 1 caixa n. 395. contenho 23 machi-
nismos para rologio do algibeira ; vinda de
Hamburgo no vapor allernão Trier, descar-
regado em 16 de agosto de 1900.

USO: 1 dita mm.  975, contendo) 4 garrafhs
com extraeto tle eorv, ,,ja. pesando 8 kilos;-
V in f la de Ilin .déos,, no vapor francia Cor-

descarr,e2;ada em 30 de agosto de
1900.

PS : 1 dita n. 14.213, contendo 1 kilo de
obras de cobre. não classificadas; vinda do
outliampton, no vap or in glez Danube, daS-

car:e.",,ada em 20 de agosto do 1900.
Lote o. 2.1

;30 caixas contendo logiunos em con-
serva, pos:.zni!o bruto 303 kilos ; vindas do
Vordéos, no vajoir franca Portugal, d„scal...
rogadas 9111 ago d ) de 1893 o depositadas no
armazom 11, 3.

Lot.'” n. 2:5

M.	 Comp. -L ottrairo- A . Voz &
Conip. : e. 501 -	 Pereira t comp.
-D. 5. 1.-Soratint Cla."e & Comp.-Garcia
mi.  5.034-1.aureys & Comi, Aquarono-
Al varo Cordeiro- Antonio Vionia Z Quartim
-Eduardo llackn3ann-- I. E. Coelho do Ma-
galhães- Mamilos Canado & Comp.: ao todo
23 pacotes, :1 caixas e 1 cesta com amostras.
1%(taguidoa.se ignoram a procedencia, vapor e(1 

Lote o., 26

C. V. M. R n. - P. C. - Lettreifo
II. S. J. B. C. n. 5.591 - Lettreir0 -
E. C.-E.	 mis. 3 . 665 (t 3.6;. ;0	 Bertiliara
Wetony-l.). I , . C.-- Arthur Vrancez-P-
ao todo 11 volinnos com amostras. 1)0
se ignoram iL procedoncia, vapor e descarga..

Aviso

No dia do leilão os objuctos, que tecia de
sor arrottiatados ou suas amostras estarão mí.
ilisposição dos Srs. pretendentos que os;
queiram. examinar, bastando para isso so,
dirigirem, antes do leilão, ;to Sr. fiel do.
armazom.

lavrado o torni:t dc arromatação, entre-
gará o arromatant(1 ;to use ri Vã) da prava. o
signal olii 20 pio dinireiro, recetanolo
deste uni vonlierinionto exti'allido de talão
igualtnento por ()ocasião do pagamento dos
despachos do arromatação entrará com
25 "/„ em ouro, cale idades sobre a qintntia.
eptivalente aos direitos do consumo a que
estiverem sujeitas as inorcado, ,rias, e que
puderem caber dentro do linti te da, arre-
matação.

Alfandeg,a do EM de Janeiro, 20' de agosto
do 1001.- 11010 inspector, Jofio l'eixoto
Ponseca

Alroodogn (to Mo de .11ellacdro

Pela Inspe,:toria. desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
quo foram descarregadas para esta repar-
tição Os volumes abaixo naencionados coto
signaes do avarias e de falta ; devendo sous
liompi ou consignatarios apresontar-so no
prazo de 15 dias para providonciar a ros-
peito.

Vapor inglez Ounninw, procodente do
Liverpool, entrado em 20 ile a aosto de 1901.
- Manifesto n. 531.

Atanazem it. ti	 - 11 : 1 caixa. o. 2.01.1,
rei regada.

1.C: 1 dita n. 112, avariada.
Rogers : 1 dita ii, 1.797, repre-ada
A AC : 1 dita 5.8111 numero, i(10111.

ARPC : 1 dita n. 114, idem.
mAc : 1 dita n. 305, idem.

: 1 dita n. 7.0)2, Rolo.
dita n, 1.360, idem.

KC: 1 dita II. 95, idem.
1111s: I dita n. 5.071), idem.
Idem: 1 dita n. 5.077, idem, idom.
Vapor inglez Magdalena, procedente do

Baenos-Aires, entrado em 21 110 agosto de
1001. --Manifesto n, 550.
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CC: 1 dita n. 30, idem.
E- \-&--C: 1 caixa n. 6.829, repregada.
MWS: 2 ditas ris. 93 a 94, idein.
LM-1) : 1 dita e. 5.543, idem.
11130: 1 dita n. .1.323, avariada.

Vapor :alemão Petropotis, procedente de'
Hamburgo, entrado em 21 de agosto de 1901.
-Manifesto n. 53s.

Armazem das a mostr:ts-Marques Crist a C:
1 caixa sem numero. repregada.

F. Castanha: 1 dita idem: ideal.
J. E. Moura Guimarã,es : 1 pacote id.om,

roia.
Vapor inglez S,,Terne, proce lente de 13nenos

Air, entrado em 21 de agosto de 1901.-
n. 518.

Atanazem n. 0-3\1 : 1 caixa n. 5, repre-
gada.

9K-13A: 1 dita sem numero, idem.
Silva Araujo: 1 dita n. 2, idem.
F. I'. Palhare: 1 dita n. 4, idem.
Vapor inglez Magdalena, procedente dos

Rio da Prata, entrad era 21 de agosto de
1901.-Manifesto n. 550.

Armazern da Bagagem • E. Veneberg
1 caixa n. 1, repregada.

Vapor allemãa -Ilisponia, procedente de
Hamburgo, entrado em 10 de agosto do 1901.
-Manifesto n. 541

Armazem n. 10 - ARC: 2 lardos ris. 185
e 180, rotos.

Arp. St Comp.: 1 caixa. n. 2.307, repre-
gada e avariada.

AAJ: 1 tardo n. 14, idem !dom.
BBC: I dito n. 265, idem idem.
CPÇ: 1 dito n. 209, idem idem.
Idem: 3 ditos ns. 205/207, repreg,ados.
CMF: 1 caixa n. 4.175, idem.
CPC: 1 dita n. 1, repregada o avariada.
Idem: 1 dita ri. 2.316, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.383, idem.
CC, : 1 dita n. 2.475, idem.
Idem: 1 dita n. 2.476, idem.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 23 de agosto

de 1901. - Pelo inspector, Jo iro Peixoto da
Fonseca Gaimarf-t-es.

NA 24

Vapor allemão Pelmpolis, procedeni,e de
Hamburgo, entrado eia 21 do agosto de 1901.
-Manifesto n. 550.

Inflama n. 13-PTC: 1 caixa n. 3..126.
repregada,.

Liem : 1 dita n. 3.424, idem.
Idein : I dita n. 3.425, idem.
2.726-G: 1 dita n. 21.692, idem.
Idem : 1 dita n. 21.620, idem.
RJ : 1 dita a. 2.427, idem.
Idem : 1 dita n. 2.527, ideia.
Idem: 1 dita n. 2.529, idem.
Idem : 1 dita, n.
Idem : 1 dita n. 2.526, ideia.
SGC: 1 dita n. 8.815, filem.
VII: 1 dit n. 703, idem.
Idem: 1 dita n. 704, idear.
Idem : 1 dito n. 702, idom.
Idem : 1 dita. a. 705, idem.
AVO: 1 dita n. 7.393, idem.
Idem: 1 dita n. 7.155, ideal.
A.; -21-WW: 1 dita n. 10.630, idem.
ASC: 1 dita ri . 7.433, idem.
ARC : 1 dita n. 10.727, idism.
FC-ED : 1 dita n. 20.291, idem.
Vapor allemão /Espc aia, procedente de

Hamburgo, entradoem 16 de agosto de 1901.
-Manifesto a. 511.

Armazena da Estiva-Dia: $ barricas ns.4,
G e 48, repregadas.

Juiz de Ft -ira,:	 sa,ccos sem numero,
ratos.

oSC: 2 ditos idem. idem.
Armázam ri. 10-.1130: 1 engradado ir. 7.703.

Vpregado.
KC: 1 caixa som numero, idem.
K: 1 diJa, ri. 4.007. idem.
Idem: 1 dita ri. 4.9a2, idem.
Idem: 1 dita n. 4.898, idem.

Idem: I dita n. 4.901, idem.
Idem: 1 dita n. 4.914, idem.
L-F-65-C: 3 ditas ns. I, 7 e 8, idem.
MG: 1 dita n. 5.189, filem.
AC-459: 1 dita n. 9.72.5, idem.
AVO: 1 dita n. 5.523, idem.
130: 1 dita n. 5, idem. 	 •
('PC: 1 dita n. 2.381, idem.
CC: 1 fardo n. 559, rOto,
D: 1 caixa n. 13.601, repregada.
F-A-C-LG: 1 dita n. 213, idem.
Idem: I dita, n. 214. idem.
idem: 1 dita n. 206, idem.
A-J-21-WW: 1 dita n. 10.748, idem.
Vapor inglez Ni/e, procedente de Soa-

thampton, entrado em 20 de agosto de 1901,
-Manifesto n. 555.

Armazem ri. 3-LS: 2 caixas ns. 1.384 e
1.385, repreg,ada,s.

LEC: 2 ditas ns. 464 e 466, idem.
MSC-m: 1 dita n. 141, idem.
R-G: 1 dita, sem numero, idem.
SM: 1 caixa n. 4.471, idem.
Idem: 1 dita n. 4.468, avariada.
SCC: 1 dita n. 10, repregada.
VNC: 1 dita a. 713, idem.
BMC-CL: 1 dita, n. 476, idem.
CPC-D: 2 ditas ns. 293 e 301, idem.
(dom: 2 ditas ris. 302 e 298, ident.
Idem: 1 dita n. 294, ideia.
JCC: I dita n. 13, idem.
JSC: 1 barrica n. 55, idem.
Vapor ingloz Canning, procedente do Li-

verpool, entrado em 20 do agosto de 1001.-
Manifesto n. 554.

Armazem n. 9--MFC: 1 barril n. 4, va-
sando.

Ideia: 1 dito n. 5, idem.
PC-Z: 1 caixa n. 2.435, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.430, idem.
Idem: 1 dita n. 2.447, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.437, idem.
VFG: 1 dita sem numero, idem.
AOA: 1 dita. idem, idem.
libem: 1 barril idem, idem.
MM-C: 1 caixa n. 537, idem.
DS: 1 fardo n. 1, roto.
FCC: 1 caixa n. 93, repregada.
GA: 1 dita ri. 3.257, idem.
JSA: 1 barril n. 1.274, vasando.
hiena: 1 dito n. 1.275, idem.
Vapor francez Paranaguá, procedente do

Havre, entrado em 12 de agosto do 1901.-
Manifesto n. 532.

Despacho sobro agua-SMS-Castello : 1
caixa sem numero vasando.

Vapar allemão Petropolis, procedente de
Ilambu..,go, entrado em 21 de agosto do 1901
-Manifesto n. 558.

Armazem n. 15 -IISC : 1 caixa n. 324,
repregada.

Idem : 1 dita n. 97.372, idem.
Jall'A : 1 dita ri. 447, idem.
Idem : 1 dita n. 449, idom.
K : 1 dita, n. 4.871, reprega,da o ava-

riada.
:1 dita n. 9. 14fl, roprogada,.

LIG : 2 ditas ns. 3')5 e 328,
M-A-C-C : 2 ditas as. 1; e 7, rapina-

das e avariadas.
MG : 1 dita n. 5.133, repregada.
alaIRG-EG: 2 ditas ns. 1.723, repregadas

e avariadas.
PK : 1 dita n. 3.216, repregada,.
Vapor inglez Kik

' 
procedente do South-

ampton, entrado em 20 de agosto do 1901-
Manifesto n. 555.

Armazem n. 3 -B-63--S : 1 caixa n. 90,
avariada.

Idem : 1 dita n. 91, idem.
K : 1 dita n. 4, idem.
SI :1 dita n. 3.270, idem.
1-63-L-C : 1 dita n. 1.009, idem.
Idem : 1 dita, n. 1.001, re,pregada.
P00 : 1 dita n. 204, idem.
Armazern da Esti .ta-T13: 1 caixa n. 1.298,

repregada.
Mem : 1 dita n. 1.303, idom.
IINIC : 2 ditas as. 1.114 o 1.115, idem,

Arrnazem ilas Amostras - Frederico Ser-
viela: 1 pacote n. 11, avariado.

Armazem n. 6 - \VRM: 1 barril n. 20,
"vasando.

Couto Soares & Comp.: 1 caixa sem na-
moro. ropregada e avariada.

Vidiella: I volume n. 4, aberto.
Pedro Rios Souto: 2 caixas sem namoros,

repre,gadas.
Vapor allemão Llispanif n, procedon te de

Hamburgo, ent:'ado em 10 n le agosto de 1901.
-.Monifesto n. 511.

Arma,zem n. 10 - SC: 30 fardos sem na-
moros, avariados.

SP: 1 caixa, n. 9.303, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 9.302, idem idem.
VCG: 1 caixa n. 351, repragada.
\V: 4 dita ri. 9.999. idem.
ZRC: 1 dita n. 13.98s, ideia.
CM-C11: 1 dita ri. 9.940,idem.
FCA-ER: I dita n.211, ident.
CC-129-C: 1 dita n. 8.850, idem.
DCC: 2 ditas ns 3.129 e 3.130,blem. idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.127 e 3.128, idem.
FR:: 1 dita n. 122, idem.
Idem : I dita n. 135, repregada o ava-

riada.	 •
G-2823: 1 dita n. 22.003, idem idem.
11C-B: 1 dita n. 974, idem idem.
30-Maia: 1 dita n. 2.370,. idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.117,idem.
MNIC: 1 dita n. 3. 17, ideia idem.
Arraazom da Estiva - .me : 1 dita n.1:510,

idem.
Teixeira Borges & Comp. : 5 ditas sem

numero, idem.
Vapor francez Paranaguá, procedente de

Hamburgo, entrado em 12 de agosto de 1991.
-Manifesto n. 5:32.

Despacho sobre agua-SITC :'1 caixa n.
rep rogada.

PVC : 8 ditas sem numero. idem.
F-A-A : 12 ditas idem, idem. .
SMS : 1 dita idem, rapinada e t-asando.
13S : 1 dita n. 308, idem idem.
Idem : 1 dita n. :307, id. ,m adem.

' CA : 1 dita n. 285, avariada.,
alSC : 1 dita. n. 28, idem. .
CMC : 1 dita n. 43, idem.
Costa Braga & Comp. : 1 dita n. 116.130,

idem.
Vapor inglez Yorkshire, procedentn do Ei-

verpool, entrado em 15 de agosto. de 1901.
-Manifesto ri. 512.

Armazena n. 8-CPC : 1 caixa n. 219, re-
pregada.

NIJSC : 1 dita n. 56, repregada, e ava-
riada.

1113 : 1 dita n. 411, ropregada.
J-R-C-C: 1 dita n. 139, idem.

' ABC: 1 dita ri. 1.603. idem.
LA13: 1 dita ri. 50. idem.
A-22-S---C : 1 barrica n. 942, idem.
Idem : 2 ditas ns. 940 e 9-11, idem.
Idem : 1 dita. ri. 937, ideie.
01 ,-SPC: 1 caixa. n. t, idem.
Ideia : 1 dita ri. 2, idem.
C. Colombo : 1 dita n. 10. idem.
VOO: 2 ditas ris. 2.30 ,1 e 2.361, idem.
AZW : 1 dita n.
AK: 1 dita n. 259, idem.
VCC: 1 dita ri. 	 idem.
Armazem da Estiva-X: 1 lata n. 305. va-

sando.
Idem: I dita n. 390, idem.
Vapor ingaez N71,', procedente de Sou-

thampton, entrado em 20 de agosto lie 1901.
-Manifesto n. 555.

Atanazam da Estiva .- C	 1 caixa, n . 16,
raie gada.

Idem: 1 11	 idem.
TI-1: 2 (lita .z ris.	 e 4, idem.
('PC: 1 Ca ri. 6, idem.
ACC: 1 dita n. 3!),
.‘rinazem n. 3-Ai'.): 1 dita n. 227, idem.
CJ: 1 dita n. 75, idem.
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Idem : 1 dita o. 1.130, ident.
111:C : 10 lata.s grua numero, vasa.ndo.
CGC: 4 barricas ns. :132, 335/37, repre-

gadas.
CG : 1 dita n. •12S. avariada.
CO: 1 caixa n. 1.733, ropngada.
Alfandoga de Rio de Janoiro, 2 .1 de agosto

do 19til.-0 inspector, Juni) Peixoto ela Fon-
seca Goimaráks.

PIIC: 1 caixa n. 807, reinatgada.
5: 1 dità som namoro, idem:
VM: 20 ditas idem.
Idem: 9 ditas iddrn.
\V: 1 dita idem.
C—A—C: 3 ditas idem.
blem: 7 ditas idorn.
CAC: 2 ditas idem.
Cl'C: 4 ditas idem.
E: 5 ditas idom.
Idem: 5 ditas ident.
Ident: 3 ditas idem.
Vapar nacional Victoria. procodente de,

Mon tevidéo ontrado mo 14 do agosto do 1901.
—1;laiirest44 n. 539.

Artnazem n. 5—D—Santos: 1 barril sem
1311111010, vasando,

Al fandega do Rio de Janeiro, 21 do agosto
lie 1:401.-0 inspector,Joao Peixoto da Fonseca
GaintarJes.

Vapor inglez Canning, procedente de Li-
verpool, entrado em 20 do agosto do 1001.—

•Manifesto n. 554.
Trapiche Dias da Cruz — MASSV : 1 caixa

sem numero, reprega.da.
Armazent n. 9 — PC: 1 dita n. 2.476,

idom.
Idem	 dita n. 2.472, idem.
Idem : I dita n. 2.480, avariada.
SCC : 1 dita n. 419. reprog,ada.
AG : 9 bacias sem numero, quebradas.
Idem: 1 tubo idem, idom.
Idom : 1 volume idom, idem.
Idem : 1 engradado n. 4.011, repregado.
CRO : I caixa n. 22, répregada.
im—c	 : 1 dita n. 53:4, i dein .
FCC : 1 dita a. UI, avariada..
GA : 1 •ha, n. 3.211, repregada.
idem : 1 diLL a. :1.21I, avariada.
JECC: 1 dita n. 3.s341, reprog • da e ava-

riada.
0A1:0 : 1 dita n. 901, avariada.
RGC—V : 1 dita sem numero, 4Ittebrada.

• Vapor allenao llispania, procodento
Ilamburgo, entrado em 16 do agosto do 1901.
— .Manife:to n. 511.

Trapiche Fodoral —	 : 1 caixa sem nu-
mero, quob•ada.

FOG : 2 ditas idem. idem.
Cortes: 5 barricas idem, avariadas.
MOR; 5 barrivas. sem numero epregadas.
ERM: 1 ea.ika idem, i.lent.
LANIC: 3 ditas idem, idem. .
JJGC: 4 ditas, blom, ident.
1..SC: 1 dita idem, idem.
N—A—S: 1 dita n. 7, quebrada,
Idem, 1 dita n. 4, idem.

4 ditas sem numora idem.
CS: 0 ditas sem numero, idont.
Idem: 4 ditas idem, idem.
N---FIC—\V: 4 ditas bbint, idem.
Nom: idem idéia idem.
ldem: 5 ditas idom, idem.
Atanazem O. 10— l'A: 1 dita n. 1.231, re-

pregalla.
TIL : 1 dita n.	 idem.
TO: 1 dita a. 10.110, idem.
eu: 1 dita n. 9.891, idont.
SN1A: 1 dita n. 540, idem.
MDC--R: 1 dita n. 017, idem.
W: 1 dita n. 7.15:1.
CPC: 1 dita n. 6.700, idem.
11C-11: 1 dira, n. 952, binai.
L1; ': 1 engradado 11. 7.700, ident.

1 caixa n. 4.008, idem.
Mn: 1 dit.; n. 5.188. idom.
MC: 1 dita n. 12.2 1.2, ideia.

Vapor inglez • Nilo, procedente do Soa-
thampton. entrado em 20 do agosto do 1901.
—manifesto n. 555.

Armazem n.	 1 barrica n. 892,
npregada.

E 1C: 1 caixa n. 0.770, avariada.
EA—C: 1 caixa n. 0.797, reprega.da.
Idem: 1 dita n. 0.770, idom.
Idem: 1 dita a. 6.771, ident.
ESC: 1 fardo n. 4.35a, avariado.
!dom: 1 dito n. 203, idem.
E\I—A—C: 1 caixa n. 2.081, repreg:ula.
leoa : 1 dita n. 2.081, idem.
FCC—(1-1: 2 ditas os. 163 e 104, idem.
Idem: 1 dita n. 147, idem.
FAC: 1 dita o. 32, idem.
FE': 1 dita n. 7. idem.
11 : 1 dita n. 2.02A, idem.
Idem : 1 dita a. 2.637, idem.
Idem : 1 (ata n. 2.033, idem.
Idem: 1 dit n. 2.69, 1 dead.
Idem: 1 dita n. 2.078, idem.
.ISC: 1 dita n. 51, idem.
Idem: 1 dita n. 56, avariada.
LM: 1 dita n. 5.511, repregada.
Antonio S. Santos: 1 dita ii. 2, idem.
Bragança: 2 barricas ns. 813 e 810, ava-

riadas.
OPC: 1 caixa n. 9.539, repregada.
Idem: 1 dita n. 0.506, avariada.
Ideia: 1 dita n. 1.143, idem.
PTC: 1 dita o. 3.139, repr)gada.
Vapor allentão Pelropolis, procedente de

Unanburgo, entrado ent 21 de agosto de
1001.—Manifesto o. 558.

Armazent n. 15—PCC: 1 caixa ri. 16, re-
pregada.

[dom: 1 dita n. 17, i•lom.

Intel:L(1~ft Geral da Guerra
AS3IoNA/1.:13À lin CONTHACTO

Os Srs. Gonçalves, Castro xç: Comp., flor-
lido, Muniz & Comp., Alberto do Almeida, 4.ç.
Cnin14. o llasenclove.r S: Comp. sio convi-
dados a 000111:treCer 111, I a $(100.0 41esta
rapartiç5o. afim de firmarem o eontracti dos
artigos quo	 furam accoitos oni sos:50
corar:limão de ecnioras do 13 do junho pro-
ximo lindo, ficando na inteiligencia do que
incorrerá na multa tastabelecida pelo regu-
lamento e mais nr.lens em vigor todo a.mielle
que doixar de o fazer até o dia 29 do cor-
rente.

Primeira Secção da Intendo:teia Geral da
Gnorra, 21 de agosto do 1901.— Major Jo4o
Antonio de ecol.:ao, chefe do sucção.	 (.

Direcção Geral do Suado do
Exercito

Da urdem do Sr. general director-gorai se
faz publico que a 1° SCS40 (10 concurso para
ii preenchimon to do quatro vagas do medicos
do 5% classe do exercito comoça no dia 26
do corrente, ás 10 heras da manhã', no 1108.
pitai Central do Exercito.

Direcção Gera,1 do Sande do Exercito, 21 de
agosto de 1901.—Dr. Antonio de Pratico Lobo,
capitão, clie.fo de gabinete interino. 	 (.

YeliniMerio da 1udu ,strIa, Via-
ção (N ()bra4L IubIicis

PATENTE .: DE is:vEse...xo

N. 3.381. Joila Auto de NI.Igal!iãos Castro.
N. 3.385. Dr. Cari Freilierr Atter von

Welslack.1
N. 3.330. Electric Liglitingliaards Limitod.
N. 3.287. Augusta Ltuniere e Louis Lu-

.
N. 3.388. Robert Me. Kniglit.

N. 3.26 l—bis. (Ima ge Frederic Lebrida..
3.0al—bis.	 Marelti„

Convido os Sra. coneessionarios acima a
cora parecerem nesta di ree toda gdral, ama-
nhã, 27 do corrente, a 1 hora. da tarde. afim
do a...ssistirent abortara dos pot:pot:litros
envoltteros.

Itirectoria Geral do l ml ustria da Swre-
ta ria de Estado da [Mostra. Viação c i Ibras
Public ts, :2.0 do agosto de 19.01.-0 director
geral, Leandro .1. 1?. dc custa.

EDIrAES

Tribunal (-)ivil e Criminal

rAMA1ZA COM M 1:1111 A 1,

De publicam(' de sentença que ¡leda eng aberta, a
&Nomeio d4 Joao Alce:: dos santos t. comp.,
estabelecidos á roa do Th •atr• ft. 31 ua
p1r,ert alotixo.

O Dr. José Luiz do 1311111 -iaS Pedreira„ittiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Feltrai ., etc.

Faz sabor aos (pio o presunto edital vim»,
que, por este jaizo e eartorio iii, user vão
este subscreve, processain•so os a IltOS 110 NI-
lenda, de João AI ves dos Sa it tas rotap.a qual
foi declarada aborta pela sentença elo teor
segui mito: Ein vista da conlissão por termo
• O (Iodar° aberta a rallencia de .14o
Alves dos Santos á: Comp., estabelecidos a
rua do Theatro n. 31, a. datar do 22 lie cor-
rente 1007., (5 nomeio syndicos provi,zorius
credores Joio Manoel Alves e SorapItint Tei-
xeira finado: custas pela massa. Seja esta
deJisfío publicada na 150'111a da lei. Rio, 23
do agosto de 1901.—.1 .)84 ? Luiz de llnllióes
(freira. Em virtude do quo se 11,1. •,•Son e pro-
s ....nte, pelo teor do miai se Faz publica a.
sentença que declarou aberta a fallencia do
João Alves dos Santos & Comp., estals10-
e4dos á rua do Tbeatro a. 31, para os fins 41
diroito. E para const p:e3moi-,0 	 o mak
traz de igual te, )r, quis seritík pu bl ica dos o
adi xa do'z 41a 1.1. kubi o loasmilo
nesta Capital Federal, aos 2-1 do agosto do
1931. E en, Pr.tneiseit do Ibirja do :Unhei ela,
Corta Real, escrivão, o subscrevi ...Jose LM.;

Bulluses Pedreira.

De citapio, com prazo rio Ams2o10 pila
ao bacharel Francisco Carlos da Cosia Real,
on ptenia stbraXO.

-
O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz da Ca-

mara Civil do Tribunal Civil e Criminal. no
impoditnento do Or. Francisco .100 ViveiroS
elo Castro. nesta cidade do Rio do Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos 410 Brazi I. etc.

Faz saber aos que o proscrita edital do cita
çãO virem ipu. pelo extinto juizo da l 3 vara
eivel. eartorio do e.serivão Paula liados. !tojo
Camara Civil duo Tribunal Civil e Cri111111al,
cactocjo do dito 44 ..eriviio, 4rorromin e 11011-
devam seus devidos termos, 111113. eX0000-0
006:0 11.11103. cultuo ifkeglionte D. Entaliu.
santos da Costa Real, exocutad i o bacharel
Francisco Carlos eia, (:0;ta. l ea 1. o comi) se
tuba a mosma exoeuçÃo parada lia mais de
seis mozes, ino foi pala, dita ex.:oitenta di-
rigida a potiç'io do teor seguinte:
o Ema Sr. 1),. prasidonta da Camara
Civil — Diz D. Eulalia Cruz Sautos
4pu.: procist que	 V. Ex. designo juiz
para, 1. 011:1r conlievimonto 41 0 soo:doto
A supplicanie propor, pulo oxtincto • uiz•) da
priinvira vara eive!, uma acção d.: arbi tra-
mon to p Lra ali mui altos O deNp:!zas da lide du
divorcio, quo sustentou conLra. seu marido
o leaCI 1' 1. rel I: MI 10 iSCO Ca1 • 10 ,1 Ila ('esta l n nal,
• Cela,t /MI o o diVerv io seio til 1.f.'rb31'iii-
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s tancia. Na oxecução do acção do arbitra-
planto que correu por aquelle, extinci
juizo, escrivão Paula Has.tes, precisa o su p-v1 ica te renovar a inancia para seguir
.•IS ternbm de direito . Pelo que refinei s queseja citado o suryplicante bacharel Fran-els('o Carias da Casta Real para reno-
var a instanci:a; sendo a citação feita por
edital por W,tar e supplicado em Ioga r in-certo e na'a sabido, ordenando V. E. porIss o nliy; o escrivão designo dia o 'horaPara, J.)rooe•lor á justificação. Nestas ter-m os pele d eferimento. Rio, lo de abril
d" 190 1.-0 ai vogado, Anloaio Ferreira
rianna Filho. Estava devidamen tu soltada.—Roqueira ao juiz perante quem servo o,eserivao a cujo cartorio portencom os re-
.Nopectivos autos. Rio, 12 de abril de
1901 . — Seyura(jo. Exm . r. )r. Viveiros

de Castro, juiz da Camara Civil — A suppli-
ca nte, em observa,nciaao respoitavel despa-c/ o T:e tro, requer a V. Ex. deferimento dapati 0 . Rio, 12 de abril do 1901.-0 advo-.9.ão, Antonio Ferreira Vianna Pilho. Em
tempo : A supplieante, antes da separação
do casal, chamava-se Eulalia Santo, •la Costa!Real, tomando dopois o nome do Eulalia
Cruz Santos, que até hoje usa.—Nos autos,
justifiquo no (lia o hora que o escrivão
designar. Rio, 13 do abril de 1901. — Vi-
eciros de Castro.— Para 20 do corrente
;is 12 horas. Rio, 15 de abril de 1901.—

b'astos. Nada mais SO continha, nem sc.• declarava CM a dita e mencionada petição e
;seus despachos, replica o dia marcado, que
acima fica bem e fielmente transcripto,
.depois do que se via e mostrava a olo teor
,seguinte • 111111. e Exm. Sr. Dr. Viveiros de
Castro, juiz da Camara Civil—Diz D. EnIalia
dos Santos Costa Real, hoje Eulalia Cruz
santos, filha, que, tendo roqueridojustificação
para provar a ausencia, eia logar incerto O
-não sa,bido,de seu marido Francisco Carlos da
Costa Real, aontece quo, no dia o hora mar-
.cados pelo escrivão, não pOde dIa roa-
lizar-so. Pelo que requer que V. Ex. mando
o escrivão marcar novo dia e hora. Nestes
termos pude deferimonto. Rio, 24 de abril
410 1901.— O a,(Ivogado. Antonio Ferreira
Vianna Estava dovidamente, salta-
da na ['Inana da lei. — Sim , em ter-
nos . Rio , 25 do abril de 1901 . —
Viveiros fle Costro . Para as 12 horas
do (lia 27 de maio. Rio, 25 de abril,de mil noveventos e 11111. Paula Bastos.—
Nada, mais se continha nem declarava em a
dita o mencionada petição e seu despacho e
dia quo acima fica bem e fielmente tran-
scripta, depois do que se procedeu no (lia
e hora designado á justificação, e subin-
do os autos á minha conclusão nelles pri Wori
ZL sentonça do toor seguinte Julgo pro-
vada, a auzencia ; expeça-se edital de citação
com o prazo do sessenta (lias. Rio, dez do
maio do mil novecentos e um.— Viveiros
de Castro. Em virtude do cuja sentença
SO p:v.sou o presente edital do citação, 1),110
qual fica ti talo o bacharel Francisco Carlos
da, Costa Real, para, no p40.7,0 lo sasson ta
•lias (1110 lhe serão assiguados em audiencia.,
vir á primeira deste .juizo, que tem legar
ás segundas e quintas-feiras ás onze horas do
dia, á rua dos. Invalido.; n. 10s, ver se lhe
renovar a instancia do processo ile execução
que lhe move D. Eulalia Santos Costa. Real,
hoje, Eulalia da Cruz Santos Filha, e
seguir seus ulteriores termos até final. E
para quo chegue ao seu conhecimento e não
ablegue ignorancia, mandei passar o pre-
sente e mais dous de igual teor, que será
publicado pela imprensa o affixado pelo por-
teiro dos auditorios no Jogar do costumo que,
do assim o haver cumprido, lavrará a raspo-
cliva certidão para ser junta aos autos. D.ulo
e passado nesta Capital Federal, aos 22 de
mosto do 1901. Eu, Francisco Josa Ribeiro,
escrevente juraineuta,do, o escrevi. E eu, Vi-
cente de Paula Bastos, escrivão, o subscrevi.
—Viryilio do Sd Pereira.

Agosto — 1901

Jogar ás terças-feiras e sa,bba,clos e as sessões
da junta correceiona l ás quintas-feiras, Os 11
horas da manhã. E, para constar, mandei
passar o presente que será publicado pela
imprensa e afixado no Jogar do costume.
Dado e passado nesta fresuezi a do Campo
Grande, aos 23 do agosto de 1901. —Eu, Jorge
Gonçalves de Pinho, escrivão, o subscrevi.—
Joaquim Moreira da Silva.

PARTE COMERCIAL

Gamara Syndicsal doam CI.:.rnre•-
tores de Fundou Publicou Asa
Capital F'odoral

OURISO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA /MALUCA

90 dle A' vista

8obre Londres 	  10 13/32
• Pariz 	 	 $910
:o Hamburgo 	 	 1$131
s	 Italia  ' 	 --
s Portugal 	
1) Nova York • • • •

Soberanos 	 	 24200
Valos do ouro nacional,

por 1$000 	 	 W3(1

10 3/8
$919

1$135
$861

384
4$765

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUDICOS:

Apolices

Apolices do 3 °I. (inscrlpÇões),nom 	
Ditas de 3 0/0 (inscripções), port 	
Ditas goraos de 5 °/0, de 1:000$ 	
Ditas do Emprostimo Nacional

do 1895, port 	
Ditas idem idem do 1895, nora 	
Ditas idem idem do 1897, port 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	

Banco

Banco da Republica do Brazil... 	 37$500
Companhks

Comp. Nacional de Linho 	 	 10$000
Dita. Melhoramentos no Bra,zil 	 	 85750
Dita Tecidos Petropolitana 	 	 125$000

Debentures

Debs. União Soroca,bana. ()Baiana,
l a serio 	 	 35$500

Ditos Tecidos Petropolitatia 	 	 185$000
Ditos Jardim Botanico 	 	 184000

Venda por alvard

4 apolices gera,es de 1:000s, 5 ",'„ 	 751S000
Capital Federal, 26 do agosto do 1901.—

J. Claudio da Silva, syndico.

Josó Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndica.1 dos Corretores do Fundos
Publicos:

Faz saber, do ordem da Camara Syndical,
que, por docroto do 11 do dozombro do armo
proximo passado, fai exonerado, a seu podido,
do cargo de corretor do fundos publicos dosta
Capital o Sr. • Noel Amorico dos Santos, o
pelo prosento são chamados quaesquer inte-
ressados em transacções em que houvesse
intervindo o referido corretor a virem liqui-
dai-as no prazo de seis 'nozes, conforme pre-
ceitua, o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13
de março de 1897, incorrendo nas disposi-
ções da lei os quo no referido prazo não fize-
rem valer os seus direitos. E eu, Joaquim
da Silva Gusmão Filho,secreta,rio da ca,mara,
o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 9 de fevereiro do 1901.—Josd Claudio
da Silva, syndico.	 (.

"755 000

6851000 '
700 000

754$000
755$000
890$000
890$000

DIARIO OF FICIAL

Decima Quarta Protoria
De citara ao avente Simeiro Garcia Dama,

em o prazo de ,W) dias, na MtLia abaixo

O Dr. João Buarque do Lima, juiz da I4a
Protoria, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
citação virem, (pia por este juizo e carturio
do escrivão que este subscreve se proaxivem
os termos de uma acção decendial da qual
são autores Almeida, Sobrinho & Rodrignes e
ré() Simeão GarJia Dama, e ti tio por parte
dos mesmos ao ',ores me foi dirigida a pe-
tição da teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz
da l4 a Pretoria — Dizem Almeida Sobrinho

Rodri gues (pio Simoão Garcia Dama, mora-
dor em Madureira, lhes é devedor da impor-
tancia de um conto conto o trinta e sete mil
e dez réis (1: 13'ia;010) conforme a conta junta:
requerem por isso os supplicantes que seja
elle intimado panai primeira audi anela deste
jui,a) depois da intimação, ver assignarem-se-
lhe os 10 dias da lei, para dentro dellos pa-
gar a importancia pedida, juros e custas, sob
pena do revelia; e, acontecendo achar-se au-
sento o supplicado na chiado do São Run°,
querem os supplicantes préviamente justifi-
car a ausencia com duas testemunhas afim do
serem exepedidos edites de intimação para
no prazo do 30 (lias, comparecer a juizo
aflui de ser iniciada acção, sob pena de re-
velia e condemnação ao pagamento do
principal podido, juros o custas. Assim. P. a
V.Ex. se digne deferir-lhes na fórma e para
o tini requerido. E.R.J. Rio, 22 do junho
da 1901.-0 advogado, Luiz Tosta da Silva
Nunes. Estava collada e inutilizada uma es-
tampilha de 300 réis, e na dita, petição se
veem o despacho o designação seguintes:—A.
Como requer. Rio, 22 de junho de 1901.—J.
Buarque. Designo o dia 27 do corrente, ás 11
horas da manhã. Irajá, 25 de junho do 1901.
—O escrivão, Lino 'lixes da Fonseca. E,tondo
os supplicantes justificado testemurbalment e
a ausancia do supplicado, foi a dita justifica-
ção julgada procedente pela sentença se-
guinte: — Vistos, etc., julgo procedente a
prescrito justificação e mando que seja feita
a citação por editaos, polo prazo legal.
Custas ex . caust. Rio, 29 de junho de
falo Buarque de Lima . Em virtude do que
• pa,ssou o presente edital. pelo qual
eito o chamo a. este ,juizo o 1tO Sinieão Gar-
cia Dama para, na primeira andiencia deste
juizo (que costuma ser ás t tilar 1;a8 o sabba-
dos, ao meio-dia, á rua do Campinho n.5(1 A)
que se seguir á terminação do prazo de 30
dias, vir assistir ao inicio da d.Ua acção de-
candial, sob pena, de á sua revelia, correr a
dita acção. E para constar se passou o pre-
sente em duplicata, que será publicado pela
improvisa e affixado no logar do costume
pelo porteiro dos ztuditorios, (pio da dita af-
fixação passará certidão. Dado e passado
nesta 11 Pretoria. Irajá, aos 9 de agosto de
1901. Eu, Entyg,dio Genaro la Fonseca Al-
meida, escrevente juramentado, o escrevi. E
(4u, Uno Alves da Fonseca, escrivão, o sub-
screvi.—Joero Buarque de Lima.

1.)ecima-Qatinta, l'retoria

De Maça'', fw rio ,,usente Gaspar Carr,dho de
Souza, co,, o prazo de 20 dias

O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz da
15' Preteria, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com
o prazo de 20 dias 3,-irem, que por denuncia
do Dr. promotor, 70 adjunto, está sondo pro-
cessado como incurso no art. 303 do Coligo
Penal, Gaspar Carvalho do Souza, e porque
não tenha sido encontrado, pelo presente
cito e chamo-o para, lindo o referido prazo,
comparecer no te juizo que funcciona
frente ao Largo da Matriz de Campo Grande,
afim do se ver proc,ossar o .julgar sob pena
de revelia. As audiencias desto juizo toem
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Junta dota Corretores de Mer-
cadorias o de Navios

COTAÇõES DO DIA 24 DE AGOSTO DE 1901
Algodão em rama, l orto, de Mossoró,

9$400 por 10 kilos.
.Assucar branco crystal do Campos, 250 a

280 rais, por kilo.
Idein idem idem do Maceió, 265 réis, idem.
Idem mascitvinlio, de Maceió, 245 réis,

idem.
Arroz marva MOIIR—X X de Rangiam],

1711;70 ) por savea.
Café lavado moita, 0$400 7$830 por 10

kilos.
Dito moka, 7S490 idem.
Dito typo n. 0, 54;311 idem.
Dite idem e. 7, 4$970 a 5$038 idem.
Dito idem n. 8, 4:5760 a 4$834 idem.
Dito idem n. 9, 4493 a 4$698 idem.
Farinha do trigo do Rio de Janeiro, Flour

Mills, marca nacional, 28$000 por 2/2 gaccos.
Rio do Janeiro, 20 do agosto do 190i.—

João Baptista Deldugue, presidente.

SOCIEDADES ANONYMAS
Umproza 'Mel:Ural do Ilrazil,

Sociedade em coniman.dita.
sob a firma Celestino, Ineraga
dit Comp.

ACTA DA ASSEMDUA GERAL ORDINARIA u 20
DE MIMO DE 1901

Aos 29 dias do inez do julho de 1901, nesta
cidade do Rio de Janeiro, á 1 hora da tarde,
achando-se reunidos na casa da rua do La-
vradio n. 50 (Theatro Ap dto), para onde
foram c:,nvocados por annuncios das folhas
aliarias, os Srs. macios c,ommanditarios i»-

iseriptos no livro de presença, e repre,sentando
1. 170 acções. o Sr. socio-gerente, Celestino
da ,Silva, declara aberta a assembléa geral
ordirNtria dos socios canimanditarios da Ele-
preza noa-trai do Brazil, visto haver nu-
mere begal, e indica para presidente o Sr.
Luiz d2 Castro, que é approva.do por a.ccla-
mação, Cana assanta e completa a mesa, no-
meando para Secretario.; os Srs. Angalo
Soares do Proença Rosa o José Po •aira Re-
balo Braga.

O Si'. socio-,gerente declara que o fim da
reunião é. conforma consta dos annuncios da
couvocação, julgar as contas do primeiro
atino social e proceder á eleição do con-
snlito fiscal e supplentus.

Par proposta do Si'. socio Henrique Cha-
ves foi &siareis:ida a leitura do relatorio
goroncia. por já ter sido publicado, sendo
porém lido o parecer do conselho fiscal, que
é submettido á discussão conjuntamente
com as atm tas.

O Sr. sacio (londrina Chaves, na qualidade
do membro do conselho fiscal, procede
'altura do parecor respectivo, que foi em
:soguida posto em discussão sendo sem de-
bate approva.do na seguinte conelusão:

(Por isso propõe que sejam approvados o
balanço e èontas relativos ao anno social que
tormlnou em 31 de dezembro do mo.»

procede-se em seguida á eleição do ense-
ba: fiscal o supplentes o, apuradas as codulas
recobidae, dão o seguinte rosultado:

Consolho fiscal, os Srs.: Antonio José Alves
Coelho, 1.1ffl votos; Henrique Chaves, 1.144;
Angelo Sna,r0S de Proonea, Rasa, 1.144; Boa-
ventura Rodrigues de Azevedo, 25 e Manoel
Ziesa da Fonseca, 25.

Supplentes, oa Srs.: Mano ii de Passos Ma,
Jheiros, 4.158 votos ; José Pereira Rebollo
b'?aga, 1.144 o Domingos José de Barros Pe-
nha,- LIG9-

(;) •Sr. presidente proclama membros do
console° fiscal os Srs. eommendador Antonio
absé Alvas Coelho. Henrique Chaves o An,
gelo Soare.1 de Proença Rosa, e supplentes
os Srs. marno01 de Poios Malheiros, José
pereira Reben? Braga o 09 14injos José de
liarás Penha.

Nada mais havendo a tratar-se o sendo
2 horas da tarde, o Sr. prosidento levanta a
sessão o pede o comparecimento tios Srs. so-
eios, até se conclua a redacção desta
acta, que, sendo lida, é unanimemente ap-
provada.

Duque, para (lin atar, 50 passou a presente
acta, que a assignada pelos membros da
me,•;a.

E eu, Angelo Soares do Proença, Rosa,
P sacretario da assemblea, o mandei fazer.
conferi O 11.4signo.—I,a jJ Castro.—Ang4o
Soares de Proença Rosa. — José Pereira Re-
bello Braga.

PATENTES DE INVENVÃO
N. 3' .378 — Memorial descriptivo de um pe-

dido de privilegio, pelo tempo de 15. annos,
relativo a um ~urdiu) gerador automatico
de (faz acetyleno, para ser empregado na
illuminoçao publica e particular, denomi-
nado «Gerador Loreto», inrençao de
Loreto, nascido no Reino da Italia, natura-
lizado brazileiro,indastrial e commerciante,
residente em S. Paulo, Brazil
Descripçõo do apparellto — O apparelho ge-

rador automatico do gaz acetyleno, «Gera-
dor Loreto», é representado nos desenhos que
este acompanha, por quatro figuras distin•
ctas, sob ns. 1, 2, 3 e 4. A fig. n. 1 repre-
senta a secção perpendicular do apparelha,
certo transversal, pelo moio, mostrando ela-
ramenta todas as lin ts das quites se comp-ae
e das quams, pelas lettras o numeres, se
comprehende perfeitamente a maneira da
construcçã,o e o modo do funecienar-ento.
A fig. n. 2 é plano, planta baixa do mesmo
app trolha, em que se mostram claramente
todo, os detalhes e minudancias da disposição
geral das suas partea e fins a que se destina.
A fig. e. 3 é a vista gerat da frente do appa-
relho gerador, reprasentado no seu aspecto
vertical, completo e do mesmo modo, pelas
lettras o nurneros. indica minuciosamente
todas as peças da sua constructura, modo de
agir e fninecionar. A fig. n. 4 represent i o
tampo de cada gazogeneo, onde se coltoca a
carga de carburato de 01100), em corte ver-
tical, mostrando caiu clareza sua constru-
c'tura o applica.ção.

Nome,adatera	 classilivae,ro das peças —
A. Doposito da agua que (lavará dnin,-

z3r a carga do carburoto e produzir o giu;
com capacidade do contar tanto quanto e no-
cossarioals ditas cargas contidas nos gaze-
genoos.

I. Gazogeneos, ou vazes, oado se collo-
ca, o ca,rburoto de calejo o onde se produz o
ga.z ao entrar amuei() em contacto com a
agua, que vem do deposito A.

O. Iintorvallo entro o g,azogenee is o os
vazes n, por onde passam o gaz o as impu-
rezas que se condensam.

D. Caixa frigorifica, quo contem os gazo-
geneos II, os vazes n, a cantara, purifina-
dora E e a agua, que conserva as paredes
da mesma ent tomparatura fria.

IE. Camara purificadora do gaz e reee-
ptora das impurezas.

F. Base do gazomotro.
G. Recipiente fluetuanto do gazomet",

onde sa acoimada O aitz, sobre o qual exerce
tI PreVão correspond-endo ti oatagesima quar-
ta parte de urna, a! hmosphera.

Algibo, formando a caixa e parede
exterior do gazomotro, ajustado sobre a law,
V, dentro do qual se e dloca a agita otu que
é inuners) o rocipien'm finetnant0

Terneira te sabida de g,az do gazoino-
tro, para entrar na canalização.

J. Chave dupla que imprime movimento
ás torneiras automaticas, as fluam Z5kta
unida,

I. t:... Torneiras que dão passagem	 agua
que veia das torneira,s automaticas: abrindo

torneira ti esquerda funcenana•ra a auto-
inativa dr«se lado, palmai-ando assim a mutila
d'agua, sobre o gazogcnoo da esquerda; abrin-
do a da, direita, entram a OlneriOnar n 1 tor-
neira antontativa e o it,itzog,aneo da direita
abrindo as duas torneiras J, funveiona.00
s'multaneamento ambas as torneiras auto-
inativas e o; respetivos gazogeneos.

Apparelho meeletnie para. simultanea-
mente e com uma só o rapida oporaçãa, abrir
e feeltar os titmewt dos gazogoneos, por
meio de um syatenta da alavancas.

NI. Tampos interiores afunilados, (pie
vobrei o os gazogentio.s 13, para recelairein
agita que vem do deposito A para condu-
zil-a sobre a carga do co rbureta.

N. Torneiras vorrespondentes aos gazn-
gentios, as quites dão pa'gstuteln ao gaz
impurezas, (put vão se allojar na caanara pu-
rificadora E.

O. Tuho de união com torneira, ligando. it
cambra purificadora E a base do gazomotra
F e ao tubo 11,-, por onde passa o gaz da Ia-
ferida eamarit ao gazeinetro.

P. Volvida para deixar escapar o excesso
do giz (caso o haja. 0 que não sucede), o
flue poderia OS'Ar cole ,ido no gazmnetro.

Q. Tubos que estabelecem a passagem
giz, dos gazogeuoo ti (aunara purificadora.
E.

Torneira (pio serve para ovas-ta-
agua do gazom	 em (pie es:á, intrniont) nn
recipiente, thictuante, somento—quandn ror
necessario •

S. Tubo caniluctor da agua do
A nos p„.azog.meos

lia, Tampo ajustado e caixa PAgoriflea,
qun corrosponde á r. miara puriraeadora,

1 7 . Placa ajustada, sobre a b;'se V, dentro
do grizametra.

S. Contrapeso maldade,: da afiavalua nrça a Inenwi n na, n 7.a, chave a descer
quando o recipiente 'Incidi:tete C sobe, fe-
chi ndo dast lendo gralualmente as tornei-
ras antomatieas, do maneira que, quando
consumido 0 gaj, contido no recipiente, estts
rae baixando com a corren

;t chave meneionada, a brindo gra.-
ditávamente a torneira, regulando pro,gres-
sivantente a passagem e a quantidade de
amua neeessaria para a formação compensa-
tiva do gitz a consumir.

We Z Contrapesos do recipiente flectia
anta que, par !maio das carriintos a que estão.
nublas, seanom exactarmat te o movineaflto.
daquelle, param, em siaitida vim istu
é, quando o recipiente sobe, os contrapesoN,
baixam e vice-ver.sa.

x,e h. Carraillad3 que giliaIn o
ilactuant9, na subida ou descida, sobre aslias',2s guio sustentam as carretilhos

a — Base de assento onde desóallça	 ;14110-,;() cli agIfa A. fixa :sulcai quatro e&

gai,z0:2:,r0101(ti,'1?hoint

(talo em que e cot lecalt
reecte coatr;bleillrpui)tioC ..lts ()ide: 12:.:::1,11:utit:11:::)

d— Araola 011 boccal que, git;tr.tece

b—Columna, qtv, ;sustentam o ti(à), ,;sj to A.
— Ta itlio	 ga7geneos,

neta qual 01 In:traem as impu-
Pinas e titilai/os que se ac.eninitiam na ca-
ntara E.

!I o h -- Tubas n intor'i or do guiem% ri).por ando o gaz., da canr tra E passa ao reei-
lauta () G. e. dos ti'. Pa ra mi ranaliZ;m:ã o.i Tubo de cristaa, cultue:elo um deposito
A, Pelo q ual so tibserva t quantiltralo da
agua nelle existente.

j— lima da madeira. ferro OU argamassa,
sobre a qual esei montado o :Lpparellio gera-

- q r, completo.
pci;N quais se retira a

agua da, caixa,

daposito
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-Vaso, dentro do qual é collocado o
gazogeneo inunergido náag.ua no interior
da caixa II.

o — Supporta que fixa as hastes que ser-
vem do guia do recipiente G, sobro as quaes
estãotcollocadas as carretilhas V.

Modo de fazer funccionar o apparelho:-1..°
Depois de, o apparelho montado, colloca,do
em seu logar o unido á canalização, feelaam-
se as torneiras IV, IV, f", I e 11; ao todo 5:

2.° Deita-S :3, no. algibe agua commum, que
serve por tempo indeterMinado, até chegar
á, altura de 3 ou 4 centirnetros abaixo da boa-
da superior do mesmo. Effectuaase esta opes
ração vertendo a agua no espaço que medeia
entre o algibe e o recipiente tluctuanto
ao-exocutar-se esta operação o recipiente flu-
atuante subirá, forçado pelo ar preso na in-
terior.

-3.° Abrem-se então as 'torneiras I' e al para
dar sahida ao ar contido no • recipiente, o
quando este tiver baixado de tádo, isto é,
quando o ar tiver sahido, torna-se a fechai-
as.

. 4.° Em seguida enche-se a caixa D, pelas
maçanetas a, cora agua commtm, devendo
as torneiras m-m estarem fechadas.

5." Desapertam-se os apparelhaa mecani-
eos Is por moio das percas dos Parafusos
centraes; retiram-se-os tampos e e os ated-
iados M, retirando tamboril osagazogeneos
E, pondo nestes a carga de carbureto corres-
pondente a cada um e, em seguida, torna-se
a collocal-os em seus legares, fechando os
tampos e mediante o mecanismo L, vi-
rando para baixo a porca. do para.fuáo cen-
tral, que obrigará as alavancas a firmarem
sirciultaneamento o tampo. •
• 6.° Após abrenaso as torneiras N-N, o a-

do tubo O, que também deve estar aberto
(isto é muito importante) para que o gaz
formado nos geradores tenha livre passagem
para ir alojar-se no recipiente G, pois, do
contrario, Mio tendo alio passagem, occasio-
paria pressão demasiada no apparelhoso que
se deve evitar.

7•0 Enche-se de agua limpa o deposito A.
8.° Abre-se uma, das torneiras Isa para,

deixar cahir a agua :sobre o carbureto, caso
só queira que funacione um só gazogeneo e,
neste caso, o deposito A. deverá encher-se
até a metade ; gasta que seja, a carga do
gazogeneo que funccionou, tornasse a encher
pela metade o deposito A e abro-se a outra
torneira Isl. para fazer funccionar o segundo
gazogerieo carregado: desejando-se que tursc
done simultanea,fiente o duns gazogeneos,
abrir-se-hão ao mesmo tempo as duas tor-
neiras I& e, neste caso, o deposito de agua
devará estar cheio.

9.° Montado e posto a funcciona.r pela
primeira vez, é conveniente abrir por aiguns
instantes as torneiras r e I para dar sabida
ao ar qua'alnda possa existir (lustro della.'

Desde quea apparelho contenha gaz sem
mistura, do ar poder-si-ha acconóter os bicos
para dae luz,

10. Pata se carregar de novo o apparelho
fecha-se a torneira N correspondente ao
gazogeneo em qus "30 vae ranovar a carga,
afim do' aviara.* que o gaz contido no ga,zo-
metro venha a escapar,. ao abrir-se o tampo
C; carregado -novamente e gazogeneo, tor-
na-se a collocal-o em sou legar o a fechar o
tampo, abrindo immediatamenta a torneira
NT que lha . é esreespondente.

E' neeossario não carregarem os saazoga-
neos com maior quantidade de carbureto do
que vao iudicado na respectiva tabolla„ con-
forme a capacidade de casa um e‘ a série de
apparelhos a que pertence ; pois, como ale
sabe, o carbureto em contacto com á, agua
cresce consideravelmente de volume e o ex-
cesso da carga occasionaáa a obstrução das
passagens do gaz e da agua.

11. Quando o apparelho está funccio--
liando, é preciso abrir-se de tempo em tampo
a torneira tpa.ra dar sabida aos liquidos
condensados que na °amara purificadora

se ajuntam, fechandoa, immediatannento,
assim que se percebe algum escapamento de
gaz.

Pontos caracteristicos do apparelho

Os desenhos que este acompanham, repre-
sentando o apparelho minuelosameete em
todas as suas partes, são traçados por me-
dirias do systema matraco decimal, em
escala na razão de vinte por cento (20 : -100).

As AVIM representadas nestes desenhos,
indicam o apparellio gerador automatico do
gaz acetyleno, serie n. 1, com capacidade
de alimentar 25 bicos de luz, de poder il-
lurninativo de 16 Velas, funccionando com
um só g, atogeneo, cuja carga no maximo
de deus kilos e meio de carbureto. Este ap-
parelho, conservando sempre identico sys-
tema, será, construido de ferro e bronze, em
grandes e pequelas dimensões e numerado
em serie; haverá, a cada sarda, apparelho
com deus gazogeneos, com quatro, cóm seis e
com oito, os quaas poderão funcelonar de
um em um, ou todos ao mesmo tempo au-
toneaticamen to.

Si, por um lado, nos pontos caracteristicos
deste systerna, do apparelhos, se apresenta,m
prineipios usados na antiga e moderna me-
canica, no conjuncto harmonia° de todas
as peças de que se compõe este apparelho
alie difere completamente de todos o
conhecidos. O systenia deste apparelha, que
obedece a bases selentificas, distingue-se
perfeitationte dos demais congeneres.

1°, pela queda automatica da agua sobre
o carbureto, de fórum que produza kó-
mente a quantidade de ga,z na proporção
exacta' do consumo, funecionando de ma-
neira a, com toda perfeição e regularidade,
possa alimentar desde uns só bico de luz,
até a maxima quantidade indicada, podendo
igualmente produzir o duplo, o triplo e o
quadruplo ou mais da sua capacidade, sem o
minimo inconvedento ;

2°, cada apparelho gerador possue, no mi-
nimo dous gazogeneos, dos quaos, á, medida
que for necassario,poderão funceionar um só
ou os deus simultaneamente;

3', o systema de condensação e purifica-
ção do gaz, pela fórma addptada do compar-
timentos nó apparelho, o pela. ligação e ra-
mificação dos mesmos ;

4°, as medidas e systema correspondente
é. construcção de todas as peças empregadas
e de que se compõe o apprrelho completo ;

5°, a pressãu aamospherica exercida pelo
mesmo sobre o gaz, para que nos bicos de
luz haja constantemente sempre a mesma
firmeza o o rnaximo poder illuminativo ;

60.- e, finalmente, a segurança da mais
perfeita e solida oonstrucção e maior facili-
dade do seu manejo, o que tudo está demons-
trado nos desenhos e mencionado no presen-
te relatorio.

Reivindica, pois, o inventor, como pontos
essenciaes de sua invenção, os seis pontos
acima indicados, pelos quaeo o seu apparelho
se distingue de todos os demais conhecidos
até hoje e constitue, por isso mesmo , 1111:1
invento, um producto industrial, inteira-
mente novo.	 .

Rio de-Janeiro, 22 do julho de 1901. —
Como procuradores, lides Gdraud, Lecderc &
Comp.

N. 3.379 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
anuas, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «Aperfeiçoamentos em suppor-
tes para fidamentos de osmie», em nome da
(Oestorreichische Gasg!uhlicht Electrici-
tatsgesetlschafb>. estabedeoida - em Vienn.a de
Austria, cessionaria do Dr. Gari Ritter Assar
von Iretsbach., de rienna de Austria.

Quando os filamentos de o unte, para tam-
padas electricas incandescentes, são levados
a um calor brauco, deslumbrante, tornam-se

completamente tlexiveis, -de ,modo que., se
foram levados a uma posição horizontal ou
inclinada, teem urna tendencia para bam-
bar o fazer cova pelo proPrio pede só-
mente.

Outrosim, em consequeneia da gravidade,
especifica, relativamente elevada, do osmio
e um certo grão de fragilidada que tainha-
rente nos filamentos, estes são extrema-
mente sujeitos a se fracturarem durante o.
transporte, quando, necessariamente, as
,lampadas sofrem frequentes choques e vi-
brações mais ou menos violentas.

Para se fazer face a esses inennvenientes
e perigos, torna-se conveniente prover-se o
filamento de osmio de uru ou mais supportes
apropriados, devidamente dispostos no in-
terior do bolbo da lampadas de' modo que
o filamento esteja amparado entra vibra-
ções excessivas e um demasiado bambar, sob
as condições variaveis do 'serviço da lam-
pada; e as vicissitudes do transporte mar+.
timo e da manipulação. 	 .

Antes de se conceber o invento *de que
agora se trata, tinha sido su,ggerido ampa-
rarem-se 03 filamentos de carbono contra as
vibrações, empregando-se lios de plantiaa ou
de niekel que viessem de algum ponto onde
estivessem fixos no interior do bolbo da lam-
pada, o _fossem tocar com às suas pontas
livres, 'no filamento de carbono. O emprego
de fios metallieos desta ordem seria, porém,.
impossivel com filamepto de osmio, pela.
razão que, quando postos era contacto cern ce
osMio aquecido até o calor branca, a plat-
tina ou o nickel fariamliga cosa elle, no
ponto do contacto, sendo 3111.13 tarde, vo-
latilizados, espalhados e depositados, sob a
fôrma do uma capa negra, sobre a superfici o
interior doabolbo de vidro. Mas, ha mais: eiqa
supporta de platina ou de niekel tora urna
tendencia para adherir, por caldea'çã,o,a ao
filamento de osmio aquecido até, ao calor
branco, o que impede a livro dila.taçno e
contracção do filamento, que assim está su-
jeito ao risco correspondente de se fra-
cturar. Supportes de carbono seriam, iam-
bom, pouco satisfaatorlos para filamentos do
osmio, por causa da formaçã4 inevitaivel de
compostos do osmio com carbonb, 'que são
mais volateis que õ osmio puro.

O fim a que este invento visa éi a pra--
Mação de supportes feitos de um ma tonal (1)
suficientemente regido, quando sob a fôrma
de filamentos, para amparar os filamentos
do osmio (2), tãoaltamante refraeaario que
se não caldeará, quando este for levado á
incandescanda ou calor branco, a (3) de um
caracter tal que não reagirá, charnicarnenta
sobre o filamenta incandescente de osmio.
Já foi descoberta a possibilidade de se poder-
fazer supportes que reunam todos eates
deja.do4 caracter isticos de cortos ~dos, (per
separadamente, quer' em mistura, sendo
praferivol uma mistura intima da appre,xi-
madarnente, dez partes a peso de or.yda
puro de thorio, e, approximadamente, urna
parte, a peso, de magnesia.

Esses oxidos em estado do finissima di-
visão, ou em pó, deverão ser bem tnoidos
até formarem pasta, addiecionaruSoaae-lhes
um material orgaalico, viscoso, que lhes
sirva de liga, tal como, por ex,emplo, uma
solução de anocar. A massa, assim produ-
zida, é moldada, anão, na "tórma de fila-.
mentos flexiveis, de comprims snto apropriado
o uma das extremidades de 'cada filamento é
virada de modo que tentes e feita sle una
-pequeno gancho, espiral Cai presilha, que é
destinada a amparar,mairs tarde, o filamento
de osmio no legar onda necessitar de apoio.

Os filamentos da massa são dop6is seccos,
o. posteriormente, ar s° ¡moinemos as, ar
livra até toda a sutostancia organica ficar
couSumida.
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cipal fornecer uma lampada dotada de um
aPIJI1C Ido :t Uni nn CO .1liei . ui'

outro semelhante e combinado de moda a
pulverizar e vaporizar convenientomento o
petroleo, sob pressão, ipie o alimema e em
seguida, naquelle estado, misturai-o com ar
altamente aquecido pelo dito combustor,
afim de fornecer um composto fluido, per-
faitamente homoganeo, desenvolvendo, pela
emnbustão, o maximo do calorico contido no
petroloo, obtendo-se assim uma Vitipada
economica, gastando quantidade ifisignifi-
cante de oleo (para 142 centilitros por hora)
em relação á força da luz (5(J0 velas) mait-
tida pelo véo.

Nos desenhos annexos a fig. 1 mostra em
secção axial, um combustor destinado a ser
empregado em uma Limpada, como repre-
sentadó fig. 6 ; a fig. 2 ropreaenta um com-
bustor em secção parcial, disposto para ser
applicado a uma Limpada sustentada por una
braço, como mostra a fig. 8, ou suspensa do
tecto, como indicado fig. 7. A fig. 3 é urna
vista de lado da fig. 2 tomada na direcção da
seta x, sendo removida a galeria de supporta
do globo.

A fig. 4 mostra um dispositivo appli-
cavei ao aquecimento prévio do combusnor
pelo ga.z comum. As figs. O'e lo mostram
modos de installação de tampadas era com-
binação com um reserva.torio de patroleo sob
pressão •le ar.

As outras figuras são vistas de detalhes.
O combustor A, fig. 1, se compõe de um

tubo 1, parafusado sobre um blaeo 2, sobre
o qual descança uni chapao IS, coberto pe'o
véo C.

O tubo 1, termina-se par uma cabeça 3,
pa,ratuza,da no mesmo, o vazada por um furo
tronconico 4, apresentando na face exterior
da cabeça, uru oritleio unissimo :i, regulado
por uma agulha 6,do cabeça 7,»arafusa,(la, em
uma guia-crernalhaira 8, accOmmadada
uma perfuração 9, do bloco 2, o actuada pelo
rodete 10 montado :oro urna haste 11
dotado de uma caixa de ostopa, 12 o do um
botão 13. Confirmo as applieações, a parte
inferior da perfuração 9 a feehada lig. 2, ou
se termina por um °riflai° 14 do qual so
projecta um tubo 15 de alimentação do
petroleo, sob pressão de ar, contido em ilan
reservatorio de pressão, como E, por exem-
plo, figs. 1 o 6, nu qual está parafuzado o
bloco 2.

O chapo 11 é constituído por: a) uma
luva 16 descançando sobre o top.) do tubo 1
pelo reborbo 17 da parfuração contrai 18
ajustada frouxamente no tubo 1. Nessa lava
esta aberta uma cavidade annullar 19, figs. 1
e 12 que esti em communicação por canaea
verticaes 20, com urna garganta exterior 21.
Na cavidade 19 se accommoda urna parede
tronconica 22 crivada do furos ; h) urna
nanara annullar 23: formada uni volta de
uma chaminé 24, cuja parte inferior de
base annullar 23', com orifi dos 23 2. figs. 1 e
11, se ajusta na cavidade annullar 19., Esta
chaminá é formada de dons corpos 24' e 2P:
o corpo 24' dosembocca na parte superior da
camara annullar 23 terminando-so em ca-
lotte 25 do chapa crivada ; o corpo supe-
rior 242 forma uma primeira, cantara de
mistura 26 e nella desemboccam canos de
alimentação do ar 27 nos qu ies esta soldada
a galeria do globo 2: c) uma segunda ca-
mara de mistura 31 formada sopro a ca-
lotte 25 e termivada tamboris por uma
calotte 32 de chapa crivada ; d) uma luva
29, de haste 30, presa no borne 30', para
sustentar o véo.

Modo de funccionar: Estando o combnator
em connexão, pelo cano 15, Com unia fonte
de petroleo ou kerosene sob pressão, e tendo
sido prévia o convenientemente aquecido por
meio de uma torcida de amiantho, por eu:tri-
plo, embebida em uru liiuido intlamma.vol
apropriado, regula-se a passagem do °ri-
ficio 5, servindo-se para isso do botão 13.

O petroleo fortemente aquecido se projecta
Üuo 0111 ji tu 1 n 1111	 01, ia c.,: “LiumW 21 e
impelia nella o ara trazido pPlos tubos 27 na
primeira causara 242 , com o qual se mistura
e farm um composto fluido, Inc ao escapar-
se pela parte 24' da allaminé 24, ar pasta
comigo o ar sobreaquecida na, sua passagem
pelos ca,naes 20 da luva 24 e paredes da
camara 2:1, o com esto ar firma, na segunda
ninara, urna mistura homogentat sobrea-
quecida que se accende, depois de vencidas
as perfurações da ultima calotta 32, e quei-
ma e m urna chamma azul que leva o véo

incandescencia e conserva o eombustor na
temperatura necessar ia para anil per taito
funccion ame n to .

As figs. 2 o 3 se rafarem a cornbustores
dispostos para serem applicadas a latnpadas
sustentadas por braços (tig,. 8) ou suspensas
do tecto (fig . 7) ; nesses casos a parfuração,
não vasa o bloco 2 e o potroleo é trazido
no mesmo por um orlado lateral 33. O
cha,péo 11 e partes annexas estão sustentadas
por um annel :14 dotado de canaea de pas-
sagem de ar 35, nos quaes se. introduzem as
extremidades livres doa canos 27.

A galeria 36 do globo doseança s 'bre o
dite armei, que. por meio das bastes-para-
fusos 37' sustenta nina luva 38', maantendo o
cano 1 em posição no chapéo Is por meio do
bloco 2' (torneado nesse caso), cuja perfura-
ção ¶r conimunioa Com o cano de alimenta-
ção 39 por meio de um furo escariado 33 no
qual penetra a cabeça, conica 35, de uni pino
corredio 36 dotado de uma perfuração central
37. onde desemboeca O cano 39 e de um para-
fuso 38 destinando a apertar a cabeça eonica
35 no eseariada do furo 33 ou a rastal-a do
mesmo para permittir que se remova o bloco
"'Ma luva 38 para visitar o tubo i ou limpar
seu interior ao qual se tem acesso uma voz
desa para fuzado do bloco ; a cal meça 3 do ori-
fido 5, do tubo 1 e a agulha 6, estando só-
mente aparafatzadaa nos sem sul pportes re-
spectivos podem substituir-se fiteilmento,
d'utu3do (b3tragados.

Nu caso das 114s. 2 e 3 na coroa 34 está
fixado pelas patilhaa 40 um alvado 41, de
fundo 42 perfurado, trazendo unia peça do
juncção 43 por cujo meio se fixa o apparelbo
mu um braço 44, fig. 8, o qual, si fôr de con-
veniencia. pado tafazer gaz para o alvado 41,
que na sabida dos oriacios 45 se accendo para
o aquecimento prévio do combustor. A haste
11' do rodete 10' se actua, pelo annel 46 da
haste 47 e' de parada 48.-49 são anteparos
articulados nas hastes 37' que se abrem,fig. 7,
para permittir aquecer o combustor.

Na caso de uma lampada dependurada
(fig. 7), todo o systerna é mantido por um
braço pendente 50 fixado ao minei 34 em
loga,r do alvado, como indicado em traços
cheios e mixtos, respectivamente, nas figs. 7
e 3.

Na fig. 4 o bloco 2 é parafusado em um
segundo bloco 51 que se fixa em um. braço
(fig. 5) de arandella de gaz, em vista de
aproveitar o gatz para aquecer o combustor.
O bloab 51 dá a passagem ao ke,rozono pelo
canal 52 indo ter a porfuração 14 o ao gaz
por um caual 53 ligando a haste perfurada
54 o canal do braço de arandella F; ramas
55 e 56 da perfuração 54 formam respectiva-
mente, com um tubo 57, um Bunsen para o
aquecimento do comhustor e, com um tubo
58, um aquecedor para o voo.

A fig. 9 mostra tampadas M N alimentadas
por uma canalização de petroleo (),da ,qual é
tirado um ramal 61. 62 a uma valvula.
parada sobre a canalização e 63c 64 valvula
servindo a isolar unia ou outra tampada. A
canalização é alimentada por um reserva-
torto 05 de kerozene sob pressão, provido do
um manomotro 66, um tubo do nivel de
kerozene 07 o uma valsada 63 regulando a
entrada do cano 00.

O kerozene 6 introduzido no rosarvatorio
por meio da bomba 60 que, em seguida,
Servo a calcar no mesmo o ar sob pressão.

Por fim são submentidoa a. acção de urna
temperatura mui;o ele v.,da, ate que Lula,
as particulas fiquem caldeadas e adile-
rentes.

O objecto que resulta deste processo é do-
tado da rigidez e dureza precisa e a extre-
midade direita deite poderá ser, então, in-
serta fixa, por meio de fissão ou de outro
modo, em um pé fico de vidro, de diametro
apropriado, adaptado para ser, mais tarde,
armado no interior do bolbo da lampada,
cm uma posição tal, em relação com o fila-
mento de osmio, que o gancho ou arco do
supporta estará em contacto com esaa, e o
amparara contra o bambar e as vibrações.

E' claro que a extremidade livre do sup-
porta isto a, a extremidade que fica em
contacto com o filamento de osmio, poderá
ser de diversos feitios titio sejam apropriados,
para a titilação do amparar que tem do
exercer. taes como o de uma pequena pre-
silha, de gancho, de sacca-rolhas, de helice
ou cousa semelhante que permito, o prompto
contacto com o filamento de osmio no ponto
ou pontos nos quaes se deseja amparal-o.

Outrosim, embora a mistura especial de
oxydo de thorio com magnesia, acima decla-
rada, seja preferida para a maioria dos
casos, a composição da mistura do oxydos
poderá sor variada. Por exemplo, em Ligar
da totalidade ou de parte da magnesia., po-
der-se-ha empregar outros catados, altamente
refractarios, 03 qua,es, quando aquecidos, não
apresentam o peroxydo, taes como, por
exemplo, a maior parto das torras raras ; ou
o oxido do zirconio, em diversas proporções
a peso.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

1 0 , um supporta para filamentos de osmio
composto do oxido refractado caldeado, ou
quasi fundido, que não adhira ao 04Mi0

quando incandescente, e lho seja chimica-
mente indiferente; em substancia como
acima descripto

20, um supporte para filamentos do ownio,
composto de urna mistura de oxydos refra-
ctarios, caldeada ou quasi fundida, que não
adhira ao osmio quando incandescente, e
seja a eito chimicamente indifTerente ; em
substancia como acima descripto;

3. 0 Um supporto para filamentos de osmio,
composto de urna mistura, caldeada ou quasi
fundida, de oxydo do metal raro com outro
oxido refractario; em substancia como ;teima
descripto

4.* UM supporto para filamentos do osmio,
composto do uma mistura caldeada, ou quasi
fundida, de oxydo do metal raro com ma-
gnesia; em substancia como acima descripto ;

5.° Um supporta para filamentos de osmio,
composto do uma mistura, caldeada ou
quasi fundida, de oxydo de thario com outro
oxyde refracta,rio ; em sufstancia como
acima descripto

6.° Um supporta para filamentos do osmio,
composto de uma mistura caldeada, ou quitai
fundida de oxydo de thorio com magnesia.;
em substancia, como acima descripto ;

7. 0 Um supporte para filamentos de osmio,
composto de uma mistura caldeada,ou quasi
fundida., de dez partes a peso de oxydo de
thorio, e moa parte a peso de magnesia, em
substancia corno acima descripto.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1901.—Como
procuradores, Jules Géraud, Irclerc & Comp.

.N. 3.380 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para «Aperfeiçoamentos em laia-
padas de vdo incandescente para
naçao a petroleo.» Invençao de Percy flenry
Athinson, domiciliado Cnib Nova Yorlt, Es-
tados Unidos da America do Norte
Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos

em tampadas de véo incandescente para
illuminação a patrulho o tem por fim prin-
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A fig. 10 é um exemplo de applicação de
um reservatorio portatil 70, de alimentação,
que se pôde collocar sobre uma prateleira,
um movei ou qualquer outro supportn con-
veniente.

Em resumo, reivindico c.onio pontos o ca-
em:toros constitutivos da invenção

Em aperfeiçoamentos em lampadas de véo
incandescente para illumbração a petroleo

1 0, um coarbustor formado pela combinação
ele um tubo, conio 1, de cabeça aniovivel,
trazendo um oriticio linissifrio 5 regulado
por urna agulha, como 6, combinado COM

1.1111 chapo como 13 constitaido por uma luva
como 16 de cavidade amiudar, como II), e
perfainções,como 20; unia parede tronconica
como 22, crivada de furos. urna camaaet an-
• ular, com base vasada de raros. corno 23,
formada era volta de urna chaminé 24 e om
cuia parte inferior desembocam tubos de
.allanentação de ar. como 2,7. para formar ahi
urna primeira coutara de mistura 20, sendo
a cantara alumiar coberta, na parte superior
,por uma calote. como 25, crivada de furos*:
ema segunda camara do mistura, como 31,
formada entre calotes 25 e 32 crivadas de
sl'aros;

aei, a combinação do um tubo como 1; um
blo ao perfurado corno 2; urna agulha de ca-
beça 7 parafusada em um guia-cremalheira 8
acua:Ia:iodada na porfuração 9 do dito bloco;
um rodete 10 de haste com botão; uma caixa
de estopa 12 e um tubo de alimentação 15 de
petroleo sub pressão;

3. , um e,aapao como B, combinado com
uma gooria-a,upporte, como 28. para o globo
e com urna lu va, como 31, dotada de um
boiota. como 30', sustentando urna haste do
$11t4penN tio paro o véo ;

4e, unia, applicenao do combustor. já
reivindicado, na rema indicada fi gs. 2 e 3,
constituiria pela combinação do clia,péo B
com um aunei, como 34, sustentando uma
luva. como :38e eambinada com um bloco,
como 2", aupportando um tubo, como 1, cuja
parto aupeador se introluz a funda na per-
furação centeat da luva 16 do chapéo ;

50 , na appliseação do combustor, conforma
a reivindicação n. 4. com um bloco. como 2'.
combinado com (meios para actuar a agulha
C, e tendo o dito bloco- unaa perfuração
corno 9', da qual so projecta um furo eeca-
riado, como 33, a coinbinação do um furo-
-corredio, e mo 35, de cabeça c mica e por-
:furada, combinado com a luva 38', com um
:parafuso 38 de pressão e de chamaria o
(coin um cano de alitnel4a,ção de petroleo.
corno

60, na applicação do combustor conformo
reivindfcaçã o n. 4, com um atinei, corno

34,-a com binação de anteparos articulados
omo 49; uma patilha, como 40, traz.sndo

UM alvado de fundo furado, como 41, ligado
a uma peça, de juncção, como 43, com o fim
de applicar a 'amuada a unt braço, conforme
as figs. 2, 3 e És ; uma patina, como 40,
ligada. a um braço pandente 50 (fig. 3) traços
mixtos e fig. 7, com o fim do forneaer uma
tampada suspensa ;

70 , urna fôrma de construcção de lampada
para ser usada como descripto com referen-
cia as figs. 1 e 6;

80 , um dispositivo para o aquecimento
'prévio do eombustor pelo gaz commum
alluminação. realizado pela combinaçã'o de
um bloco como 2, e de tire segundo blOco
:amo 51 trazendo uma perfuração 3 para
ilatroducção do korozerm no primeiro bloco
oca perfuração como 53, conduzindo o ga,z
com main, fornecido por um braço do aran-
della V conforme a lig. 5, para urna liaato
porntriNta, como 54, combinada corri uni cano
57 para formai, una Banam e com um tobo
58 para o oqueeimontc do véo ;

90 , com uma lampada ou uma serie do iam-
padas como M, N. etc., a cergbjnação de I

uma canalização como 60 com valyulas de I

isolamento das lampadas, como 63 e 64, e de
intercapção como 62; um reservatorio quer
corno 65 quer corno 70. combinado com Uma
bomba de alimontação de protroleo e de com-
pressão do ar.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1001.-Como
procuradores, foles Gdrand, Leele,re ,C( Comp.

N. a .3S1 - Ifeowial deseripliro aeompa-
&toado um pedido de privilegio, filtrante
13 apnos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para-Nova machina para en-
!Imantar - Invençao da Sociedade 4( Hof-
fmanns Stdrketabriken Ahtiep fp ,sellscha3 »,
domiciliado em Salsullen, Allemanka.

101'0ra-se a invenção a uma maashina para
ongontmar roupa branca, etc., que, devido á
sua construcção, parmitte o emprego de
amido ou polvilho cru para a enreommadura.
O liquido carregado de polvilho se acha
contido, do modo usual, em nata cuba em
que se faz passar a roupa por meio de cylin-
dros guiadores e aventa,es transportadores.

Até agora,. com as machinas deste genero
conhecidas, sómento se podia usar polvilho
cozido, sepdo, entretanto, a - aspiração do to-
dos os profissionaes nesta mataria adopt r
essas mobilias para o emprego do polvilho
cru, polo motivo de ser o polvilho cozido
relativamente espesso, sendo, portanto,
cii fornecer á roupa branca a quantidade
necessaria deste polvilho durante sua passa-
gem, sempre relativamente curta, pela ma-
chino.

O polvilho cré, isto é. simplesmente . di-
luido em agua e não cozido, a o que convém
mais, por causa de sua fluidez relativa, nas
machiam para ongommar ; não se podiam,
porém, na pratica obter com seu emprego
resultados satisfactorios. pela razão (pie o
polvilho cri' diluido tende constantemente a
se separar da solução o assentar no fundo do
recipiente.

Para evitar esse inconveniente, dispomos
na cuba do nos a machina para engommar,
uni agitador do acção continua, que preen-
cho doas fins.

E' destinado, em primeiro logar, a manter
o polvilho liquido continuamente em movi-
menta e impedir deste modo a formação do
um deposito.

Em segundo Jogar, é essencial que o agi-
tador se ache á - proximidade dos cylindros
que guiam a roupa ou os aventaes de trans-
porto, o em uma posição tal. relativamente
a esses cylindros, que elle conduza constan-
temente novas quantidades de liquido car-
regado de polvilho aos mesmos cylindros,
isto é, aos aventaas 831U fiou. O agitador
serve, portanto, não snmente para assegu-
rar a homogenoidade do liquido carregado
de wlvIlho e impedir deste modo a formação
de deposito, como tamisem para conduzir
continuamente liquido fresco sobre as poças
do r.mpa branca, etc., para tratar, asegu-
rand assini Ilrea iniprog nação perfeita
destas peça3 pelo polvilho.
. O desenho annexo representa, a titulo de
exemplo, duas fornias de realização do nossa
invenção.

A fig. 1 é uma vista em seção transver-
sal tomada par uma machina de engommar,
estabelecido nó sou conjunto, seaundo um
pastem:1 conhecido. O liquido carregado de
polvilho certa ‘rontido em uma cuba a, o dos
averraws som. fim No movom sobro os cylin-
dros transportadores ou guiadores é e d,
dos gume o cylindro é, mergulha no li-
qUido •	 •

As per...aes de roupa branca etc., para en-
gommar s sua anisam dispostas en ra 05 dons
aventaes transportadopos (estando o tubo
represoatado ei desenho por uma linha eina:
pies) e ficalo aprastadas por esses Man tan
(w) rt?Álor JOS evf l Odroe gOladarim, Rende par
conseguinte pujadas no liquido cana:VA() co
polvilho contido tua cuba o,

Debaixo do cylindro transportador, isto é,
na vizinhança do fundo da cuba o, está mon-
tadouni eixo c, dotado de azas agitadoras e e
que se pile em rotação de qualquer modo
conveniente. O eixo c com as azas e consti-
tuo um agitador que conserva sempre em
movimento o liquido carregado de polvilho,
impedindo o deposito de polvilho ou, no caso
do se formar algum deposito, diluindo-o im-
mediataniente.

A dg. 2 representa outra fôrma de ex-
ecução. Neste exemplo, o liquido carregado
de polvilho °Ai% contido em unia cuba a no
interior ria qual acham-se dispostos tres cy-
lindros guiadores c, b', b2 . O avental da
transporte superior f passa,do modo indicado
nas figuras, em redor dos cylindros () I , c, b2,
passa depois entre deus cylindros ,1 e e, cir-
cumda o cylindro e, voe ter horizontalmen-
te a um segundo cylindro e, quo elle cir-
cumda, e volta, passando entre os cylin-
tiros e o d da esquerda, ao c3-lindro bi.
O segundo avental g passa igualmente entre
os dons pares do cylindros e e d, e, como o
avental i; circumda os cylindros b t , c, b2.
Quando voe ter aos cylindros eed e sahe
dos mesmos, o avental g se move no sentido
horizontal para facilitar a callocação e a re-
moção das peças de roupa. Debaixo da,
culta, o avental y passa, em redor de um cy-

linds cyr°gluiniaddroo;O  é' e os dous aventaos de
transporte formam na parte inferior da
cuba urna calmara fechada, em cujo interior
funeciona o dispositivo agitador i, montado
parto do fundo da cuba.

A figura 3 representa, a titulo de exemplo,
uni modo do realização pratica desse dispo-
sitivo. No eixo na eata fixada unia lielice
dotada de birras 1. Pelo offeito da acção
combinada do corpo helicoidal ou parafuso
k, e das barras 1, não somente o liquido car-
regado do polvilho se conserva continua-mente em movimento, o que impede a pres
capitação do polvillw, como ainda,

 con-
cipalmente pela ac:çao das barras 1, de prin.ispostasparallela.ment ao eixo, fic prol
stantemente contra os eylindrosarawnsporeo
tadores é' e é' liquido fresco carrogio 

d

polvilho, obtendo-se assim uma embibição
perfeita da roupa branca pelo Polvilho.eaOs modos do construcçãomacimaàse,seen,,0:.
somente são indicados, coo já
titulo do exemplo, sondo susceptinis do
varias modificações. Assim, por exemplo, os
cylindras irnmersos o o agitador se podem
dispor de outro modo que repros fmta o de-senho. Poder-se-hiam igualmente empregar
tres ou mais cylindros immerses com
rolos guiadores c, correspondontes, dispostos

osentro cites do modo a terem aventaes do
niecto em zig-zagpercorrer na cuba a um tr

mais (extensa.
E' claro que o systema descripto serve

polvilho. cozido.tombem para operar com
Em resumo, reivindicamos como pontose cla.r.auctliuga,esnica,ocnisittuitauptiavroas ednagionmenienaçre,o :deis ti

nada Mais esPeelalmente a trabalhar compaivilho era ; caracterizada pela disposição,
na cuba que contém o %Ledo; de um dispo-SitiVo agitador destinado a manter G mesmo
liquido em movimento canatanto, e impedira precipitação do polVillw

2. 0 Una maci t ina Para ongomma.r, do ge- "
miro reivindicação n: 1, emO rlo os e

aVno, triaryeci o llasinm fim ou as
peças de

roupa brailoa para tratar ficam guiados
pelo liquido carregado do polvilho segundo
uma linha sinuosa, por meio de cylindros
iminersos ou guiadores is o e, soado a embe-bição converrienta da muipa pelo polvilho
aesogurasla poe moia de uni agitador collo-
pado entre cada par de ev/inciros b.

Rio da Jarieiro, 9...sa de julho de 19eJa. -Como prooliNktifte, ledes Gdravsd Leelere
Orlelas,
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